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C R O N I C A D E A C T U A L I D A D 

pararuounl. 

R E L I E V E S D E L D I A 
L A A C T U A C I O N D E L S E Ñ O R 
: : : : : B E S T E I K O : : : r : 

Don J u l i á n Beste l ro , que d e s p u é s de r e t i r a r s e a s u monte A v e n t i n o ha 
tmelto a ocupar l a presidencia de l P a r l a m e n t o , d ió en l a s e s i ó n de ayer e n é r ­
gicas muest ras de c a r á c t e r haciendo v a l e r los derechos presidenciales y m a r -
pando las consiguientes no rmas p a r a sus f u t u r a s actuaciones. 

E l s e ñ o r Beste l ro , dispuesto a m a n t e n e r m á s escrupulosamente que n u n ­
ca la au to r idad de l cargo, conf i rma con su conducta que es de los pocos po l í t i ­
cos que e s t á n en su puesto. E in te resa m u y mucho destacar este rasgo ahora 
que l a c o n f u s i ó n p o l í t i c a y l a i n v a s i ó n o i n t r o m i s i ó n de unas esferas en o t ras 
esferas, de irnos Poderes en o t ros Poderes, son t a n marcadas . 

Y a de a n t a ñ o e l presidente del Congreso e s t á acredi tado de fiel observan­
cia de su m i s i ó n presidencial , l i g e r a m e n t e a tenuada en ocasiones en que no hay 
jaás remedio que plegarse a las conveniencias del m o m e n t o ; pero s iempre con 
ja c o r r e c c i ó n de u n e s p í r i t u selecto, que es innegable en e l s e ñ o r Beste i ro . 

Si ahora, m á s concre tamente , su a u t o r i d a d deja sen t i r e l peso sobre las 
fnternipciones de m a l gus to o de dudosa e d u c a c i ó n pa r l amen ta r i a , h a b r á con­
tribuido a u n a eficaz l abor de respeto m u t u o y h a b r á marcado u n a n o r m a de 
conducta a seguir p o r todos. 

Como cumpl iendo u n a v ie ja r e c o m e n d a c i ó n . U n l u g a r p a r a cada cosa y 
cada cosa en su l u g a r . 

L O S C O N F L I C T O S S O C I A L E S 

E l constante b r o t e de los conf l ic tos en t r e c ap i t a l y t r aba jo acaba de d a r 
muestra de su fecundidad plasmando e n nuevas huelgas, pese a toda una cos­
tosa o r g a n i z a c i ó n de C o m i t é s p a r i t a r i o s . Jurados m i x t o s . Delegaciones del T r a ­
bajo y tan tos o t ros organismos creados precisamente p a r a entender en esta 
clase de confl ictos. 

Porque l a comple j idad de l a t é c n i c a . l a e s p e c i a l l z a c i ó n necesaria en e l exac­
to conocimiento de l a v i d a i n d u s t r i a l y de sus va r ios elementos demandaron 
insistentemente aque l la c r e a c i ó n . P a r a descargar po r o t r a pa r t e a l a a u t o r i d a d 
gubernativa de u n t r aba jo agobiador que p o n í a en pe l ig ro o t ras atenciones. 

Y , s in embargo , l a rea l idad, de jando a l parecer a r r inconada l a eficacia de 
unos organismos que l l evan aparejados unos cuantos mi l lones del presupuesto, 
vuelve a g r a v i t a r sobre l a a u t o r i d a d g a b e m a t l v a , 

¿ S e r á porque las huelgas son de c a r á c t e r p o l í t i c o ? S in embargo , no t o ­
das lo son. ¿ P o r q u e a l t e r a n e l orden? E m p e r o , no todas le a l t e r a n . Y en ton ­
ces, ¿ p o r q u é no se reconoce fuerza m o r a l a estos o rgan ismos? ¿ P o r q u e no 
pgtán aun en condiciones de realidades precisas? ¿ O porque se e s t ima que l a 
única eficacia no e s t á en l a l ey r e g u l a d o r a de estos organismos, s ino en u n 
derecho de hue lga reconocido, ú l t i m a i n s t anc i a de las re iv indicaciones? 

D E S P U E S D E L A S G E S T I O N E S 

LO Q U E N O S C U E N T A EL REPRESEN­
TANTE DEL C I R C U L O MERCANTIL 
D O N F R A N C I S C O B A R R O S A SU 

R E G R E S O DE M A D R I D 

gao'9 

AH1 

P R E S E N T A C I O N 

Coronando l a p i n d i a cuesta que a r r a n ­
ca de l a c ü t a c i ó n del N o r t e , y t iene u u 
nembre cast izamente m o n t a ñ é s , " R a n i ' 
pa de Soti leza", existe u n a casa de sen­
cilla fac tura , r ec ta de lineas, pa rca de 
adornos y de nevero conjunto , en cuya 
planta baja t iene su despacho u n h o m -
t.e todo s incer idad; d o n Franc isco B a ­
rros, hombre representa t ivo de u n a ge­
neración j u v e n i l y laboriosa, que ha 
templado su v o l u n t a d ganando a l a v i ­
da palmo a pa lmo bienestar y c r é d i t o . 
Don Francisco B a r r o s es u n f é r v i d o 
enamorado de l a ve rdad . De esa ve rdad 
que a veces cuesta t a n t o decir y casi 
siempre causa u n dolor . 

Don Francisco B a r r o s ha comenzado 
por excusarse de hab la r sobre l a ges­
tión de las fuerzas m o n t a ñ e s a s en M a ­
drid, refugiando modestamente en u n 
"no tiene i m p o r t a n c i a m i opin ión" ' . T a n 
sólo la insis tencia machacona pudo ven­
cer sus e s c r ú p u l o s . 

•• —No tiene usted, s e ñ o r Bar ros , esca­
pe posible. H o y le ha tocado el t u r n o 
y de a q u í no me v o y mien t r a s no sepa 
su interesante o p i n i ó n , sobre el resu l ­
tado de las gestiones de los comis iona­
dos en M a d r i d . 

-^-Si no hay m á s remedio, sea. Pero 
créame que t e m í a este momento . Y le 
temía porque s iempre d igo l a verdad , 
* esta vez no es todo lo g r a t a que y o 
hubiera deseado. 

—Entonces el é x i t o . . . 
—No—ataja—. Sin negar una e v i ­

dente eficacia a nues t r a g e s t i ó n , es t imo 
ĵue é s t a no ha sido todo l o b r i l l a n t e 

íue e s p e r á b a m o s en cuanto a resu l ta ­
dos inmediatos. V e a usted este l i b r o de 
contabilidad, escuche y saque l a conse­
cuencia. U n a co lumna de debe; o t r a de 
haber; examine sus conceptos y si des­
pués de trazadas las rayas consabidas 
Jos resultados (sumas) no ind ican u t i ­
lidad, usted c o m p r e n d e r á . . . Pues de 
^gual f o rma en nuestras gestiones es­
tablezca el debe y el haber, examine 
W part idas, saque l a suma y d í g a m e . 
, Empero, el paso peoni l , de l a Delega­
ción de Hacienda. E l Gobierno c i v i l . . . 

No sen obras inmedia tas , sobre todo 
^ pr imera . Y digo inmedia tas en «l 
Mentido de hoy, m a ñ a n a , pasado. E n * l 
^mis te r io , que dicho sea en honor de 
a verdad, hemos encontrado todo g é -

l^o de facilidades, no exis t ia antece­
dente de este proyec to . N o h a y can t l -

•^d en presupuesto que pueda apl icar -
• 6 a esta obra, n i f o r m a de ob l iga r a l 

rn t r a t i s t a a l l e v a r l a a l a p r á c t i c a , 
_ uesf o qUe en e] pi!eg0 condiciones 
* ^ h a p t a de l a obra no ent raba el paso 
^eanil. Las 50.000 pesetas aue c o s t a r í a , 

"3 Por otra na r t e posible sacarlas 
* cnnt 'dad di ferencia l entre el c'os-
0 r,f' la obra y el precio de subasta 

Puesto que Su sobrante, creo que de 

cien m i l pesetas, ha sido destinado, 
como es l ó g i c o , a o t ras atenciones. N o 
obstante Ja buena d i s p o s i c i ó n t an to del 
m i n i s t r o como del subsecretario, q u i z á 
consiga a r b i t r a r esta cant idad . E n 
cuan to a l Gobierno c i v i l , f a l t a n t r á m i ­
tes como fijación de terreno, examen 
de planos po r e l a rqu i t ec to del m i n i s ­
t e r i o correspondiente, etc., etc. 

— S i n embargo, parece que los p r o ­
yectos a base de l a d é c i m a se p lasma 
r á n en realidades. 

—Cier tamente . Pero todo tiene su 
t r a m i t a c i ó n y cuente usted que aun 
t e n d r á n que consultarse a las ent ida­
des bancarias de l a M o n t a ñ a que r e a l i ­
z a r á n el e m p r é s t i t o a t r a v é s del Banco 
de E s p a ñ a . A l menos este es el p r o p ó ­
si to. 

— E n resumen que. . . 

—Nosot ros no hemos hecho o t r a cosa 
que respaldar, g a r a n t i z a r mejor dicho, 
l a labor que ahora t e n d r á n que des­
a r r o l l a r nuestros representantes en 
Cortes. Gestiones que l levan u n anhelo 
de todos los m o n t a ñ e s e s , unidos en es­
t a m a g n a obra sin d i s t i n c i ó n de m a t i ­
ces. Aspiraciones que no son de este, 
ni del o t r o pa r t i do po l í t i co , sno de t o ­
dos los santanderinos unidos para con­
seguir de los Poderes algo aue nos es 
m u y necesario. T a n t o que el comercio 
y l a i n d u s t r i a no han dudado en acep­
t a r esa d é c i m a , a pesar de haber s u f r i ­
do recientemente un recargo del 20 por 
c iento en sus contr ibuciones. Y en este 
sentido nues t ra nresencia en M a d r i d ha 
sido ú t i l y eficaz. 

— M u y interesantes todos sus puntos 
de v is ta , que concuerdan con alguno 
recientemente publ icado. 

— M e debo a l a ve rdad ; y como t a l 
no me p e r d o n a r í a si ahora, en estos 
momentos c r í t i c o s no l a dijese y no i n ­
vi tase a Santander, a estar m á s a tento 
que nunca a l a g e s t a c i ó n de los asun­
tos pendientes. Es necesario ve la r y 
v a l g a l a frase, es preciso "estar con las 
a rmas a l h o m b r o " aunando esfuerzos 
m á s , si es posible. 

E l r e p ó r t e r po r su oar te ha cumpl ido 
con este ruego, d e j á n d o l e consignado. 

L a u n i ó n hace l a fuerza y es precise 
ve la r y ayudar a Ies representantes en 
Cortes pa ra que Santander consiga 
cuanto t iene pedido.—Cay. 

t : t ; í : : : : : ! ; • ; 
: 
: Rogamos a nuestros comn-
: nlcantes que d i r i jan sus car-
• tas a l a D I R E C C I O N D E 
: L A V O Z D E C A N T A B R I A . 
: , De o t ro modo, corren é s t a s 
: el r iesgo de no ser r u r a p l l -
: mentadas, por ausencia del 
: des t ina tar io . 

E L I N G E N I O D E L O S D I B U J A N T E S 

/ 

E L V E N T R I L O C U O . — S í , l l éveme , . . P e r a aun d e s p u é s que me 
cor ten l a cabeza s e g u i r é proclamando m i inocencia. 

C H U F L I L L A S 
"Los estudiantes de Bachiller de So-

Jamatica piden que se supriman, las asig­
naturas de Etica y Derecho." 

¡Niños, a ver si hay un poco de for­
malidad! 

Eso no lo gestionan 7nás que los ma­
yores. 

• • • 
" E l Liberal" afirma muy seriamente 

que el Gobierno no rehuye las discu­
siones. 

Naturalmente. 
Y en cuanto la cosa se pone un poco 

resbaladiza, como si la hubiran dado ce­
ra, se levanta el jefe, declara que él es 
el amo, la ayoría vota que está bien 
y que allí tiene unos amigos para lo que 
guste mandar, y a otra cosa. 

¡Pues bueno fuera que rehuyera las 
discuMones!... 

• • • 
Pérez llegó a la "peña" del caf* con 

un ojo... i cómo les diriamos a uste­
des t...; bueno, con un ojo como si hio-

biese tenido una discusión violenta con 
Paulino UzSudun. Gran revuelo. 

—¡Pero, hombre! ¿Con quién has tro­
pezado t 

—¿Se te ha metido dentro un guar­
dia f 

Pérez aguantó el chaparrón y explicó 
indignado: 

—Estoy que el que me gaste una nue­
va broma le doy una bofetada que no 
le conoce en cuatro meses la familia. 
Vengo del oculista Gorgoniez y no sé 
qué gotas me ha echado que me parece 
que me ha dejado sin ojo. 

—¡Hombre! 
—¡Pero pueno le he puesto al salir! 

Y os advierto que no le he llamado más 
que « n a cosa, pero está listo: Landrú. 

—¡Arrea! Landrú, ¿por qué? 
—Porque mata a todas las "niñas"' que 

se le po?ien por delante. 
Pérez, según el camarero, salió del café 

aquel día con el ojo bueno del mismo 
color que el danmificado. 

LOS FILOSOFOS ACTUALES 

ESPLENDOR Y CAIDA DE LA INTELIGENCIA 
Por JOSE ORTEGA Y 6ASSET 

I I i 

NOSOT '.OS Y NUESTRA EPOCA 
¿ Q u é haremos para responder a esta pregunta? Y o creo que l a cosa no 

ofrece duda. No tenemos m á s que u n camino, un m é t o d o : comparar el pa­
sado con el presente; es decir, hacernos bien cargo del presente para descu­
b r i r si en él se dan las mismas causas que h ic ie ron posible en el pasado l a 
vida, saludable o el t r i u n f o de l a Univers idad . 

Y o no puedo, como es na tura l , estudiar a q u í adecuadamente las causas pol­
las cuales l a Univers idad p r o s p e r ó y t r i u n f ó en el pasado europeo. L o ú n i c o 
que puedo hacer es anunciar l a causa m á x i m a , la que, en r igor , resume y fe­
cundiza todas las d e m á s . 

Someted un s é r viviente , cuyo organismo propio posea todas las plenitudes 
y facultades a un c l ima desfavorable, negativo de su estilo zoológico y le ve­
ré i s p ron to desmedrarse y sucumbir o, a lo sumo, arrastrarse a una vita míni­
ma. Viceversa el organismo endeble se corrobora y plenifica en un c l ima fa­
vorable. U n c l ima no es sino un r é g i m e n a t m o s f é r i c o en que predominan cier­
tos ingredientes f í s ico-qu ímicos . Pues b ien ; eso que l lamamos una é p o c a h i s t ó ­
r i ca no es sino un c l ima mora l , donde predominan ciertas valoraciones, ciertas 
preferencias, ciertos entusiasmos. Coinciden las preferencias ambientes de nues­
t r a é p o c a con el proyecto de v ida que cgda uno de nosotros es—entonces nues­
t r a v ida se logra f á c i l m e n t e — . Pe io si las estimaciones de la época en que v i ­
vimos pugnan con el t ipo de hombre que hemos de ser, nuest ra existencia se 
malogra . Es ta e c u a c i ó n de coincidencia o repugnancia entre nuestro p rograma 
v i t a l y nuestra época , es uno de los factores p r imar ios de eso que l lamamos 
"destino". Porque la v ida humana, nuestro sér , consiste en ú l t i m a def inic ión en 
que u n ente, al cual suelo l l amar yo, tiene, quiera o no, que exis t i r en un 
contorno, en una circunstancia, en un paisaje, en eso que l l amo mundo. Esto 
que yo he dicho hace tantos a ñ o s , empieza ahora a ser en el E x t r a n j e r o un 
descubrimiento de p r i m e r orden y de consecuencias incalculables. Claro que la 
palabra vida significa a q u í lo que significa en su uso m á s p r i m a r i o y vulgar , en 
el que cada cual habla de "su v i d a " y nos dice que le va m a l o bien en la 
vida . Por tantn. vida, no en sentido b io lóg ico , sino en sentido biográf ico , que es 
precio y m á s decisivo q-ie aqué l , ya que. al fin y a la postre, la b io log ía no 
es sino una cosa entre m i l que hacemos en "nuestras" vidas. 

Digo, pues, que esa e x t r a ñ a real idad, la m á s fundamental de todas porque 
l leva a todas dentro de sí y que l 'amo v ida humana, consiste en que m i yo t ie­
ne, quiera o no. aue exist i r en un contorno o circunstancias; es decir, que yo 
tengo que ser yo fuera de mí , en l a c i rcunstancia , la cual es o t ra cosa que 
yo, es d i s t in ta y ajena a m í —en suma, que v i v i r es estar y mantenerse fue­
r a de sí, en un medio e x t r a ñ o , t a l vez host i l—. Por eso la v ida es cons t i tu t i ­
vamente un d rama y un nauCragio. Cuando cada cual se encuentra ya sumer­
gido en una c l rcunstan determinada y para encontrarse a sí mismo, para dar­
se cuenta de si ha tenido que pescarse en esa c i rcunstancia donde estaba ya 
viviendo, nadando. E n lodo instante puede el hombre negarse a v i v i r suici­
d á n d o s e ; pero si vive, no le es dauo elegir el mundo en que v iv i rá , como des­
p u é s de cenar se elige el teatro a que se va a i r . V i v i r es encontrarse de p ron­
to, y sin saber c ó m o , sumergido en u n mundo incanjeable —en és te , a q u í y aho­
ra—. ¡Y no hay sino salir nadando! L a v ida no tiene r e m i s i ó n , poraue el sui­
cidio no remi te a l que. so suicida. Nues t r a muerte llega siempre tarde, porque 
no nos encuentra ya—no existe para nosotros—. L a a l e g r í a oue el suicida de­
b í a sentir por haberse suicidado. encuentra a l consignnf^rio. 

N o escanamos a la r j r runs tnnc i a ; ella fo rma parto de nuestro ser. favore­
ce « diflculf;» H proyecto one somos. , ^ ~ 

(De nuestra exclusiva. P roh ib ida la r e p r o d u c c i ó n ) ' 

O P I N I O N E S 

¡ L I B E R T A D , L I B E R T A D . . ! 
¡ M a l a j o rnada para la l iber tad y pa ra 

la R e p ú b l i c a , é s t a que celebran las ex­
tremas izquierdas m o n t a ñ e s a s con todos 
los honores de una v i c t o r i a ! Y a e s t á des­
t i t u i d o de su cargo ese profesor del Ins­
t i t u to de Torrelavega, cuyo nombramien­
to, legal mient ras no se demuestro lo 
cont ra r io , e x a c e r b ó las pasiones de quie­
nes, m u y diligentes en proclamar su amor 
a l a l iber tad , no lo son menos en ne­
ga r l a cuando no e s t á de acuerdo con 
sus ideas. ¡ T r i s t e y menguado concepto 
de la l ibe r tad t ienen tales hombres y ta­
les fuerzas, cuando ante su majestad au­
gusta no saben sacrificar una p a s i ó n n i 
guardar le el m á s m í n i m o respeto! 

Y a e s t á dest i tuido don F é l i x B a ñ o s , re­
ligioso y licenciado en dos Facultades. 
¿ H u b o c o n c u l c a c i ó n de la ley en el acto 
de su nombramien to? ¿ H a i n c u r r i d o en 
a lguna fa l t a docente o d isc ip l inar ia de 
las marcadas taxa t ivamente en las le­
yes reguladoras de l a func ión docente 
en los centros oficiales? Si lo p r i m e ­
ro, lo procedente es ex ig i r responsabili­
dades a quienes por e r ror o in tenciona­
damente hayan bur lado la ley. "S i el f un ­
c ionar io públ ico , en el ejercicio de su 
cargo, in f r inge sus deberes en per ju ic io 
de tercero, el Estado o l a C o r p o r a c i ó n 
a quien s i rva s e r á n subsidiar iamente res­
ponsables de los d a ñ o s y perjuicios con­
siguientes." ( A r t í c u l o 41 de la Const i tu­
c i ó n ) . Si lo segundo, ha de preceder u n 
expediente en el que se oiga a l in tere­
sado, s e g ú n es n o r m a const i tucional en 
tales casos. Pero de esto—que nosotros 
sepamos—nada se ha hecho y, sin em­
bargo, l a d e s t i t u c i ó n es una rea l idad y 
con ella quedan la f u n c i ó n docente y el 
funcionar io p ú b l i c o a merced de u n po­
der ciego e> irresponsable representado 
por las fuerzas encuadradas en par t idos 
po l í t i cos , de las que no cabe esperar o t r a 
cosa que violencias y desatinos. 

E n nombre de l a l i be r t ad no se puede 
defender esa d e s t i t u c i ó n , porque si el 
c lamor de los protestantes o b e d e c í a a l 
t emor de que ese profesor en su c á t e d r a 
hiciese u n a labor con t r a r i a a las ideas 
l iberales que mo t iva ron y dieron el t r i u n ­
fo a l R é g i m e n , con l a d e s t i t u c i ó n se le 
da a la j uven tud u n a lecc ión palpable 
de c o n c u l c a c i ó n de leyes y ataque a l a 
l iber tad, que ha de ser m á s inf luyente 
y decisiva para l a v i r g i n i d a d de sus i n ­
teligencias, que cuantas sugestiones p u ­
dieran hacerles desde el s i t ia l de la c á ­
tedra. 

Y a e s t á dest i tu ido don F é l i x B a ñ o s . 
¿ Y q u é ? M á s que el d a ñ o m a t e r i a l que 
ello suponga para el interesado, impor ­
ta el d a ñ o mora l que sufre la R e p ú b l i c a 
con estas medidas excepcionales que res­
tan v igor a pr incipios b á s i c o s de l a ley 
fundamental , reconocidos y aceptados co­
mo g a r a n t í a segura de l a l iber tad. Esos 
pr incipios no pueden ser objeto de i n ­
t e r p r e t a c i ó n c a s u í s t i c a , n i plegarse a c i r ­
cunstancias de lugar y t iempo, como o t r a 
ley cualquiera, sujeta a l a i n t e r p r e t a c i ó n 
del jur isconsul to y a los precedentes de 
leyes y sentencias. U n a C o n s t i t u c i ó n mar ­
ca una nueva era j u r í d i c a y sus precep­
tos s ientan jur isprudencia , siendo inv io ­
lables c inapelables. 

L a C o n s t i t u c i ó n dice lo siguiente: " T o ­
dos los e s p a ñ o l e s son iguales ante la ley. 
No pueden ser fundamento de p r iv i l eg io 
j u r í d i c o : l a naturaleza, la filiación, el se­
xo, l a clase social, l a riqueza, las ideas 
po l í t i c a s n i las creencias religiosas. L a 
cond ic ión religiosa no c o n s t i t u i r á c i rcuns­
tancia modif icat iva de l a personal idad 
c i v i l n i po l í t i ca . Todos los e s p a ñ o l e s , sin 
d i s t i n c i ó n de sexo, son. admisibles a los 
empleos y cargos púb l i cos , s e g ú n su m é ­
r i t o y capacidad, salvo las incapacidades 
que las leyes s e ñ a l e n . L a inamov i l idad 
de los funcionarios p ú b l i c o s se garo-ntiza 
por la C o n s t i t u c i ó n . L a s e p a r a c i ó n del 
servicio, las suspensiones y los traslados 
sólo t e n d r á n lugar por causas jus t i f ica­
das previstas en la ley. N o se p o d r á mo­
lestar n i perseguir a n i n g ú n funcionar io 
púb l i co por sus opiniones po l í t i cas , so­
ciales o religiosas. Los maestros, profe­

sores y c a t e d r á t i c o s de la e n s e ñ a n z a o f i ­
c i a l son funcionarios públ icos . L a l iber- ' 
t a d de c á t e d r a queda reconocida y ga­
rantizada." 

Esto dice la C o n s t i t u c i ó n vigente, obl i ­
ga tor ia para todo e s p a ñ o l , y m á s que 
obl igator ia , sagrada, para todo ciudada­
no que se precie de l ibera l y amanto 
del R é g i m e n , a quien se debe su e'.abo-
r a c i ó n y su p r o m u l g a c i ó n . Pero nada de 
és to han tenido en cuenta los gestores 
de la d e s t i t u c i ó n que comentamos. Sus 
pasiones y su sectarismo no se han pa­
rado ante el muro legal de la ley bá ­
sica, y el hecho abre el regis t ro de una 
era nueva, ante l a cual hay que echarse 
a temblar horrorizados por l a perspec­
t i v a del fu tu ro . ¿ Q u é g a r a n t í a s le que­
dan a l f u n c i o n a r ^ púb l i co si las pasio­
nes po l í t i c a s van a ser el á r b i t r o de sus 
destinos? 

Medi ten las izquierdas m o n t a ñ e s a s so-' 
bre el sei-vicio que han prestado a l a 
Ley. al R é g i m e n y a la L iber tad , y me-^ 
jo r p l á c e m e s y felicitaciones por lo que, 
ellas c r e s r á n un t r i un fo , es que en pe­
r e g r i n a c i ó n c ív ica y doliente salgan a l a 
calle con crespones de luto, porque la. 
l ibe r tad ind iv idua l que la C o n s t i t u c i ó n 
consigna y garantiza e s t á hoy de cuerpo 
presente. 

T E O F A S T R O ! 

B O L E T I 
D E P R E N S A 

" E L S O L " 

B a j o e l t í t u l o " N o t a s p o l í t i c a s . 
L a p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l de l a Re­
p ú b l i c a " , c o n t e s t a a a l g u n o s de los 
r e p a v o s o p u e s t o s p o r " E l D e b a t e 
a l a p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l de E s ­
p a ñ a , y d i c e , e n t r e o t r a s c o s a s : 

" N o *es c i e r t o q u e l a R e p ú b l i c a 
s a c r i f i q u e l o s i n t e r e s e s de E s p a ñ a 
a d e t e r m i n a d a s i d e a s p a r t i d i s t a s , y 
m e n o s a d e t e r j n i n a d o s i n t e r e s e s . 
P e r o , e n t i é n d a s e b i e n lo q ' i e a l p r i n ­
c i p i o de e s t a s n o t a s a p u n t a m o s ; 
l a s i d e a s e s e n c i a l e s de u n a v e r d a ­
d e r a d e m o c r a c i a n o d e b e n n i p u e ­
d e n s e r n o s i n d i f e r e n t e s : E s p a ñ a n o 
p u e d e , p o r c o n v e n i e n c i a s de m o ­
m e n t o , r e n e g a r de l o s p r i n c i p i o s 
que e l r é g i m e n c o n s i d e r a f u n d a ­
m e n t a l e s , p o r q u e e s to , a p l a z o l a r ­
g o , s e r í a f u n e s t í s i m o y a c a r r e a r í a 
l a r u i n a m i s m a de l a R e p ú b l i c a . 
L a s i d e a s a v a n z a d a s , r e p u b l i c a n a s . 
d e m o c r i U T c a s , e n el s e n t i d o m á s 
a m p l i o de la p a l a b r a , s o n l a s de 
E s p a ñ a , y es l ó g i c o q u e s u t r i u n ­
fo e n el* m u n d o n o s i n t e r e s e é i -
. e c t a m e n t e ; e n e l l o v a n de a c u e r ­
d o n u e s t r o s i d e a l e s y n u e s t r o e g o í s ­
m o n a c i o n a l . C o n t r a l a s ideas r e a c -

l o n a r i a s , c o n t r a l o s n a c i o n a l i s m o s 
a g r e s i v o s , c o n t r a e l e s p í r i t u b e l i ­
c o s o de l o s e l e m e n t o s p l u t o c r á t i ­
cos , q u e n o v a c i l a r í a n e n p r o v o c a r 
o t r a b e c a t o m b e g u e r r e r a , l u c h a r á 
d e n o d a d a m e n t e E s p a ñ a , d e n t r o de 
lo s l í m i t e s a que a l c a n z a u n a p r u ­
d e n t e y c o r r e c t a p o l í t i c a i n t e r n a ­
c i o n a l . P o r eso e s t á d i s p u e s t a a es« 
f o r z a r s e on f a v o r de l a d e m o c r a c i a , -
de l a i g u a l d a d , de l a c o n c i l i a c i ó n , 
de l o s a r b i t r a j e s y , e n r e s u m e n , 
de l a p a z . " / 

Dr. Cagigal Regato 
P A R T O S Y G I N E C O L O G I A 

Reanuda su consul ta de 10 a 12 
y de S a 5. 

L O P E D E V E G A , 24 ( H O T E L ) 
T e l é f o n o 1763. 

Pompas F ú n e b r e s C E F E R I N O S A N M A R T I N . — A l a m e d a 1.», 2 2 . — T e l é f o n o 2064 

E L S E Ñ O R 

DON SERAPIO 0BRE60N CUESTA 
F A L L E C I Ó E N E L D I A D E A Y E R 

DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICIÓN DE S.S. 

B , P . D . 

Su director espiritual reverendo padre Toribio, de la Virgen del Carmen 
¡ (Superior de los RR. PP Carmelitas). Su afligida esposa doña Marcela Are­

nal Castillo; sus hermanos don Antonio y doña Margarita Obregón Cuesta; 
hermanos políticos, tios, sobrinos, primos y demás parientes y amistades: 

RUEGAN le encomienden a Cios Nuestro Señor en sus oraciones y asistan a la 
conducción del cadáver que tendrá lugar HOY viernes a las N JEVE de la mañana 
desde la cssa mortuoria Paseo de Pereda, número 37, para ser trasladado al Pan­
teón de laAbadilla de Cayón y al funeral que se verificará acto seguido en la 
parroquia de dicho pueblo, por cuyos favores les quedarán eternamente agia-
decidos. 

La misa de alma se celebrará en la parroquia de Santa Lucia, HOY viernes a las OCHO 
en el altar de la Virgen del Carmen y los funerales el LUNES día 28, a las DIEZ Y MEDIA 
de la mañana en la misma parroquia. 

Santander 25 de noviembre de 1932 

El exceleniísimo e ilustrísimo señor Obispo de Santander se ha dignado conceder in­
dulgencias en la forma acostumbrada. 

• T J J Ü L L E U O . — C O R O N A S D E F L O F . E S T E L E F O N O S 17-30 y 25-53 
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N O T A S Y C O M E N T A R I O S D E L D I A E N S A N T A N D E R 

C O M E N T A R I O S DEL DIA 
S E R E S O L V I O L A H U E L G A 

Se h a s o l u c i o n a d o i a h u e l g a de o b r e r o s de l a c o n s t r u c c i ó n . A u n ­
que breve y poco e x p r e s i v a , d a m o s eo otro l u g a r de es te n ú m e r o u n a 
nota del G o b i e r n o c i v i l que a s í lo a f i r m a , y de e l l a s e deduce , a 
p e s a r del l a c o n i s m o c o n que e s t á r e d a c t a d a , que l a S o c i e d a d de O b r a s 
y C o n s t r u c c i o n e s se a v i e n e a s a t i s f a c e r los j o r n a l e s que r i g e n en l a 
p l a z a , s i n p e r j u i c i o de b u s c a r c o n m a y o r c a l m a u n a f o r m a de o r g a n i ­
z a c i ó n del t r a b a j o que l a p e r m i t a de fender s u s i n t e r e s e s c o n el me­
n o r p e r j u i c i o pos ib le . H a s i d o , pues , e s t a s o l u c i ó n un t r i u n f o p a r a 
los o b r e r o s ; t r i u n f o que y a a u g u r a m o s h a c e d í a s en e s t a s m i s m a s lí­
neas , no s ó l o por l a r a z ó n que a s i s t í a a los t r a b a j a d o r e s , s i n o t a m ­
b i é n por l a f o r m a p a c í f i c a y o r d e n a d a de l a h u e l g a c o n que s e pro­
p u s i e r o n h a c e r l a v a l e r y que desde el p r i m e r m o m e n t o c o n q u i s t ó el 
r e s p e t o de l a o p i n i ó n p ú b l i c a , que , a p a r e n t e m e n t e a j e n a , es , en defini­
t i v a , el Juez s u p r e m o que o t o r g a el t r i u n f o o le n i e g a , c o n s u a s i s ­
t e n c i a o s u r e p u l s a , en e s t a c l a s e de conf l i c tos . 

R e s u e l t o a h o r a , por e l a l l a n a m i e n t o de l a E m p r e s a , el punto p r i n ­
c i p a l de l a d e m a n d a o b r e r a , de d e s e a r es que l a c l a s e r e b a j a d o r a s e 
a v e n g a a a c e p t a r l a o r g a n i z a c i ó n de t r a b a j o que p e r m i t a a a q u e l l a en­
t idad d i s m i n u i r los p e r j u i c i o s q u e t a l r e s o l u c i ó n h a de o c a s i o n a r l a 
s i n d u d a . _ _ 

T R A N V I A S Y C A M I O N E T A S 

N u e v a m e n t e s e pone de a c t u a l i d a d e s t a c u e s t i ó n , que p a r e c e e n ­
d é m i c a en S a n t a n d e r . C o n r e l a c i ó n a e l l a , e se s u p r e m o Juez a que 
a n t e s a l u d í a m o s , que es e l p ú b l i c o , s e e n c u e n t r a y a f a t i g a d o de t a n 
a s e n d e r e a d o a s u n t o y # e Inh ibe de é l . SI l a a u t o r i d a d no p u s i e r a ver­
d a d e r o e m p e ñ o en r e s o l v e r l e , s u s o l u c i ó n q u e d a e n c o m e n d a d a a l a c a ­
s u a l i d a d , con el r i e s g o de que e s a c a s u a l i d a d , en un m o m e n t o a c i a g o , 
s e v i s t a de t r a g e d i a . 

N O T I C I A S Y S U C E S O S 

SE P R O D U C E U N I N C E N D I O Q U E ­
M A N D O S E U N A C A M I O N E T A DE 

SERVICIO P U B L I C O 
U N A S C E N S O 

E n l a " G a c e t a d e M a d r i d " f i g u r a 
e l a s c e n s o a c o m i s a r i o de p r i m e r a 
d e l C u e r p o de V i g i l a n c i a d e l q u e 
l o e r a de s e g u n d a c lase , j e f e de l a 
P o l i c í a de S a n t a n d e r , d o u A r t u r o 
P é r e z A t a n a y . 

E n h o r a b u e n a . 

U N P A R D E R O B O S M A S 

E n D a o í z y V e l a r d e , i O , t i e n d a de 
j u g u e t e r í a y q u i n c a l l a , p r o p i e d a d 

,de d o ñ a M a r í a C a m p o s A l l e n d e , se 
c o m e t i ó u n r o b o c o n v i o l e n c i a , l l e ­
v á n d o s e l o s l a d r o n e s o b j e t o s p o r 
v a l o r a p r o x i m a d o a 300 p e s e t a s y 
a l g u n a s en e f e c t i v o . 

X X X 
E n l a c a l l e d e l M e d i o , n ú m e r o 7, 

g u a r d i l l a , h a b i t a c i ó n d e d o n I g n a ­
c i o F r e s n o S o m o n t e , p e n e t r ó i g u a l -
t n e n t e g e n t e d e s c o n o c i d a , a p o d e r á n ­
d o s e de s á b a n a s , c o l c h a s , e t c . y 2 0 0 
p e s e t a s e n s e l l o s d e l M o n t e de P i e ­
d a d . 

E n Santander se e s t á poniendo en 
p r á c t i c a lo de aquel escr i to r que 
h a b í a inventado va r i a s fo rmas de 
hacerse r ico . « ¿ Y c ó m o asi—le pre­
g u n t a r o n — y anda usted pidiendo 
l imosna po r las c a l l e s ? » « ¡ P o r q u e 
é s t a — r e s p o n d i ó — e s u n a de las f o r -
i m s esenciales de m i i n v e n t o ! » 

L O S P E Q U E Ñ O S S U C E S O S 

E n l a C l í n i c a m u n i c i p a l de u r g e n -

C O N T A B L E 
competente. Se ofrece por horas , 
tarde. Modestas pretensiones, infor­
mes: Telf. n.0 30-50. de 9 a 10 m a ñ a n a . 

V I D A O B R E R A 
S O C I E D A D D E T R A B A J A ­
D O R E S D E L M U E L L E . — G r u ­
po de E d u c a c i ó n Sindica l . 

E n l a Casa del Pueblo el domingo a 
las tres y med ia de l a tarde, l a en tu ­

siasta p ropagandis ta del feminismo ra ­
c ional . M a t i l d e Zapata , e x p l i c a r á u n a 
conferencia ( m á s bien char la f a m i l i a r ) 
sobre el .sugestivo t ema de pa lp i t an te 
ac tua l idad "Derechos que l a R e p ú b l i c a 
concede a l a muje r , y aquellos que nos 
debiera conceder". 

L a en t rada s e r á p ú b l i c a y se encare­
ce l a asistencia de todos los obreros en 
general . 

A S O C I A C I O N P R O V I N C I A L 
D E E M P L E A D O S D E O F I C I ­
N A Y T E C N I C O S 

Es t a A s o c i a c i ó n c e l e b r a r á j u n t a ge­
nera l o r d i n a r i a el d í a 30 del corr iente , 
en el s a l ó n de actos de l a Casa del Pue­
blo, a las siete y cuar to en pun to de 
l a t a rde . 

P o r t r a t a r se en esta asamblea de 
asuntos de g ran i n t e r é s pa ra los a f i l i a ­
dos, se recomienda, por l a j u n t a direc­
t i v a , a todos l a m á s p u n t u a l asistencia. 

S I N D I C A T O D E L A CONS­
T R U C C I O N A F E C T O A L \ 
C. N . T . 

S<> nos ruega l a i n s e r c i ó n de esta 
nol j : 

•lÉn l a r e u n i ó n celebrada ayer t a rde 
en el Gobierno c i v i l , ante el represen­
t an t e de Obras y Construcciones B i l 
b a í n a s y l a C o m i s i ó n de hue lga n o m ­
brada, se firmaron las bases de ar reglo 
por ambas partes, quedando resuelto el 
r o n f l i r t o y a c o r d á n d o s e l a v u e l t a al t r a ­

bajo. L o euft] hacemos constar na ra co -
nocl in iento de todos los trabajadores.— 
L a C o m i s é ' 

c í a se a s i s t i e r o n a y e r , h a s t a l a s 
s i e t e de l a t a r d e , l a s p e r s o n a s s i ­
g u i e n t e s : 

L u i s A b a d R o d r í g u e z , de. c i n c u e n ­
t a y n u e v e a ñ o s , j o r n a l e r o , de u n a 
l u x a c i ó n e n e l p i e d e r e c h o . E n ac­
c i d e n t e d e l t r a b a j o , 

L u i s C o r r a l I g l e s i a s , de o c h o a ñ o s , 
de c o n m o c i ó n c e r e b r a l , a c o n s e c u e n ­
c i a de u n a c a í d a . 

J o s é U r r e a P é r e z , de d i e c i n u e v e 
a ñ o s , de u n a h e r i d a c o n t u s a e n l a 
m a n o i z q u i e r d a . Se c a y ó . 

M e r c e d e s A g u a d o T e r á n , de cua ­
r e n t a y seis a ñ o s , de e x t r a c c i ó n de 
u n a e s p i n a de l a g a r g a n t a . 

F l o r e n c i o S i l v a C a s t a ñ o s , de se­
s e n t a y dos a ñ o s , de u n a h e r i d a 
c o n t u s a e n l a r e g i ó n f r o n t a l . L e 
d i e r o n u n a p e d r a d a . 

P a r a que los n i ñ o s y los jovenzue­
los respeten l a m o r a l y las buenas 
costumbres, es c o n d i c i ó n precisa 
que observen esta p r á c t i c a i n e l u ­

dible en las personas mayores , 

E L I N C E N D I O D E A N O C H E 

A n o c h e , a l a s d iez y c u a r t o y a 
c o n s e c u e n c i a de u n a e x p l o s i ó n po '-
g a s o l i n a , se p r o d u j o u n i n c e n d i o e n 
é l g a r a j e p r o p i e d a d de d o n Angel 
H e r v í a A r r i b a , e n l a a v e n i d a de 
A l o n s o G u l l ó n , n ú m e r o 8. 

Se q u e m a r o n l a c a m i o n e t a q u e 
f u é d e l s e r v i c i o p ú b l i c o - i .191 y a l ­
g u n a s c a n t i d a d e s de c o t ó n . 

E l f u e g o f u é r e d u c i d o p o c o t i e m ­
po d e s p u é s p o r b o m b e r o s de a m b o s 
C u e r p o s . 

E n l a a v e n i d a m e n c i o n a d a se c o n ­
g r e g ó n u m e r o s o p ú b l i c o . 

N O T A S DOCENTES 
U N E S C R I T O 

F i r m a d o p o r d o s c i e n t o s a l u m n o s 
s a n t a n d e r i n o s de l a N o r m a l , se h a 
e n v i a d o a l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n 
e l s i g u i e n t e e s c r i t o : 

" L o s a b a j o í i r m a n t e s . a l u m n o s de 
l a E s c u e l a M o r m a l de S a n t a n d e r , 
s i n d i s t i n c i ó n de m a t i c e s , a m e n a z a ­
dos e n n u e s t r o s i n t e r e s e s p r o f e s i o ­
n a l e s p o r l a j u b i l a c i ó n f o r z o s a a 
que p i e n s a s o m e t e r s e a t r e i n t a y 
t r e s p r o f e s o r e s de n u e s t r a s E s c u e ­
l a s N o r m a l e s , se p e r m i t e n e x p o n e r 
a n t e v u e s t r a e x c e l e n c i a s u m á s r e s ­
p e t u o s a , p e r o J u s t a p r o t e s t a . 

C o n f i a n d o e n e l r e c o n o c i d o b u e n 
c r i t e r i o p e d a g ó g i c o de s u e x c e l e n ­
c i a , n o d u d a m o s c o m p r e n d a l o s i n ­
c o n v e n i e n t e s q u e t a n i n j u s t a l ey l l e ­
v a r í a a n u e s t r a e n s e ñ a n z a c o n o ­
c i e n d o n u e v o s p r o f e s o r e s d e s p u é s 
de t r a n s c u r r i d o u n t r i m e s t r e d e l 
p r e s e n t e c u r s o . 

V i v a s u e x c e l e n c i a m u c h o s a ñ o s 
p a r a b i e n de n u e s t r a a m a d a Pe­
d a g o g í a . " 

C o n l a m i s m a f e c h a h a n e n v i a d o 
u n a n o t a a l o s r e p r e s e n t a n t e s de 
los c u r s o s en t o d a s l a s N o r m a l e s 
de E s p a ñ a , p i d i é n d o l e s que s e c u n ­
d e n s u a c t i t u d . 
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CALEFACCION POR GAS 
L I M P I A - C O M O D A - E C O N O M I A 

' I q u i l e r y venta ^e 
e s t u f a s y coc n a s . 

V i s i t e l a E x p o s i c i ó n de l a 
C O M P A Ñ I A E S P A Ñ O L A D E E L E C 

: T R I C I D A D Y G A S L E B O N : 
S a n t a C l a r a , n ú m . 10. 
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I N F O R M A C I O N D E L A A L C A L D I A 

POR CENTESIMA V E Z SE INICIA EL 
PLEITO ENTRE L O S TRANVIAS Y LAS 

C A M I O N E T A S 
P A R A L O S 
P A R O 

O B R E R O S D E L 

E n t r e las numerosas v i s i t as que re­
cibió ayer el alcalde don Eieo i reao Gar­
c ía , figura l a de d o n M a t e o Sierra , que 
ü izo en t rega de l a can t idad de 50 pese­
tas con aestino a l a s u s c r i p c i ó n p a r a 
los obreros s i n t r aba jo . 

L a au to r idad m u n i c i p a l s ignif icó su 
g r a t i t u d a l s e ñ o r Sierra , po r el dona t i ­
vo hecho, 

V U E L T A A L T R A B A J O 

U n a c o m i s i ó n de l a C o n f e d e r a c i ó n 
Nac iona l del Traba jo se e n t r e v i s t ó ayer 
con el alcalde p a r a da r l e cuenta de 
que, t e rminado el confl ic to del Ramo 
de l a C o n s t r u c c i ó n , todos ios 'obreros 
afectos a dicho r a m o se r e i n t e g r a r í a n 
a l t r aba jo en e l d í a de hoy. 

N O S P A R E C E M U Y B I E N 

T a m b i é n estuvo ayer en e l despacho 
oficial del s e ñ o r G a r c í a u n a c o m i s i ó n 
de pescaderas p a r a interesar le que or­
dene a l a d m i n i s t r a d o r del mercado-
p e s c a d e r í a el que haga c u m p l i r lo acor­
dado po r l a Sociedad de dichas pesca­
deras afectas a l a U n i ó n General de 
Trabajadores, en el sentido de que no 

se pregonen las m e r c a n c í a s para que 
el p ú b l i c o e l i j a el puesto que t enga por 
conveniente pa ra sus compras, obser­
v á n d o s e a d e m á s u n t r a t o correcto y 
unos delicados modales pa ra con el 
consumidor . 

E l alcalde, encantado, p r o m e t i ó a las 
comisionadas acceder a sus deseos. 

A V t S O 
R u e g o a m i c l i e n t e l a y a l p ú b l i c o 

en g e n e r a l , n o se deje s o r p r e n d e r p o r 
ofer tas que de l á m p a r a s e l é c t r i c a s 
« R E F L E C T O R » Ies h a g a n vendedores 
a jenos p o r comple to a esta Casa. 

Almacenes de A N T O N I O G O N Z A L E Z 

O T R A V E Z E L P L E I T O D E 
C A M I O N E T A S Y T R A N V I A S 

L a J u n t a d i r e c t i v a de los t r anv ia r io s 
de Santander v i s i t ó ayer a l a au to r idad 
mun ic ipa l , como lo hizo igua lmente a l 
gobernador c i v i l , p a r a exponerla el es­
tado ac tua l creado por las camionetas, 
que, s e g ú n d icha Jun ta , no cumple ti 
nada de l o que les e s t á ordenado, con 
per ju ic io evidente para los t r anv ia r io s 
que empiezan a sent i r y a los efectos 
de t a l d e s o r g a n i z a c i ó n en los servicios. 

A l u d i e r o n t a m b i é n a l a dec i s i ón de 
l a Empresa de los t r a n v í a s , de suspen­
der en sus cargos a cerca de 70 h o m ­
bres, habiendo dejado de c i r cu l a r y a 
tres de los autobuses, propiedad de l a 
C o m p a ñ í a . 

E l alcalde, reconociendo lo delicado 
de l a c u e s t i ó n , d i jo a los comisionados 
que ya t e n í a ordenado el oficiar a la 
Sociedad de Autobuses, a d v i r t i é n d o l a 
de que ent rado en v i g o r el nuevo re ­
g lamento , hasta l a fecha incumpl ido t o ­
ta lmente , se l a a p e r c i b í a por una sola 
vez pa ra el fiel c u m p l i m i e n t o de todas 
las disposiciones citadas en el mismo, 
bien entendido que de no hacerlo as í 
se d a r á orden pa ra que sean re t i rados 
de nuevo de l a c i r c u l a c i ó n los v e h í c u l o s 
n e r t é n e c i e n t e s a d icha Sociedad .de A u -
tobufes del servicio p ú b l i c o Va ldec i l l a -
Sardinero. 

Enteradas de esta c u e s t i ó n las m i n o ­
r í a s dpi A v u n t a m i e n t o , se mos t r a ron 
conformes con las disposiciones d ic t a ­
das po r l a A l c a l d í a . 

P R O P A G A N D A D E S A N T A N ­

D E R A G U A T E M A L A 

Por l a A l c a l d í a se ha hecho un env ío 
de g r n n cant idad de m a t e r i a l de p ro -
na»ypnda al entusiasta e s p a ñ o l don Ma­
t í a s F f r n á n d e z A n t ó n , residente en l a 
Rpnfibl ica de Guntenia la y que. como 
dH'mos en los pasados d í a s , ors-an'za 
i ' " a e x n e d i r i ó n a F s n a ñ a en el mes de 
ah r ' l . con d^ernbarque y embarque en 
iptAfltrO puer to . 

Wntre p] m a t e r i a l de nronae-pnda re-
nj*«(1n finirá el dp Jos oxf-rnorrHnoHos 
"^«••"íos por L A V O Z D B C A N T A ­
B R I A . 

I N F O R M A C I O N M A R I T I M A 

Becedo, 3. 

I N F O R M A C I O N D E L G O B I E R N O C I V I L 

A N O C H E Q U E D O TOTALMENTE S O 
LU C I O N A D A LA H U E L G A DEL RAMO 

DE LA C O N S T R U C C I O N 

I M P R F P O S D E T O D A S C L A S E S 
H A C E N E N LOS T A L L E R f f i S D B L A 

- E D I T O R L A L M O N T A Ñ E S A " 

P A R A D I S T I N T O S A S U N T O S 

E n t r e las v i s i t a s recibidas po r l a au­
to r i dad c i v i l en l a m a ñ a n a de ayer, f i ­
g u r a r o n : U n a c o m i s i ó n del Ateneo Po­
p u l a r , del pueblo de L u g a r de Monte , 
que v i s i t ó a l s e ñ o r Rub io Ca l l e jón pa ra 
mos t r a r l e su g r a n i n t e r é s en que sean 
descubiertos los autores del sacr i legio 
cometido en l a ig les ia p a r r o q u i a l de 
dicho pueblo. 

E l presidente de l a Casa Canjpesina 
del pueblo de U d í a s , que t r a t ó con el 
gobernador de asuntos relacionados con 
aquel cementer io, que, a l parecer, se 
encuentra en malas condiciones h i g i é ­
nicas. 

E l d ipu tado p r o v i n c i a l don I s a í a s Fer ­
n á n d e z , con u n a c o m i s i ó n de vecinos 
de Orzales, p a r a presentar a lgunas de­
nuncias, que s e r á n hechas po r escri to. 

E l presidente y vicepresidente de l a 
Juven tud Socia l i s ta de Santander, t a m ­
b i é n p a r a hacer aleunas denuncias re ­
lacionadas con va r ios pueblos de l a 
r e e i ó n . 

E l presidente, secretario, u n vocal y 
km vecino de l a J u n t a Vec ina l de Cas­
t i l l o , pa r a en t reear u n escri to re lacio­
nado con el l l a m a d o p l e i t o de « S o l t e ­
ros v c a s a d o s » . 

U n a c o m i s i ó n del S indica to T r a n v i a ­
r i o , p a r a h a b l a r del asunto de las ca­
mionetas v de las í n i s n e n s i o r e s de m á s 
fie pocpnta com^a^eros y tres au tobu­
ses de l a Emnresa . 

Y el insopofor de Primera E n s e ñ a n ­
za, s e ñ o r OrHz, en su caTdad de a lca l ­
de de Mol ledo , na ra t r a t a r de H r r i n g 
aqur>+og relacionados con aouella demar­
cac ión . 

L A H U E L G A D ? , T A TOArs?-
T R U C C I O N , S O L U C I O N A D A 

D u r a n t e el d í a de ave r se celebra­
ron reuniones por los obreros del r a m o 
de l a c o n s t r u c c i ó n en huelea. nara t r a ­
t a r de l a f ó r m u l a de arrefrlo f ac i l i t ada 
l a no-he a n t e r i o r en el Gobierno 

Fel izmente , el m o v i m i e n t o o u e d ó so-
iUnirmpdo to ta lmente d e s n u é s de l a en­
t r e v i s t a celebrada a las siete de l a t a r ­
de po r las par tes interesadas, en el 
descacho del renresentante del Gobierno. 

Los huelguis tas afectos a Obras y 
Construcciones v o l v e r á n a l t r aba jo en 
el d í a de hoy (como lo h a r á n los c o m ­
p a ñ e r o s que con ellos se so l ida r i za ron) , 
en las siguientes condiciones: 

Se r e i n t e g r a r á n inmed ia t amen te a l 
t r aba jo todos los obreros eme ú l t i m a ­
mente t raba jaban , a b o n á n d o s e l e s los 
iomales que r i g e n en l a p laza a p a r t i r 
de su r e i n t e g r o a l t r aba jo . 

Se i r á n imnu l sando los ta jos con l a 
m a v o r rapidez posible para aumen ta r 
el n ú m e r o de obreros e i r re ingresando 
p o - a n t i g ü e d a d los que estaban sus­
pendidos. -•' 

E n el plazo de diez d í a s se e s t u d i a r á 
l a o r g a n i z a c i ó n de l a mano de obra 
bajo fo rmas que merezcan la aproba­
ción de obreros y Empresa , y de t a l 
modo, que é s t a pueda defender con un 
per ju ic io l i m i t a d o los precios de con­
t r a t a . 
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N E C R O L O G I C A S 
DON S E R A F I N O B R E G O N 
C U E S T A 

E n e l d í a de a y e r d e j ó de e x i s t i r en 
n u e s t r a c i u d a d el respetable caba l l e ro 
d o n S e r a f í n U b r e g ó n Cuesta, pe r sona 
e x c e p c i o n a l m e n l e e s t imada , p o r es ta r 
do t ada de condic iones de c a r á c t e r y 
b o n d a d , que le g r a n j e a b a n l a gene­
r a l s i m p a t í a . 

Con t a n t r i s t e m o t i v o e n v i a m o s a su 
d i s t i n g u i d a f a m i l i a , p r i n c i p a l m e n t e H 
su i nconso l ab l e v i u d a , d o ñ a M a n u e l a 
A r e n a l Cas t i l l o , el t e s t i m o n i o de nues­
t r o s ince ro p é s a m e , que hacemos ex­
tens ivo a s u d i r e c t o r e s p i r i t u a l , el 
r eve rendo P a d r e T o r i b i o de l a V i r ­
gen del C a r m e n . 

P o r e l descanso de su a l m a s u p l i ­
camos, en c a r i d a d , u n a o r a c i ó n a 
nues t ros lectores. 

Angel Gómez de la Casa 
.ice*, de tus ¡¡¡ñus 

< Plaza de la Esperanza, 2, p r i m e r o 
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LOS C E N T R O S R E G I O ­
NALES 

C A S A D E S A L A M A N C A 

E l p r ó x i m o domingo d í a 27, se cele­
b r a r á a las seis de l a t a rde en los sa­
lones de l a mi sma , u n a velada a car­
go del cuadro a r t í s t i c o . 

L o que se pub l i ca p a r a conocimiento 
de todos los socios, por s i desean asis 
t i r a l mencionado fes t iva l , a c o m p a ñ a ­
dos de sus f a m i l i a r e s . — L a c o m i s i ó n . 

C A S A Z A M O R A N A 

E l p r ó x i m o domingo , d í a 27, a las 
seis de l a t a rde se c e l e b r a r á en esta 
Casa u n a f u n c i ó n t e a t r a l , a cargo del 
cuadro a r t í s t i c o , p o n i é n d o s e en escena 
las obras t i tu ladas "Doce re t ra tos , seis 
reales" y " M e conviene esta mu je r " . 

Las invi tac iones se ha l l an en Secre­
t a r í a a d i s p o s i c i ó n de los t res socios. 

D E L A C O N F E R E N C I A D E 
P E S C A D E A L T U R A . — J U ­
R A D O S M I X T O S Y C O N T R A ­
T O D E E M B A R C O 

I . 

He a q u í l a s t e s i s s o s t e n i d a s e n d i ­
c h a C o n f e r e n c i a p o r e l g r u p o de 
a rmadQ. i e s , s o b r e dos c u e s t i o n e s 
i m p o r t a n t e s d e l t r a b a j o p e s q u e r o : 
a p l i c a c i ó n de l a l ey de J u r a d o s m i x ­
t o s y a d o p c i ó n de l c o n t r a t o de e m ­
b a r c o . A c e r c a de l o p r i m e r o , se sos­
t u v o l o s i g u i e n t e : 

A p l i c a c i ó n de l a ley de 2 7 de no­
v i e m b r e de 1 9 3 1 . 

P i i n i e i w . — u a s c a r a u L c n s t i c a s es-
b e i u a i e ¿ que c o u c u n e u e n l a i n d u s -
i n a p e s q u e r a , y e u u e l a s m á s des-
l u u u u a o , i a s u o u i i u c i u n e b d i a n a s en 
l u s p r e c i o s d e i p r u d u c i o e n l o s m e r -
badus d e l u u u n u r , u u m o c o n s e c u e n ­
c i a ue l i j a r s e e n s u b a s t a p ú b l i c a a 
t a l e s p r e c i o s y e s t a u i e c e r s e p o r lo 
t a i i L u u u u í n i e n s a r e i a c i u i i e n t r e l a s 
a c u v i d a u e b e . v t r a c t i v a s y l a s d i s t r i -
b u i ü u r a b , e x i g e n , c o m o ú n i c a í o r -
m & p o s i b l e de r e a l i / a i : u n a l a b o r 
a i u n w m o a i que en i a r e s u i u c i ó u de 
l o s p r o b l e m a s s o c i a l e s a b a r q u e el 
c o n j u n t o e c p n o m i c Q de l a p e s c a y 
u n a e i i c az p o l í t i c a s o c i a l , ¡ a c o n s ­
t i t u c i ó n c o n a r r e g l o a l o d i s p u e s t o 
e n l o s a r t í c u l o s q u i n t o y s e x t o d e 
l a l e y , de u n J u r a d o m i x t o n a c i o ­
n a l de pesca de a l t u r a y g r a n a l ­
t u r a , d i s t r i b u c i ó n y v e n t a d e l pes­
cado f r e s c o , i n t e g r a d o , e n c u a n t o 
a l e l e m e n t o p a t r o n a l , poje v o c a l e s 
d e s i g n a d o s p o r l o s a r m a d o r e s de a l ­
t u r a , p o r l o s e x p o r t a d o r e s y p o r 
l o s v e n d e d o r e s a l p o r m e n o r de pes ­
c a d o f r e s c o , y e n c u a n t o a l s e c t o r 
o b r e r o , p o r i o s v o c a l e s n o m b r a d o s 
p o r e l [i 'M-soiial de l a s e m b a r c a c i o ­
nes , e l de l a s f a c t o r í a s p e s q u e r a s 
y l o s d e p e n d i e n t e s de e x p o r t a d o r e s 
y vendedores a l p o r m e n o r de pes­
c a d o f r e s c o . 

S i ' g u n d u . — G u a n d o l o s e l e m e n t o s 
i n l e i e s a d o s e n l a pesca de a l t u r a y 
g r a n a l t u r a ea a l g u n o s de l o s p u e r ­
tos p e s q u e r o s l o s o l i c i t e , p o d r a 
c r e a r s e en d i c h o p u e r t o u n J u r a d o 
m i x t o m e n o r e n l a f o r m a y c o n l a s 
a t r i b u c i o n e s d e t e r m i n a d a s e n e l a r ­
t i c u l o 21 de l a v i g e n t e l ey de 27 de 
n o v i e m b r e de 1 9 3 1 . 

T e r c e r o . — E l J u r a d o m i x t o c e n ­
t r a l de pesca de a l t u r a y g r a n a l ­
t u r a se d i v i d i r á e n c u a t r o s e c c i o ­
n e s : ' 

í . a Pesca de g r a n a l t u r a . 
2 . * P e s c a de a l t u r a . 
3. " F . x r n r t a c i ó n . 
4. » V e n t a a l d e t a l l . 

( C o n t i n u a r á . ) 

T R A F I C O D E L P U E R T O 
B u q u e s e n t r a d o s : 
" A r n a b a l M e n d i " , d e B a r c e l o n a , 

c o n c a r p a g e n e r a l . 
" L e a n d e r " , de G i j ó n , c o n c a r g a 

g e n e r a l . 
" A r l z M - M e n d i " , de B a r c e l o n a , c o n 

c a m a g e n e r a l . 
" V i t o " , de R e q u e j a d a , c o n so sa e n 

t r á n s i t o . 
D e s p a c h a d o s : 
" A r t z a - M e n d i " . p a r a B a r c e l o n a , 

c o n c a r g a g e n e r a l . 
"Cabo H u e r t a s " , p a r a B a r c e l o n a , 

c o n carsra g e n e r a l . 
" G i j ó n " , p a r a G i j ó n , c o n c a r g a 

g e n e r a l . 
" A r n a b a l - M e n d i " , p a r a B i l b a o , 

c o n c a r g a g e n e r a l . 

" V i t o " , p a r a G i j ó n , c o n sosa . 
" L e a n d e r " , p a r a P a s a j e s , c o n car­

ga g e n e r a l . 

M A R E A S P A R A HOY 

P l e a m a r e s : m . 0 ,37 y t . 1,2* 
B a j a m a r e s : m . 6,57 y t . 7 ,22 . 
C o e f i c i e n t e s , 74 m . y 80 t . 
( P a r a o b t e n e r l a h o r a l o c a l hay 

q u e r e b a j a r q u i n c e m i n u t o s . ) 

E L T R A S A T L A N T I C O "HA­
B A N A " 

E n l a m a ñ a n a de h o y r e c a l a r á , 
p r o c e d e n t e de B i l b a o , e n nues t ro 
p u e r t o e l t r a s a t l á n t i c o e s p a ñ o l "Ha­
b a n a " , a t r a c a n d o a l o s m u e l l e s nú­
m e r o s 1 y 2 d e l a z o n a m a r í t i m a 
c o m o de c o s t u m b r e . 

E m b a r c a r á b a s t a n t e p a s a j e , car­
ga g e n e r a l y c o r r e s p o n d e n c i a , para 
s a l i r p a s a d a s l a s d o c e de l a noolie 
c o n r u m b o a l o s p u e r t o s de Haba­
n a , V e r a c r u z y N u e v a Y o r k . 

E L E S T A D O D E L T I E M P O 
E n l a s o f i c i n a s de l a C o m a n d a n ­

c i a de M a r i n a se r e c i b i e r o n aver 
e n t r e o t r o s , l o s s i g u i e n t e s despa­
c h o s r e l a c i o n a d o s c o n e l e s t ado ac­
t u a l d e l t i e m p o en n u e s t r o l i t o r a l : 

D e l O b s e r v a t o r i o d e S a n t a n d e r : 
" P r o b a b l e t i e m p o de c h u b a s c o s y 

m a r g r u e s a , c o n t e n d e n c i a a mejo­
r a r . " 

S e m á f o r o d e C a b o M a y o r : 
" A l t u r a b a r o m é t r i c a , 7 6 9 . T e r m ó ­

m e t r o , 13 . V i e n t o S u r o e s t e flojito. 
M a r g r u e s a d e l N o r o e s t e . C ie lo nu­
b o s o . H o r i z o n t e s b r u m o s o s . " 

N U E V E M I L P E S E T A S DE 
B E S U G O 

T a m p o c o a y e r , a c a u s a de l a fuer­
te m a r e j a d a d e l N o r o e s t e , s a l l e n a 
a l a s f a e n a s de l a m a r l a s embar­
c a c i o n e s de 1 a j u r a . 

L o h i c i e r o n a l g u n a s "pare jas" , 
que r e g r e s a r o n c o n a l g u n a s canti­
dades de p e s c a d o , q u e f u é vendido 
a b u e n o s p r e c i o s . • • • 

B i e n e n t r a d a l a n o c h e , r e g r e s ó al 
p u e r t o l a " p a r e j a " de P é r e z Her­
m a n o s , t i t u l a d a " L o s M a r í a s " , que 
e n e l s i t i o L a M a r o n a , c o m o a a o 
ce m i l l a s de C i r i e g o , e c h ó las re­
des, l o g r a n d o 124 c a j a s de besugo, 
que v a l i e r o n n u e v e m i l y p i c o pe­
s e t a s . 

M O V I M I E N T O D E L O S BU­
Q U E S D E E S T A M A T R I C U L A 

D e F r a n c i s c o Q a r c í a 
"Magda lena R . de G a r c í a " , salió el 

16 de noviembre de Barce lona para Gi­
j ó n . 

" R i t a G a r c í a " , l l e g ó e l 16 de noviem­
bre a R ó t t e r d a m , cargando para el 
Oeste de I t a l i a . 

D a L u l a L l a ñ o 
" E s l e s " , e n L i s b o a , 
" J o s é " , e n v i a j e a H u e l v a . 
« C a n t a b r i a » , en S a n t a n d e r (repa^ 

r a n d o en d i q u e ) . 
O o m o a ñ í a S a n t a n d e r l n a 

" P e ñ a R o c í a s " , e n v i a j e de Car-
d i f f a A r g e l . 

" P e ñ a L a b r a " , e n v i a j e de Tou-
I o n a S fax . 
D a J e s ú s O a r o f a 

" J e s ú s A n t o n i o " , e i i v i a j e a Va­
l e n c i a . 
D a A n g e l P é r e z 

" A l f o n s o P é r e z " , e n San t ande r . 

T A B L A D E B O L S A S 
C O M E N T A R I O L O C A L 

E n nuest ro mercado de valores per­
siste l a flojedad in i c i ada a l comienzo de 

semana, no h a b i é n d o s e cotizado ayer 
m á s que una sola o p e r a c i ó n de C é d u l a s 
del 6 por ciento, que h a n mejorado y 
s iguen firmes. 

B i lbao acusa a lza de dos pesetas pa­
r a acciones N o r t e y o t ro t a n t o p a r a 
Explosivos, y baja de medio entero 
en H . E s p a ñ o l a . 

D E S A N T A N D E R 

Fondos p ú b l i c o s . 

C é d u l a s del Banco H ipo t eca r io 6 po r 
ciento, a 97,70 po r 100; pesetas 12.500. 

D E MADRID 

Valorea del Es tado . 

Tesoros , (100,80) 100,80. 
I n t e r i o r , serie F , (64,10) 64; í d e m , 

serie E , (64,10) 64; í d e m , ser ie D , 
(64,10) 64; í d e m , ser ie C, (64,50) 64,40; 
í d e m , ser ie B , (64,50 ) 64,40; í d e m , se­
r i e A , (64,50) 64,35; í d e m , series G y 
H , (63) 63,25. 

A m o r t i z a b l e 1928, 3 100, (69,25) 
69,25; í d e m í d e m , 4 po»r 100, (78,25) 
78,60; í d e m í d e m , 4,50 p o r 100, (84) 
83,99; í d e m 1920, serie E , 88,40; í d e m 
í d e m , serie C, (88) 88,70; í d e m í d e m , 
serie B , (88) 88,70; í d e m í d e m , ser ie 
A , (88) 88,70; ídeft i 1917, (82,50) 82,50; 
í d e m 1926, 5 p o r 100 l i b r e , (93,75) 94; 
í d e m 1927, c o n i m p u e s t o , (81) 80,80; 
í d e m í d e m , s i n i m p u e s t o , (94,25) 94,25; 
í d e m 1929, (93,50) 93,75. 

B o n o s o ro de T e s o r e r í a , 6 p o r 100, 
(205,50) 205,75. 

D e u d a F e r r o v i a r i a , 4 y mech'o p o r 
100, 79,50; í d e m í d e m , 5 p o r 100, 
(90) 90. -

C é d u l a s . 

C é d u l a s de l B a n c o Hipo teca r io , 4 
p o r 100, 80,75; í d e m de l í d e m ídem, ó 
p o r 100, (84,60) 84,50; í d e m del ídem 
í d e m , 5 y m e d i o p o r 100, (90,65) 90,75; 
í d e m de l í d e m í d e m , 6 p o r 100, (97,6(J) 
97,75. 

B a n c o de C r é d i t o L o c a l , 6 por 100, 
(74) 74; í d e m de í d e m í d e m , 5 y m3; 
d i o p o r 100, 68; í d e m de í d e m ídem, ó 
p o r 100, i n t e r p r o v i n c i a l e s , 70,50. 
Acciones. 

B a n c o de E s p a ñ a , (510) 515; Dura 
F e l g u e r a , (45) ; A z u c a r e r a , 42; Télelo-
n i c a , p re fe ren tes , (101,25) 101,50; Nor­
te , (211) 209; A l i c a n t e , (160) 159; Mo­
n o p o l i o de P e t r ó l e o s , 103,50; Petroii-
Uos, (26) 26; H i d r o e l é c t r i c a Españo­
l a , (129,50) 129,50; A lbe rches , 45; Ex­
p lo s ivos , (670) 663. 
Obligaciones. 

A z u c a r e r a , s i n e s t a m p i l l a r , 75; A l i ­
cantes, p r i m e r a , (222,50) 216,50; As­
t u r i a n a de M i n a s , 1919, 95; í d e m de 
í d e m , 1920, 94. 

Moneda e x t r a n j e r a . 
F r a n c o s ( P a r í s ) , (48) 48; 

(40,10) 39,95; d ó l l a r s , (12,28) 1 2 A 
m a r c o s , (2,92) 2,92; l i r a s , ( 6 2 - ^ 
62,60; f r ancos su izos , (236,20) 236,^. 
be lgas , (169,90) 169,90. 

D E B I L B A O 

Acciones . 
B a n c o de B i l b a o , 1.060. 
F . C. d e l N o r t e de E s p a ñ a , 210. 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a ( V . ) , I™'** 
S i d e r ú r g i c a d e l M e d i t e r r á n e o , ^ . 
U n i ó n E s p a ñ o l a de Explos ivos , w 

fin. 
Obligaciones. .mfl. 

F . C. de l N o r t e de E s p a ñ a , P"11 
r a , 52,40. ^ " 

I r a l a - B a r r i , 55.,' 

dfi P. v . 

rrilPs M . 

Pr>T el j 
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L A C A M A R A D E C O M E R C I O 

E X T R A C T O D E L O S A C U E R D O S 
ADOPTADOS EN SU R E U N I O N DE 

A Y E R 
Bajo l a pres idencia de d o n E d u a r d o 

del M o l i n o H e r r e r a y con asis-
de los s e ñ o r e s L l a m a , G u t i é r r e z 

Laureano) , A g ^ i i r r e , S o b r ó n , F r a -
Albo, G ó m e z ( d o n Teodoro) , Gar-

pérez 
tencia 
(don ' 
gua. Ha \áon G e r m á n ) , F . V e l i l l a , P é r e z Re-
Leijo. P i ñ e i r o , Corcho, Saro, V a l l i n a , 
pjleto L a v í n , Soler, Capa, Lafuente . 
Vega L a m e r á , R iba l aygua , A r r a r t e , R o -
¿rignez y Esca jadi l lo , habiendo excu­
sado la suya los s e ñ o r e s Z u b e l d í a , Gar ­
cía (d011 F e r n a n d o ) , C a t a l á n y G ó m e z 
(don Severiano), c e l e b r ó s e s i ó n ayer 
tarde l a C á m a r a of icial de Comercio , 
jndustria y N a v e g a c i ó n de l a p r o v i n c i a 
¿e Santander. 

Después de l e í d a s y aprobadas las 
actas de las ú l t i m a s sesiones o r d i n a r i a 
v extraordinaria , l a C á m a r a q u e d ó en­
terada de u n a c a r t a del s e ñ o r P ¡ y Su-
fier, correspondiente a l a f e l i c i t a c i ó n a l 
Ser designado consejero de l a Genera­
lidad y a l sen t imien to p o r dejar l a D i ­
rección General de Comerc io ; de o t r a 
del señor N o g u é s , nuevo d i r ec to r gene­
ral de Comercio, agradeciendo l a f e l i ­
citación y c o o p e r a c i ó n of rec ida ; de dos 
comunicaciones de los s e ñ o r e s B e t a n -
z0S y G ó m e z (don Sever iano) , agrade­
ciendo su d e s i g n a c i ó n como m i e m b r o 
de la C á m a r a ; de u n a c o m u n i c a c i ó n 
del señor d i r e c t o r genera l del T i m b r e , 
manifestando no procede l a rebaja so­
licitada, po r l a e s t a m p a c i ó n con las 
máquinas f ranqueadoras de correspon­
dencia; de l a c o m u n i c a c i ó n del s e ñ o r 
cónsul de Cuba, mani fes tando que no 
8e d e s p a c h a r á n las expediciones de a l ­
coholes cuyos envases n o ostenten en 
etiquetas l a g r a d u a c i ó n , y de que en 
lo sucesivo se c o b r a r á solamente el 5 
por 100 como derechos en los c e r t i f i -
radns aue expidan los Consulados de 
la Renób l i ca del P e r ú . 

La C á m a r a a p r o b ó el presupuesto de 
ingresos y gastos pa ra el p r ó x i m o a ñ o ; 
los cuentas de l a Escuela P a r t i c u l a r de 
Náutica corresnondientes a l te rcer t r i ­
mestre de! cor r i en te a ñ o y l a actua­
ción de l a presidencia, aue p r o t e s t ó el 
rrovecto de t a r i f a especial n ú m e r o 106 
d? p. v. pa ra bebidas de los f e r r n r a -
rriles M . Z. A . ; habiendo considerado 

p . v . n ú m e r o 3 p a r a f ru t a s , legumbres 
y ho r t a l i zas de l f e r r o c a r r i l M a d r i d - A l -
m o r o x . 

Q u e d ó ente tuda l a C o r p o r a c i ó n de que 
por Orden de 8 de octubre se precisa 
l a i n s c r i p c i ó n en e l Reg i s t ro of icial de 
Expor t adores antes del 31 de d i c i e m ­
bre pa ra poder efectuar cualquier cla­
se de exportaciones; instancias que 

I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A 

EL INTERES D E P O R T I V O V A C O N D E N S A N D O S E A L R E ­
D E D O R DE L O S P R O X I M O S PARTIDOS DE COMPETI­

C I O N DE LA L I G A 
L O S P A R T I D O S D E L D O M I N ­
GO P R O X I M O E N V I T O R I A 
Y S A N T A N D E R 

E l Tolosa S p o í t , equipo que cuenta con 
numerosas s i m p a t í a s por las grandes 
actuaciones, e s t á en l a actual tempo­
rada l lamado a hacer un buen papel. 

Su con t r a r io s e r á el U n i ó n Juven tud 
Sport, equipo é s t e que en l a ac tua l 
t emporada tiene notables elementos, 
que a l i n e a r á en su na r t i do f rente f l po­
tente Tolosa, y que, dada l a v a l i a de 
ambos clubs ccntendientss, hace aue el 

pueden ser cursadas po r l a C á m a r a : | cuenta de l a i m p o r t a n c i a que h a b r í a 

los Campos de Spor t entre su equipo 
Pocos eran los que a l crearse l a com- reserva y el C. D . Basconia, equipo é s t e 

p e t i c i ó n nac iona l de L i g a se d i e r o n . que destaca grandemente en l a r e g i ó n 

sepa en todo momen to l a m a r c h a de te su r e c i é n ! e c a m p a ñ a en l a serie A , 
este pa r t ido , el R a c i n g Club ha o rga - i en l a que h a demos t r ado , u n a vez 
nizado pa ra el domingo u n pa r t i do en m á s , que T o r r e l a v e g a puede tener u n pa r t i do resulte emocionante de verdad, 

d i g n o r ep resen tan te p a r a c o m p e t i c i o ­
nes nac iona le s . 

de l a p a r t i c i p a c i ó n of ic ia l de E s p a ñ a 
en l a F e r i a de L y o n , s e g ú n nos comu­
nica e l s e ñ o r d i r ec to r general de Co­
merc io ; a s imismo q u e d ó enterada de 
que las C á m a r a s e s p a ñ o l a s en M é j i c o y 
V e r a c r u z o rgan i zan Exposiciones Mues­
t r a r i o s Permanentes de productos es­
p a ñ o l e s , r e c o m e n d á n d o s e concur ran los 
exportadores e s p a ñ o l e s ; de los escritos 
del Consejo Super ior de C á m a r a s sobre 
l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a en el a ñ o co­
r r i e n t e y referente a l a o r d e n a c i ó n de 
los t ranspor tes y de l a e x p o s i c i ó n que 
elevan los car teros ru ra les a l excelen­
t í s i m o s e ñ o r m i n i s t r o de Hac ienda so­
l i c i t ando u n aumento en sus haberes. 

L a C á m a r a a c o r d ó apoyar u n escri to 
de l a C á m a r a he rmana de L a C o r u ñ a , 
que so l ic i t a l a s u p r e s i ó n de las g u í a s 
m i l i t a r e s p a r a el t r anspor te de v í v e r e s , 
y designar a l s e ñ o r Ap-uirre pa ra que 
l a represente en l a J u n t a p r o v i n c i a l de 
Servicios m a r í t i m o s . 

EH s e ñ o r presidente mani f ies ta que, 
enterado por u n fo l le to de l a Asocia­
c ión de Nav ie ros del N o r t e de u n p r o ­
yec to de l í n e a s t r a s a t l á n t i c a s , en el que 
se e x c l u í a a Santander, se d i r i g i ó a los 
s e ñ o r e s representantes en Cortes, de 
los cuales ha rec ib ido m n v sat isfacto­
rias contestar 'ones. S i g u i ó man i fes tan ­
do haber asis t ido a l a r e u n i ó n del Con­
sejo Super ior de C á m a r o s , donde se t r a ­
t ó de m u v interesantes problemas, co­
m o el de Detasas, de l a j o m a d a de cua­
r en t a horas semanales, del t i m b r e en 
los documentos de l a s C á m a r a s v docu­
mentos de e m b a r a ñ e . D a cuenta as i ­
m i s m o de haber ido a M a d r i n , en u n i ó n 
de las fuerzas v ivas , na ra gest ionar 
cerca de los Poderes pi'iViiicos recursos 
v subvenciones na ra c o m b a t i r el paro, 
t r a t ando de las vu r to* n p r ^ ' d a d e s que 

admisible e l de l a t a r i f a especial de de m o m e n t o precisa Santander. 

D E C O L A B O R A C I O N 

IMPRESIONES DE U N V I A J E A C A S -
TRO-URDIALES 

de l l egar a tener con el t ranscurso de 
los a ñ o s . L a m a y o r í a de los aficiona­
dos c r e í a n que el t emperamento del p ú ­
bl ico e s p a ñ o l h a b r í a de hacer fracasar 
este torneo po r p u n t u a c i ó n , concedien­
do su preferencia a l de campeonato de 
E s p a ñ a por e l imina to r i a s . A c t u a l m e n t e 
todos coincidimos en apreciar l a con­
veniencia de que el p r i m e r o de dichos 
torneos subsista, convencidos de que 
por el an t iguo s is tema un equipo no 
m u y potente p o d r í a l l ega r a finalista 
só lo porque l a suerte le c o n c e d i ó el e l i ­
minarse con Clubs de menor c a t e g o r í a 
o porque los equipos cont rar ios no r i n ­
d ie ron lo n o r m a l en los par t idos deci­
sivos. 

E l i n t e r é s que p a r a l a af ic ión de Can­
t a b r i a t iene l a c o m p e t i c i ó n de Lis"a se 
refleja c la ramente en l a g r a n cant idad 
de m o n t a ñ e s e s disnuestos a desp la - r r -
se el domingo a V i t o r i a en autobuses, 
taxis v coches par t icu la res , por no per­
m i t i r l e s su sistema nervioso el esnemr 
pacientemente a a u í las not ic ias que del 
p a r t i d o se v a y a n recibiendo. 

Con objeto de que en Santander se 

vecina. Duran t e el t ranscurso de este 
m a t c h d i r i g i r e m o s nues t ra v i s t a ins is­
tente a l marcador , en el cual veremos 
reflejada l a marcha del de V i t o r i a . 

M a ñ a n a comunicaremos a nuestros 
lectores detalles interesantes re laciona­
dos con ambos encuentros. 

E N E L M A L E C O N . — C l u b De-
p o r t í v o - S t a d i u m de A v i l é s . 

G r a t a so rp resa l a que hemos expe-
r i i n e ñ t á d o todos los a f i c ionados a l 
í u l b o l , al, en t e r a rnos de este sensacio­
n a l encuen t ro , ent re el C l u b Depor ­
t i v o y e l S t a d i u m de A v i l é s , de l que 

A U T ^ M C V I ' I S M O 

1 E L R F C O R D B A O - M A D R I D 
De A v i l é s nos a n u n c i a n e n v i a r á n 

su m e j o r equ ipo , r e fo rzado , n a t u r a l -
mente , con ios nuevos y rec ien tes e le- j B A T I D O N U E V A M E N T E 
rnentos i n c o r p o r a d o s a este t eam pa­
r a el p r ó x i m o c a m p e o n a t o l i g u e r o , y H a bat ido el " record" de m a r c h a en 
de los cuales r eco rdamos , p r i n c i p a l - a u t o m ó v i l de t u r i s m o entre B i lbao y 
mente , a C h u c h é , p u n t a l é s t e que f u é , M a d r i d , el conocido au tomov i l i s t a don 
desde hace m u c h o s a ñ o s , del e q u i p o , i cmne l Remacha, que ha hecho el re­
c a m p e ó n a s t u r i a n o , Oviedo F . C , y 
que no hace u n a semana se h a i n c o r ­
p o r a d o a las filas a v i l e s i n a s . 

E l p a r t i d o d a r á comienzo a las t r e í ' t en taba Rafse l Vie rna , de Bi lbao , que 
v c u a r t o de l a t a rde y f e r á a r b i t r a - j io h a b í a h e ^ o en 5 horas. 9.2 m inu tos 

cor r ido en 4 horas, 38 minutos , t res 
segundos, conforme a l a c ronometra-
c ión oficial . E l an te r ior " record" lo de­

do p o r un co leg iado de C a n t a b r i a . 
P r o m e t e m o s a nues t ro s lectores d a r 

, , en d í a s sucesivos m á s detal les de es 
s e r á n tes t igo Tos'campos 'der^faleJón" i fe sensacionaj e n c i i e n , 4 r o ; : _ a f c ° ^ ° 

Es, s i n d u d a n i n g u n a , e l p a r t i d o 
que p a r a el d o m i n g o se p resen ta m á s 
lleno de e m o c i ó n , pues conoc ida b i e i i 
es l a v a l í a de ambos equipos , pues 
l a rec iente i n c o r p o r a c i ó n de los a v i -
lesinos a l c ampeona to de l a t e r c e r a 
L i g a del g r u p o A s t u r i a s - G a l i c i a , b i e n 
c l a r a m e n t e nos lo d e m u e s t r a . Del 

y 22 segundos. 

fijo su f o r m a c i ó n . 

C A M P E O N A T O D E L A C 
R E G I O N A L . — S e g u n d a sec­
ción ( p u e b l o s ) . 

E l d o m i n g o p r ó x i m o se , c e l e b r a r á 
C l u b D e p o r t i v o creemos no sea nece- en C a n t a b r i a l a c o r r e s p o n d i e n t e j o r -
sar .o h a b l a r , pues supone sera b i e n : n a ( l a de esle campeona (o . 
conocido su h i s t o r a l , y p r i n c i p a l m e n -

P O L I T I C A M O N T A Ñ E S A 
P A R T I D O R E P U B L I C A N O 
C O N S E R V A D O R 

Son muchos, m u c h í s i m o s loa que resi­
den en l a M o n t a ñ a desde hace m á s o 
menos t iempo y no t ienen l a suerte de 
conocer Castro. Es to m i s m o les sucede 
a bastantes m o n t a ñ e s e s , y, a l decir que 
no conocen Castro, no hemos de refe­
rirnos a que en a l g ú n viaje hayan te­
nido ocas ión de contemplar sus belle­
zas naturales, los encantos que encie­
rra. Nos referimos a lo que por su pro­
pio esfuerzo es; al ejemplo digno de i m i ­
tar para orgul lo de sus autoridades lo ­
cales y del vecindar io mismo que con 
tanto entusiasmo las ayuda. 

Castro, con 6.500 habitantes en el casco 
y otros tantos en el contorno, t iene para 

,611 ins t rucción c incuenta y dos escue­
las; de ellas, cua t ro munic ipa les y el 
resto nacionales; un Centro de segunda 
enseñanza; una Escuela de Ar tes y O f i ­
cios, con sus tal leres de c a r p i n t e r í a me­
cánicos, con m o d e r n í s i m a maquinar ia , 
clases de dibujos, f r a n c é s , ing lés , mate­
máticas, t a q u i g r a f í a , m e c a n o g r a f í a , e t c é ­
tera. En estos talleres, y por sus a lum­
nos, se han hecho trabajos que hoy sir­
ven de adorno en determinados lugares 
•k la v i l la . Tiene t a m b i é n u n a Acade­
mia de corte y con fecc ión , todo ello d i ­
rigido por un profesorado c o m p e t e n t í s i -
•M. que lucha sin descanso para sacar 
de sus clases ciudadanos ú t i l e s a l a pa­
tria. 

Todo lo apuntado, sobre tener una i m ­
portancia c a p i t a l í s i m a para el desarrollo 
cultural, p e r d e r í a de su propio n - é r i t o 

no a p u n t á s e m o s que toda l a ense­
ñanza es completamente g r a t u i t a ; e? de-
J,r. que para i lustrarse en Castro, no hace 
" ' ta m á s que el deseo y el esfuerzo de 
'""chos j ó v e n e s que, para as is t i r a las 
«teses nocturnas, recorren algunos k i ló -
^ t ros , sin Impor tar les las inclemencias 
« I tiempo. 

Castro, l a c iudad de Castro, sostiene 
^nas cantinas escolares donde d iar iamen-

y desde noviembre a abr i l , inc lus i -
a^J»6 ' a c l l i t a comida sana y abundante 

45P n iños , de seis a catorce a ñ o s , no 
Precisando para ello o t r a cosa n i o t r a 
tocl,.mentaci6n, que el jus t i f icar la asls-
0l Cla a las clases, t r á m i t e senc i l l í s imo 
niñ SJ consi^ue mediante l a entrega a l 

° Je t ique en el momento de l le-
adnv colegio- Estas cantinas e s t á n t an 
^jnirablemente montadas, que sorpren-

al v í s t a n t e el orden que al l í existe 

por hurto de íido eléctrico 
t ^ el Juzgado m u n i c i p a l de l d is -

-leí Este, de esta d u d a d , se h a 
/ ^ ' i o sentencia en v i r t u d de j u i c i o 
J ^ o v i d o po r l a S. A . E l e c t r a de 
Cf^p?' •COlld5nan^o a G a u d e l i a B l a n -
dpl J¡re7" 0011 d o m i c i l i o en l a cal le 
S|,f R , n c ó n . n ú m e r o ?0. g u a r d i l l a , a 
^ r i r la pena de t res d í a s de a r res to 
^ n o r . o.omo a u t o r a de u n a f a l t a de 
o i ^ i " r1e fl"ido e , é ' , t , ' ( , o a d i c h a So-
8() ' a ,a que d e b e r á i n d e m n i z a r , 

¿ Pr)8ndo ,a r a n l i d a d de diez pese tas 

U u ! ^ ! 1 ^ 0 ' a d e m á s ^ costas 
Ju ic io / 

y l a rapidez con que se hace l a d i s t r i ­
b u c i ó n de l a comida ; con estas can t i ­
nas, que por entero sufraga el A y u n t a ­
miento , no solamente se consigue soco­
r re r a l necesitado, sino que se es t imula 
a l n i ñ o y se obliga a los padres a que 
no dejen de ocuparse de l a i n s t r u c c i ó n 
de sus hijos. 

Exis te t a m b i é n una F u n d a c i ó n donde 
se fac i l i t a comida, completamente gra­
tu i t a , a todo el que se presenta: vecinos 
o t r a n s e ú n t e s . E n este comedor se sir­
ven, por t é r m i n o medio, un centenar d ia­
r iamente. T a m b i é n hay o t ro comedor, con 
plazas l imi tadas , que, por turno, van ocu­
pando los m á s ancianos. 

P a r a esparcimiento de los vecinos exis­
ten algunas bibliotecas, con bastantes vo­
l ú m e n e s ; estas bibliotecas t ienen un le­
t r e ro a l exterior , que dice: " P A S A D A 
L E E R " . 

Pa ra t e rminar , consignaremos en es­
tas notas su gran Hospi ta l , con una mo­
d e r n í s i m a i n s t a l a c i ó n en todos sus as­
pectos: pabellones aislados para infec­
ciosos, y, asimismo, en pabellones aisla­
dos, t ienen el Asi lo para ancianos. De l 
Cuerpo m é d i c o que presta sus servicios 
en este Hospi ta l , só lo puede hablarse con 
el mayor elogio por l a í m p r o b a tarea que 
sobre él pesa. 

Es ta es, a grandes rasgos, l a c iudad 
de Castro. ¿ N o es cier to que si todos los 
pueblos pudiesen imi ta r l a , en l a medida 
de sus fuerzas, l l e g a r í a m o s m á s r á p i d a ­
mente a una E s p a ñ a nueva y grande? 

J . C. 

D E C A S T I L L O D E S I E T E V I L L A S 

CASADOS Y SOLTEROS 
A y e r d i m o s cuen t a de la v i s i t a que 

nos h i c i e r a u n a n u m e r o s a C o m i s i ó n 
de vec inos de Cas t i l l o y de l a n o t a 
que nos d e j a r a con el r u e g o de su p u ­
b l i c a c i ó n . H o y hemos r e c i b i d o o t r a 
C o m i s i ó n no menos n u m e r o s a , que 
nos h a f o r m u l a d o a n á l o g o r e q u e r i ­
m i e n t o . A unos y o t ros hemos de m a ­
n i f e s t a r que sus respect ivos p u n t o s de 
v i s t a nos merecen e l m i s m o respeto, 
y en ese respeto hemos i n s p i r a d o el 
« C o m e n t a r i o de l d í a » que les ded ica­
mos en n u e s t r o n ú m e r o ú l t i m o . Pero 
este respeto y el deseo de complace r ­
les en su d e m a n d a , no pueden hacer­
nos o l v i d a r los deberes que pesan so­
bre u n p e r i ó d i c o y l a g r a v e responsa­
b i l i d a d m o r a l que a s u m i r í a m o s s i 
a h o r a , c u a n d o el p l e i t o e s t á en t r á ­
m i t e de s o l u c i ó n , i n t e r v i n i é r a m o s en 
é l a l e n t a n d o l a d i s c o r d i a . S ó l o eso. 
echar l e ñ a a l fuego, s e r í a a v e n i r n o s 
a p u b l i c a r en estos in s t an te s escritos» 
p o r p o n d e r a d o s y razonab les que 
sean. Eos hombres que h í i n a s u m i d o 
la d i r e c c i ó n de los opuestos p u n t o s 
de v i s t a del p l e i t o de Cas t i l lo . , c o m ­
p r e n d e r á n el p e l i g r o de esa p u b l i c a ­
c i ó n , y de seguro h a n de reconocer 
nup. a l n o comnlace r ln s en sus deseos, 
lo hacemos ñ o r el bien de todos. De 
su l l i í í t r í » ^ ^ y h o m b r í u de b i e n , lo 
esperamos a s í . » 

E n r e u n i ó n celebrada en el domic i l io 
de don M i g u e l M a u r a , a l a que asistie­
r o n don J o s é M a r í a S e m p r ú n , don E n ­
r ique Pico, don Rica rdo Naveda, don 
E n r i q u e R u i z de V i l l a , don J o a q u í n Fer ­
n á n d e z Qu in t an i l l a , don Gregor io M a -
zarrasa ( h i j o ) y don Fernando Qul'n-
tana l , se a c o r d ó l a i n c o r p o r a c i ó n al Co­
m i t é p rov is iona l del pa r t i do , de los se­
ñ o r e s don Franc isco de l a Tor r e , don 
Leandro M a t e o y don Fernando Q u i n -
tanal . quedando po r t a n t o cons t i tu ido 
el dicho C o m i t é p rov i s iona l por los se­
ñ o r e s s iguientes: 

Presidente, don J o s é M a r í a Coss ío . 
Vicepresidente, don Ricardo Naveda . 
Secretario, don R a m ó n Spnt iuste . 
Tesorero, don Gabr ie l Campos. 
Vocales: don F e m a n d o Quintana! , 

don Enr ique R u i z de V i l l a , don L e a n ­
dro Mateo , don Juan B o l í v a r , don F r a n -
cisco de l a T o r r e y don J o s é del R í o 
S á i n z . 

Reunido este C o m i t é en el d ía de 
ayer, a c o r d ó i n v i t a r a don M i g u e l M a u ­
ra, y rogar le as is t iera a u n banouete 
aue se c e l e b r a r á en l a fecha que él de­
signe con el fin de cambia r iranresiones 
sobre la o r g a n i z a c i ó n del P a r t i d o Repu­
bl icano de esta n rov inc ia v n repa ra r la 
c e l e b r a c i ó n de u n acto p ú b ü p o nue se­
r á nresidido po r el mismo s e ñ o r M a u r a 
— E l C o m i t é p rov i s iona l . 

P A R T I D O R A D I C A L S O C I A 
L I S T A . - - A g r u p a c i ó n de Cas t ro 
U r d í a l e s . 

L a A g r u p a c i ó n Radica l Social is ta de 
Castro U r d í a l e s ha organizado un acto 
de propaganda po l í t i c a , que se celebra­
r á el domingo, d í a 4 de dic iembre , en 
l a c i t ada ciudad. 

Los postulados del radicalsocia l isma 
t e n d r á n interesante desarrol lo en l a pa­
labra de cua t ro de sus m á s carac ter iza­
dos d iputados de las Cortes Cons t i t u ­
yentes, P é r e z M a d r i g a l y Gomar iz . 

L a A g r u p a c i ó n Rad ica l Social is ta de 
Cas t ro U r d í a l e s advier te a todas las 
Agrupaciones de l a p r o v i n c i a que de­
seen enviar sus representaciones, p r o ­
curen hacer el pedido de localidades a 
la m a y o r brevedad, f ac i l i t ando asi l a 
labor a los organizadores. 

A g r u p a c i ó n de Santander . 

Angel Ruiz Zorrilla 
C I R U J A N O E S P E C I A L I S T A E N 

V I A S U R I N A R I A S 
Consul ta de 11 a 1 y de 4 a 7. 

A n t o n i o de la Dehesa, n ú m , 1. 
T e l é f o n o s 84-80 y 15-46. 

Con m o t i v o del acto p o l í t i c o que or­
ganiza l a A g r u p a c i ó n de Cas t ro U r d í a ­
les pa ra el domingo, d í a 4 de d i c i em­
bre, l a A g r u p a c i ó n do Santander pre­
p a r a u n viaje a l a c iudad he rmana pa­
r a dicho d í a . 

Todos los a ñ l i a d o s que deseen acudir 
a escuchar l a pa labra de nuestros d i ­
putados M a r t í n de A n t o n i o , Gomar iz . 
Palomo y P é r e z M a d r i g a l , d e b e r á n ins-
cr ib ' rse en esta A g n m a c i ó n . de siete a 
nueve de l a noche.—El C o m i t é . 

U N T E L E G R A M A 

A y e r fué d i r i g i d o a don B r u n o A l o n ­
so el s iguiente despacho: 

"Conter tu l ios b a r " L a S a c r i s t í a " en-
; v i á m o s l e nues t ra f e l i c i t a c i ó n m á s s in-
|Cera por su i n t e r v e n c i ó n sobre asunto 
j A d u a n a tenida Congreso, ú n i c a fo rma 

de que el pueblo se entere de los t r a ­
bajos de sus representantes." 

E n los t e r r enos de B e l l a V i s t a con­
t e n d e r á n el p r o p i e t a r i o del m i s m o , 
E s p a ñ a , de Cueto, y e l D e p o r t i v o S a n 
Justo. 

P a r t i d o d i f í c i l de p r o n o s t i c a r , p o r 
l a i g u a l d a d de fuerzas , s i b i e n cree­
mos s a l d r á v i c t o r i o s o el E s p a ñ a , p o r 
la m í n i m a d i f e r e n c i a . Nos basamos 
p a r a esto, p o r las ac tuac iones hechas 
p o r los c lubs d u r a n t e lo que v a de 
campeona to . 

• » • 
E n los campos de M i r a m a r se ce­

l e b r a r á e l p a r t i d o m á s i m p o r t a n t e de 
esta p r i m e r a v u e l t a . 

A c t u a r á el Ce l t a con el B e z a n a 
F . C. U n e n t u s i a s m o como pocas ve­
ces se h a conocido en estas clase de 
p a r t i d o s , ha desper tado e l que e l do­
m i n g o se d i s p u t a r á en los t e r r enos 
del A l t a . 

A m b o s C lubs se p r e s e n t a r á n c o m ­
pletos, pues reconocen que de e l re­
s u l t a d o del m i s m o depende el p o d e r 
a s p i r a r , c o n u n a p e q u e ñ a s e g u r i d a d , 
a Ja c l a s i f i c a c i ó n . 

E l Rezana se p resen ta has ta a h o r a 
i m b a t i d o , con u n a m o r a l suf ic iente 
p a r a poder i r con l a esperanza p l e n a 
de que este s i g a s u c a m i n o i n i n t e ­
r r u m p i d o . 

P o r su p a r t e el Cel ta , que h a t e n i ­
do sensibles t rop iezos , s a l d r á a de­
m o s t r a r a sus n u m e r o s o s p a r t i d a r i o s 
que no en ba lde , a fue rza de en tu ­
s iasmos, ha consegu ido f o r m a r u n 
once que, p e r s e g u i d o p o r l a desgra­
cia , no h a l o g r a d o r e n d i r l o que de 
él se e s p e r a . — T i z i n . 

E N M I R A M A R . — U n i ó n Juven-
tud-Tolosa Spor t . 

L a serie C ha ent rado en una fase 
sumamente interesante . E l domingo en 
M i r a m a r se e n f r e n t a r á n dos equipos de 
los l lamados favor i tos en su secc ión . 

a l i n e a c i ó n del once a s t u r i a n o , que n o 
a damos boy p o r no saber a p u n t o p O N F S R E V A L I D A B R U I A N -

T E M P ^ ' T P T I T U I O D E 

C A M P E O N E U R O P E O 

B A R C E L O N A . — E n el local del Nue­
vo M u n d o se ha celebrado el combate 
entre G i r o n é s y el i t a l i ano A b r u c i a t t i , 
que h a b í a n de disputarse el campeo­
na to de E u r o p a de los p lumas . Los pe-^ 
sos de los boxeadores fueron los JÍ-
Brutetitea: G i r o n é s , 57,150; A b r i c u a t t l , 
57,100. 

A c t u a r o n de iueces los s e ñ o r e s Mazia , 
por l a F e d e r a c i ó n i t a l i a n a ; Clols, po r 
l a e s p a ñ o l a , y Scheneman. po r l a f r a n ­
cesa, ÉUSttnilendo este ú l t i m o las f u n ­
ciones de d i r ec to r de combate. 

L a lucha m a n t u v o constantemente el 
i n t e r é s del m'iblico en t e n s i ó n . E l p r i ­
m e r asal to fué de tanteo. E n el sejrun-
do, G ' r o n é s c o n s i f i i i ó colocar una bue­
na izouierda en el m e n t ó n del i t a l i a ­
no, nue h izo t amba lea r a é s t e ; pero el 
c a t a l á n no c o n t i n u ó atacando, a c o r d á n ­
dose, sin duda, de oue el combate era 
a quince asaltos. A r o n t i ^ u a c ' ^ n . G i r o ­
n é s a c é p t i i d su dominio , sin demos t ra r 
<?rán codicia en s'is atanue". A b n i ^ ' a ^ t t 
bufa constantemente, y só lo l o s r aba 
ren l ica r con lat-gris o-olnes con l a dere­
cha e í z a u ' e r d a : t a m b i é n en los cuerno 
a cuerpo so l í a colocar alo-ún « u n e r c u t » 
e ñ e a z . 

A medida que el combate avanzaba, 
l a ven ta ja de G i r o n é s se h a c í a mayor , 
y en el sexto asalto el i t a l i a n o recibe 
estoico \m a lud de golpes. A u n agota­
do, A b r u c i a t t i , en los asal tos s iguien­
tes, repl icaba con e n e r g í a a l c a t a l á n , 
sobre todo a l empezar los asaltos, que 
t e r m i n a b a extenuado po r el cast igo que 
r e c i b í a . E n el asal to u n d é c i m o , el I t a ­
l i ano in ic ió u n ataque con ambas m a ­
nos m u y efect ivo; pero G i r o n é s le re­
p l i có con t a n t a e n e r g í a , que a l cabo de 
u n m i n u t o A b r u c i a t t i estaba de pie 
«k. -o .» . E l p ú b l i c o r e c l a m ó del á r b i t r o 
que h ic ie ra cesar u n a lucha t a n des-
i g u a l . A l comenzar el d u o d é c i m o asal­
to, d e s p u é s de u n fuer te ataque del p ú -
e i l c a t a l á n , el á r b i t r o i n t e rv ino , po r 
fin, p a r a suspender el combate y p r o ­
c l amar c a m p e ó n de E u r o n a de los p l u ­
mas a J o s é G i r o n é s . po r in fe r io r idad 
manif ies ta de su adversar io . 

U s a d l a s 
gafas bien 
ajustadas, 
p r o v i s t a s 
de cr is ta­

les de bue­
na calidad 

O P T I C A 
N u e s t r o g r a n s u r t i d o d e m o n t u r a s d e l a s m e j o r e s m a r ­

c a s , o f r e c e a u s t e d l a g a f a m á s e n c o n c o r d a n c i a c o n s u 

f a z M o n t u r a s d i s e ñ a d a s e s p e c i a l m e n t e p a r a n i ñ o s 

y s e ñ o r i t a s : : : s : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 

TECNICO ESPECIALIZADO 
Garantía absoluta en el despacho de las recetas de los 

señores oculistas. 

Cristales oftálmicos de las mejores marcas. 

Depisilo CRISTALES ZEISS PUNKTL' 

S i f i n , lü l e l i n M 

P R E D I C A R C O N E L E J E M P L O 

U N R A S G O DEL SUBSECRETARIO DE 
LA M A R I N A CIVIL 

Q u i n c e m i l p e s e t a s a n u a l e s 
por l a b o r d a 

A c c e d i e n d o c o n m u c h o g u s t o a 
u n ruesro de " M a r i n a c i v i l " , ó r g a n o 
de ia F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de O f i -

, c í a l e s de l a M a r i n a C i v i l , r e p r o d u -
• c i m o s el s i g u i e n t e s u e l t o que aque -
,11a r e v i s t a p u b l i c a en s u ú l t i m o n ú -
, m e r o : 
' " N u e s t r o s c o m p a ñ e r o s t i e n e n n o ­

t i c i a de que e l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
! d n n J o s é í x i r a l , m i n i s t r o de M a r i ­
n a , a t e n d i e n d o a s u g e r e n c i a s d e l 

¡ i l u s t r í s i m o s e ñ o r d o n L e o n a r d o 
¡ M a r t í n E c h ^ v n n í a , s u b s e c r e t a r i o de 
¡ l a M a r i n a c i v i l , ha d i s p u e s t o n o h a -
i ce m u c h o j c o n u n s e n t i d o e m i -
n o n ' n m e n l e h u m a n i t a i i o , que e l 

¡ t e r c i o del s e x t o de l o s ácféblióS i ' 
p r a c t i c a j e , nue h a s t a a h o r a se r e -

I p a r t í a e n f o r m a de g r a t i f i c a c i o n e s 
j e s p e f i a l e s e n t r e e l p e r s o n a l de ih 
• A r m a d a a f e c t o a l o s s e r v i c i o s de l a 
¡ M a r i n a m e r c a n t e , m i e n t r a s h a y 
i p r á c t i c o s que se m u e r e n de h a m -
í b r e . y q u e a s c i e n d e n a n u a l m e n t e a 
u n a s q u i n i e n t a s m i l pese tas , de j e 
de d i s t r i b u i r s e en l a f o ^ r n a a l u d i d a , 
en que i a m á s d p b i ó d i s t r i b u i r s e , V 
nase í p f p c r r a m p n f e a e n g r o s a r ' H 
f o n d o s d e l M o n t e p í o M a r í t i m o Na­
c i o n a l . 

C u a n t o s o l o t r i o s se I r i o n t e n a t n n 
a c e r t a d a m e d i d a , h a n dp p a r p e p r dé-
b ' I e s a l o s m a r i n o s .CÍVÍIPS.. P e r o e l 
f í g r n d p c i m i p n ' o de ^ s to s h a c i a •?! 
t o m h r p que l a h a p r o p u l s a d o ¡tí?-
c a r á a r e b a s a r l o s l í m i t p e Hpi a s o m ­
b r ó c u a n d o s o n n n p o r es tas l í n e n s 
nue P! i n i c i a d o r dp psp p a s o dp g i -
¡ r a n f p pn a n o y n dp n u e s l r n M o n ' p -
P Í b , y hasta en PI s a n e a m i p p ' o de 
l a s r ñ s t n f n h r f i s n ú b l i c n s de E s p a ­
ñ a f p n í a ns is-nadas n u i n r p m i l nc-
sefas a n u a l e s dp la'? n n i n i p n ' a ^ m M 
o i í a í i f i s . . . v h o n r a d n m p n ' p . c i b a ' l p -
• •nc j imon 'p n h n p r r n r l n m o n f o . 'TI r p -
• Mn,.;-«flr\ f> "ll-ic Hon^n Mn f M n m n l ñ 

de a c r i s o l a d a a u s t e r i d a d , v e r d a d e ­

r a m e n t e i n u s i t a d o e n es te p a í s de 
e g o í s m o s p e r s o n a l e s y de c o s t u m ­
b r e s p ú b l i c a s t o d a v í a f r e c u e n t e y 
d e s c a r a d a m e n t e i n m o r a l e s . 

E l r a s g o d e l s e ñ o r M a r t í n E c h e ­
v e r r í a , i n f i n i t a m e n t e m á s e l o c u e n t e 
q u e t o d o s l o s d i s c u r s o s h a b i d o s y 
p o r h a b e r , debe s e r c o r d i a l m e n l e 
a g r a d e c i d o , n o s ó l o p o r l o s m a r i ­
n o s c i v i l e s , a q u i e n e s c o n d e s i n t e ­
r é s t a n e v i d e n t e b e n e f i c i a de u n 
m o d o d i r e c t o , s i n o p o r t o d o s l o s 
e s p a ñ o l e s , y a que m a r c a u n n u e v o 
y e f e c t i v a m e n t e r e g e n e r a d o r r u m b o 
en n u e s t r a s c o s t u m b r e s p ú b l i c a s . 

" M a r i n a C i v i l " r u e g a e n c a r e c i d a ­
m e n t e a c u a n t a s p e r s o n a s t e ñ i r á n 
n o t i c i a de e s t a s l í n e a s l a s d i v u l ­
g u e n c a l u r o s a m e n t e e n t r e sus a m i s ­
t ades , í r e s t i o n a n d o a d e m á s en d i a ­
r i o s y t o d a c l a se de p u b l i c a c i o n e s 
la r e p r o d u c c i ó n de t a n s e n s a c i o n a l 
n o f i o i a . 

E s lo m e n o s que l o s m a r i n o s c i ­
v i l e s y l o s e s p a ñ o l e s t o d o s d e b e m o s 
h a c e r en h o n o r d í l h o m b r e e j e m -
p l a r p o r e x c e l e n c i a , e n h o n o r d e l 
i l u s t r í s i m o s p ñ o r s u b s e c r e t a r i o de 
la M a r i n a c i v i l , d o n L e o n a r d o M a r ­
t í n E c h e v e r r í a . " 

G . / i g o 
O C U L I S T A 

V E L A S Í X ) , NTTMERO 7 
T e l é f o n o 26-87. 

M E D I C O R A D I O L O G O 

Especial ista en Piel , Secretas y 
R a d i u m t c r a p l a . 

Jonsul ta de 10 a 1.—Muelle, 2U. 
T e l é f o n o 29-8H. 



P Á G I N A C U A R T A E L A V O Z D E C A N T A B R I A | 2 5 d e n o v i e m b r e d e 1 9 1 7 — m ^ a » 

L A A C T U A L I D A D E N E S P A Ñ A Y E L E X T R A N I P D n 
P E R F I L D E L A H O R A 

H O Y H A B R A U N A R E U N I O N EN HA­
C I E N D A P A R A TRATAR DEL EMPRES­
TITO S O L I C I T A D O P O R SANTANDER 

i..-
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuestro redactor . ) 

VISTAZO M A T R I T E N S E 

M A D R I D . — S e g u i m o s d i s f r u t a n d o u n t i e m p o p r i m a v e r a l . Y como h o y 
l a M o n t a ñ a h a v e n i d o a noso t ros , t enemos que ser m u y breves en este 
« V i s t a z o m a t r i t e n s e » . 

S igue l e n t o e l proceso de l a s r e sponsab i l i dades . E l g e n e r a l Saro lee 
u n a ex tensa defensa, b a s á n d o s e p r i n c i p a l m e n t e en s u l l e g a d a v o l u n t a r i a 
a E s p a ñ a en cuen to se e n c o n t r ó r e s t a b l e c i d o de s u s a l u d . H a negado que 
en e l go lpe de E s t a d o de l 13 de s e p t i e m b r e hubiese s e d i c i ó n . 

V a r i o s d i p u t a d o s h a n v i s i t a d o a l s e ñ o r P r i e t o p a r a r o g a r l e que t o m e 
p a r t e en u n acto poIITico que se c e l e b r a r á en J a é n . E l m i n i s t r o de Obra s 
p ú b l i c a s h a acep tado . 

M a ñ a n a , v i e rnes , h a b r á sensac iona les es t renos en dos t ea t ros m a d r i ­
l e ñ o s ; « T e r e s a de J e s ú s » , de E d u a r d o M a r q u i n a , y « ¡Te q u i e r o , P e p e » , de 
Ped ro M u ñ o z Seca. E l p r i m e r o , en e l t e a t ro B e a t r i z , y el s egundo , e n e l 
coliseo que l l e v a e l n o m b r e de l g r a c i o s o a u t o r que es t rena m a ñ a n a . 

P O L I T I C A 

E s t a m a ñ a n a se r e u n i ó e l Consejo de m i n i s t r o s ba jo l a p r e s i d e n c i a de l 
Jefe d e l Es t ado . E l s e ñ o r A z a f i a d i j o que h a b í a i n f o r m a d o Í-1 P r e s iden t e de 
l a s i t u a c i ó n i n t e r i o r y que le h a b í a dado cuen t a de los ú l t i m o s debates 
p a r l a m e n t a r i o s . E l s e ñ o r Z u l u e t a h a b l ó de l a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l , de 
los Consejos en G i n e b r a y de l a C o n f e r e n c i a d e l Desa rme . 

T a m b i é n e l p r e s i d e n t e d e l Conse jo d i ó c u e n t a d e l p r o y e c t o de T r i b u ­
n a l de G a r a n t í a s C o n s i t u c i o n a l e s , y de las mod i f i c ac iones que se p i e n s a n 
i n t r o d u c i r en é l . 

Se h a n c o m e n t a d o los d i scu r sos que p r o n u n c i ó a y e r en l a A s a m b l e a 
C o n s t i t u y e n t e e l s e ñ o r A z a ñ a . N o f u é u n a t a r d e a f o r t u n a d a p a r a e l Gob ie r ­
n o , y a s í lo h a r econoc ido l a m a y o r í a de los p a r l a m e n t a r i o s r e p u b l i c a n o s , 
desacordes c o n e l t o n o de l a p o l í t i c a que a y e r d e f e n d i ó s i n sue r te e l jefe 
de l Gab ine te . 

H o y , en l a s e s i ó n , se d i s c u t i e r o n los p resupues tos de Es t ado y h u b o 
u n i n c i d e n t e p i n t o r e s c o en t r e los s e ñ o r e s G i l Robles y A l t a v a s , q u i e n eno­
j ó s e de u n m o d o excesivo p o r r e c o r d a r l e el d i p u t a d o a g r a r i o que h a b í a 
p e r t e n e c i d o a l a A d o r a c i ó n Nocturna" . 

MIRANDO A L E X T R A N J E R O 

Se cree que H i t l e r r e c h a z a r á e l o f r e c i m i e n t o que se le h a hecho de ser 
• u n i n t e r m e d i a r i o cerca de los e l emen tos nac iona l e s soc i a l i s t a s p a r a u n Go­

b i e r n o p r e s i d i d o p o r u n a p e r s o n a l i d a d escogida p o r H i n d e n b u r g . 
E l « l a n d r ú » a u s t r í a c o L e l t g o e b , ases ino de siete m u j e r e s , h a s ido con­

denado a t r a b a j o s fo rzados a p e r p e t u i d a d . 
L l e g ó T r o s t k i a C o p e n h a g u e , d o n d e p e r m a n e c e r á d u r a n t e a l g ú n t i e m ­

p o , h o s p e d á n d o s e en u n a casa p a r t i c u l a r . Se g u a r d a e l m a y o r secreto res­
pecto de su v i a j e , p a r a e v i t a r l e l a s pe r secuc iones c o m u n i s t a s . 

MIRANDO A L A MONTABA 

E s t a t a r d e , a l per iodis ta" le h a n c o n f u n d i d o . L e h a n c o n f u n d i d o c o n n o 
s é q u i é n . N o obs tante , los r e p r e s e n t a n f é s S a n t a n d e r l n o s h a n s a l i d o 'de s u 
e r r o r . Q u i e n t e n í a q u e h a b l a r c o n e l lo s e r a u n r e d a c t o r de wPrensa L a t i ­
n a » , y henos a q u í en e l p r i m e r p l a n o . 

P r i m e r a m e n t e , a l l l e g a r a l C o n g r e s o , s a l u d a m o s a l d i p u t a d o d o n B r u ­
no A l o n s o , que s a l í a de l a C á m a r a . Y l a s p r e g u n t a s de r i g o r . Contes ta ­
c i ó n : que h o y , p o r fin—nos dice—, h e m o s o b t e n i d o e l o f r e c i m i e n t o p o r p a r ­
l e d e l m i n i s t r e de T r a b a j o , s e ñ o r L a r g o Caba l l e ro , sobre el a s u n t o de 
l a d é c i m a , o f r e c i m i e n t o en el que nos d i j o que, p o r s u p a r t e , en lo que 
afecta e l m i n i s t e r i o de T r a b a j o , n o p o n d r á l a m e n o r d i f i c u l t a d p a r a s u 
n p r o b a c i ó n . Es b a s t a n t e E l r e p o r t e r o a l u d e a l a i n t e r v e n c i ó n de l s e ñ o r 
A l o n s o , sobre l o s a s u n t o s de C a n t a i b r i a , de a y e r e n l a C á m a r a . 

A p r o p ó s i t o — n o s d i c e — : he t e n i d o u n a g r a n s a t i s f a c c i ó n . He r e ­
c i b i d o n u m e r o s o s t e l e g r a m a s f e l i c i t á n d o m e . U n a p r e t ó n d e m a n o s . 

P a s i l l o s - leí C o n g r e s o . T o d o s o n c o r r i l l o s , c o m e n t á n d o s e e n e l l o s 

é s t o s , n o s d i c e e l s e ñ o r l l u i z R e b o l l o : 
" E s t a l a r d e n o h a v e n i d o a p r i m e r a h o r a e l m i n i s t r o de H a c i e n d a 

a l a C á m a r a . N o o b s t a n t e , h a b l é c o n e l s e ñ o r V e r g a r a , y p o c o des ­
p u é s , p o r t e l é f o n o , h i c e v a r i a s p r e g u n t a s a l s e ñ o r . C a r n e r . E s t e , a m a ­
b l e m e n t e , e i n t e r e s á n d o s e s i e m p r e p o r l o s p r o b l e m a s que a f e c t a n a 
E s p a ñ a , m e d i j o s o b r e e l e m p r é s t i t o q u e h a y l a d i f i c u l t a d de l a a p l i ­
c a c i ó n d e l d e c r e t o , y q u e p a r a e l l o s e r í a n e c e s a r i o y c o n v e n i e n t e que 
c e l e b r e u n a e n t r e v i s t a , p r e s i d i d a p o r é l , c o n a s i s t e n c i a d e l . d i r e c t o r 
g e n e r a l de R e n t a s , s e ñ o r L a r a , y l o s r e p r e s e n t a n t e s m o n t a ñ e s e s , p a ­
ra v e r l a f ó r m u l a de a d m i t i r u n a r t i c u l a d o que , a j u s t á n d o s e a l d e c r e ­
t o , acceda a l a s a s p i r a c i o n e s de S a n t a n d e r . E s t a c o n v e r s a c i ó n o e n t r e ­
v i s t a — n o s a c l a r a e l s e ñ o r R u i z R e b o l l o — s e c e l e b r a r á m a ñ a n a , a l a s 
c i n c o , e n e l d e s p a c h o d e l m i n i s t r o de H a c i e n d a . P a r a e l l o m e p o n d r é 
de a c u e r d o c o n m i s c o m p a ñ e r o s do r e p r o s e n l a c i ó n . a fin de que t o ­
d o s J u n t o s d e m o s m á s l u c e s p a r a •-•onseguir l o q u e n o s p r o p o n e m o s : 
es to es, e l e m p r é s t i t o . " 

E l p e r i o d i s t a r e q u i r i ó s u o p i n i ó n a c e r c a de l a m a r c h a d e l a s u n t o 
que se r e f i e r e a l o s m u e l l e s de M a l i a ñ o , y e l s e ñ o r R u i z R e b o l l o c o n -

> t e s t ó : 
" P o r u n a c o n v e r s a c i ó n q u e be. s o s t e n i d o c o n e l m i n i s t r o de O b r a s 

P ú b l i c a s , s e ñ o r P r i e t o , é s t e m e h a c o m u n i c a d o q u e h a b í a e n v i a d o 
desde B i l b a o a u n i n g e n i e r o c o n e l fin de q u e s o b r e e l t e r r e n o y v i e n ­
d o e l e s t a d o e n q u e se e n c u e n t r a n l a s o b r a s , e m i t i e r a s u i n f o r m e . 

d e s t a j o s c o l e c t i v o s : e s to es, n o >i\ d e s t a j o p e r s o n a l d e l o b r e r o , s i n o 
e l c o l e c t i v o f r a n c o y h o n r a d o , q u e n o t e n g a l a s c o n t r a s de t o d o des­
t a j o , e n l o s c u a l e s ñ o s e r á n l o s o b r e r o s e x p l o t a d o s . C o n e s t a f ó r m u ­
la de l o s ' d e s t a j o s c o l e c t i v o s , en c i e r t a m a n e r a , se a u m e n t a n l o s sa­
l a r i o s , p e r o i f M c n d o lo s o b r e r o s u n j o r n a l b a s t a n t e a d e c u a d o c o n l a s 
é i r c u n s t a u c i a s a c t u a l e s . P a r e c e SÍV. q u e l o s o b r e r o s de a l l í n o h a n 
a c e p t a d o l a f ó r m u l a , en l a c u a l y o c r e o q u e e s t á l a r e s o l u c i ó n d e l 
c o n f l i c t o . Y n a d a m á s p o r h o y . M i o p i n i ó n , v i e n d o c ó m o se r e c i b e n 
a q u í t o d a s l a s p e t i c i o n e s m o n t a ñ e s a s , es b u e n a . V e r e m o s s i m a ñ a n a , 
d e s p u é s de c e l e b r a r l a e n t r e v i s t a c o n e l s e ñ o r L a r a y e l m i n i s t r o de 
H a c i e n d a , p u e d o r e p e t i r l e e s t a s m i s m a s p a l a b r a s . " ' 

H a s t a a q u í , el p r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n . P o r n u e s t r a c u e n t a , y 
s i g u i e n d o paso a pa so e s to s a s u n t o s q u e " t a n t o a f e c t a n a S a n t a n d e r , 
t a m b i é n s o m o s u n p o c o o p t i m i s t a s . P e r o , c l a r o , n o t o d o p u e d e h a c e r ­
se a u n t i e m p o . H a y c i e r t o s t r á m i t e s que t i e n e n que l l e v a r s e a cabo . 
N a d a p u e d e s o l u c i o n a r s e c o n l a r a p i d e z que d e s e á r a m o s . 

M a d r i d a l . P . L . 

A M E R APERITIVO U N I V E R S A L 

n i r n y 
• # 1 1 I I H Tómese a voluntad con o 

I I l l sin j a r a b e y s i fón . 

LA L A B O R DE LAS CORTES CONSTITUYENTES 

C U S I O N DEL P R E S U ­
P U E S T O DE E S T A D O 

T A EL 
Y Q U E D A A P R O -

E N E R G I C A ACTITUD DEL PRESIDENTE DE LA C A M A R A . - C O N ­
T I N U A N LOS C O M E N T A R I O S A LOS DISCURSOS DEL SEñOR 
A Z A ñ A EN LA SESION DEL 

LA SESION DE A Y E R 
M A D R I D . — E l s e ñ o r Besteiro a b r i ó l a 

s e s ión de hoy en l a C á m a r a a las cua t ro 
y diez minutos . 

Escasa concurrencia en e s c a ñ o s y t r i ­
bunas. 

E l banco azul, desierto. 

O R D E N D E L DIA 
Se en t ra en el orden del d ía , con t i ­

nuando l a d i s c u s i ó n de los presupuestos 
del Min i s t e r io de Estado. 

E l presidente de l a C A M A R A dice que 
en la s e s ión ú l t i m a se q u e d ó en el ar­
t í cu lo cuarto del c a p í t u l o p r i m e r o del 
Min i s t e r io de Estado. S e ñ a l a luego que, 
en v i r t u d del acuerdo adoptado po r l a 
C á m a r a , el s e ñ o r Or tega y Gassct po­
d r á disponer de med ia hora pa ra de­
fender todas las enmiendas que tiene 
presentadas a este c a p í t u l o . 

E l s e ñ o r O R T E G A Y G A S S E T dice 
que ese t i empo lo considera insuficiente. 

E l P R E S I D E N T E dice que es u n 
acuerdo de l a C á m a r a que no hay o t ro 
remedio que cumpl i r lo , y que no admi te 
la menor d i s c u s i ó n sobre este asunto. 

E l s e ñ o r O R T E G A G A S S E T : Por m u y 
presidente que su s e ñ o r í a sea, yo tengo 
la o b l i g a c i ó n y el deber de defender mis 
derechos. 

E l P R E S I D E N T E , golpeando sobre l a 
mesa con la campan i l l a hasta t a l punto 
que l a rompe, d ice : N o a d m i t o d i s cus ión . 
Y le advier to a su s e ñ o r í a que h a em­
pezado a contarse l a med ia hora. 

E l s e ñ o r O R T E G A G A S S E T se re­
p r i m e y comienza a defender sus en­
miendas, en las cuales, por v i r t u d de las 
modificaciones que se in t roducen , se ob­
tiene u n a rebaja de 1.390.000 pesetas. 

Como e l orador se extiende en a lgu­
nas consideraciones, el P R E S I D E N T E 
le l l a m a a l orden, y entonces el t e ñ o r 
O R T E G A G A S S E T dice que el t iempo 
que se le ha concedido es insuficiente 
y que se sienta, n o s in antes p ro tes ta r 
cont ra este modo de proceder de la pre­
sidencia, que considera como un a t ro ­
pello. 

E l s e ñ o r A L B E R G A M O N T O Y A : P i d o 
la palabra. 

E l P R E S I D E N T E : No hay palabra. 
E l s e ñ o r A L B E R G A M O N T O Y A : Es 

c u » yo quiero d i r i e i r a l a presidencia... 
E l P R E S I D E N T E (con g ran e n e r g í a ) : 

A l a presidencia solamente puede d i r i ­
girse por medio de proposiciones i n c i ­
dentales. 

E l s e ñ o r A L B E R G A M O N T O Y A : ¿ S e 
puede hab la r para expl icar m i voto? 

E l m i n i s t r o de E S T A D O dice que ad­
m i t i r esa m o d i f i c a c i ó n en el presupues­
t o no depende efect ivamente solamente 
de E s p a ñ a , pero como no se t r a t a de 
r e g l a m e n t a c i ó n a lguna, s ino que se re ­
fiere s implemente a l a personal idad que 
haya de ejercer l a coosoberania del Go­
bierno, no hay inconveniente a lguno en 
aceptar l a m o d i f i c a c i ó n . 

E l s e ñ o r F A N J U L : Pues y o sigo 
manteniendo el d i c t a m e n como vo to 
p a r t i c u l a r . 

E l s e ñ o r O R T E G A G A S S E T defiende 
u n a enmienda dic iendo que le parece 
b ien l a m o d i f i c a c i ó n que se pretende 
i n t r o d u c i r , toda vez que no es l ó g i c o 
que u n Es tado laico t enga como repre­
sentante u n obispo. E s a t e o r í a h u b i e r a 
estado b ien en e l r é g i m e n an te r io r , que 
era u n r é g i m e n t e o c r á t i c o . 

E l s e ñ o r G I L R O B L E S : Eso no es 
c ie r to . 

E l s e ñ o r O R T E G A G A S S E T : ;.Pue.s 
no se dice en las monedas que el R e y 
lo era por l a Grac i a de D ios? 

E l s e ñ o r G I L R O B L E S : ¿ Y eso q u é 
t iene que ve r con e l r é g i m e n t e o c r á t i ­
co? R é g i m e n t e o c r á t i c o es aquel que 
se ejerce po r los sacerdotes. ( E n t r e el 

s e ñ o r G i l Robles y los d iputados de su 
m i n o r í a y los g rupos de o t ras m i n o r í a s 
se entabla u n v i v o d i á l o g o en el que 
t iene que i n t e r v e n i r pa ra c o r t a r l o l a 
nresidencia.) 
' E l s e ñ o r A L T A V A S : ¡ Q u é p o c o 

i n g e n i o t i e n e s u s e ñ o r í a , G i l R o ­
b l e s ! E s u n i n g e n i o t e o c r á t i c o . 

E l s e ñ o r G I L R O B L E S : S u s e ñ o ­
r í a , q u e p r o c e d e d e l a A d o r a c i ó n 
N o c t u r n a , l o m e j o r que p u e d e h a ­
c e r es c a l l a r s e . ( E s t o i n d i g n a a l 
s e ñ o r A l t a v á s de t a l f o r m a , q u e ex­
t e r i o r i z a s u i n d i g n a c i ó n c o n ges ­
tos g r o t e s c o s q u e c a u s a n l a h i l a r i ­
dad de t o d a l a C á m a r a . ) 

E l s e ñ o r O R T E G A G A S S E T de­
fiende u n a e n m i e n d a e n l a q u e p i ­
de l a c r e a c i ó n de u n C u e r p o de 
c a n c i l l e r e s . 

E l s e ñ o r C O R I N ' I D E d i c e que esa 
e n m i e n d a e s t á r e c o g i d a e n p a r t e . 

Se a p r u e b a n l o s c u a t r o p r i m e r o s 
a r t í c u l o s d e l c a p í t u l o . 

.-M d i s c u t i r s e el q u i n t o , q u e se r e -
¡ l e r e a l a d o t a c i ó n d e l o b i s p o de 
Seo d e U r g e l c o m o c o p r í n c i p o de 
A n d o r r a , h a c e u s o de l a p a l a b r a el 

E l P R E S I D E N T E : A h o r a no hay vo- s e ñ o r F a n j u l p a r a d e f e n d e r e l d i c -
t a c i ó n . 

E l s e ñ o r G O R N I D E , por la Comis ión , 
contesta a l seyor Ortega y Gasset d i ­
ciendo que en sus enmiedas, m á s que a 
las cifras, se refiere su au to r a ia re­
o r g a n i z a c i ó n de los servicios, y é s t o no 
afecta a la C o m i s i ó n . 

E l s e ñ o r O R T E G A GASSET rect if ica 
brevemente, protestando de l a ac t i tud 
d i c t a to r i a l con que se produce l a presi­
dencia. (Protestas de los socialistas). 

E l s e ñ o r C O R N I D E dice qeu ia Co­
m i s i ó n h a recogido el e s p í r i t u de las 
enmiendas presentadas por el s e ñ o r V a l -
decasas en lo que se refiere a l a Inspec­

c ión general de E m i g r a c i ó n . 
Son rechazadas las enmiendas de­

fendidas por el s e ñ o r O r t e g a Gasset, y 
queda aprobado el a r t í c u l o y con él t o ­
do el c a p í t u l o p r i m e r o . 

Se pasa a d i s c u t i r e l segundo c a p i t u ­
lo, que se refiere a los gastos de ma te ­
r i a l . 

E l s e ñ o r O R T E G A G A S S E T consu­
me u n t u r n o en cont ra , con l a adver­
tenc ia hecha an t e r i o rmen te por l a pre­
sidencia de que solamente dispone i e 
tres cuar tos de hora . 

Considera e l o rador excesivas las c i ­
fras que se cons ignan en este c a p í t u l o 
y c o m p a r a con los mismos fines a que 
s e ñ a l a que son destinados en los presu­
puestos franceses, con ser é s t a s m u y 
infer iores . 

Se rechaza l a enmienda y se pasa a 
v o t a r el a r t í c u l o . 

A p r o b a d o este c a p í t u l o se procede a 
l a d i s c u s i ó n del t e rcero que se refiere 

a l personal en l a c a r r e r a d i p l o m á t i c a y 
consular. 

E l s e ñ o r O R T E G A G A S S E T consume 
u n t u r n o en con t ra . Considera que son 
excesivos los sueldos que se especifican 
para los embajadores. T a n excesivos 
— a ñ a d e — q u e e l s e ñ o r M a d a r i a g a h a 
podido a d q u i r i r u n a hermosa finca. Es 
deci r : quo, a tacamos po r u n lado a los 
l a t i fund is tas y los creamos po r o t ro . 
Propone l a s u p r e s i ó n de las Embajadas 
de B é l g i c a y de l a C i u d a d Va t i cana . 

E l s e ñ o r C O R N I D E defiende el d ic­
tamen. 

Se da cuenta de u n a enmienda del se­
ñ o r Pale t . en l a que se propone que l a 
d o t a c i ó n que figura pa ra el obispo de 
Seo de U r g e l , copr incipe de A n d o r r a , 
y que es de 7.500 pesetas, se haga figu­
r a r como " d o t a c i ó n en funciones de co­
pr inc ipe de A n d o r r a " . 

E l s e ñ o r F A N J U L dice que sostiene 
como vo to p a r t i c u l a r e l d i c t amen , y se­
ñ a l a su o p i n i ó n de que d icha proposi ­
c ión no puede aceptarse en las Cortes 
s in l a i n t e r v e n c i ó n de F ranc i a . 

l a m e n c o m o v o t o p a r t i c u l a r . 
E l s e ñ o r O R T E G A Y G A S S E T con­

testa o p o n i é n d o s e a las t e o r í a s susten­
tadas po r el s e ñ o r F a n j u l , diciendo que 
s i esa s o b e r a n í a ha de ser e jerc ida po r 
u n sacerdote, nada m e j o r que é s t e sea 
un ciudadano e s p a ñ o l , como en este ca­
so se t r a t a del obispo de Seo de U r g e l . 

E l v o t o p a r t i c u l a r del s e ñ o r F a n j u l 
queda rechazado. 

Se aprueba el a r t í c u l o q u i n t o y con 
él, el c a p í t u l o tercero. 

Se pasa a d i s cu t i r el c a p í t u l o cuar to , 
que se refiere a m a t e r i a l , a lqui leres de 
Embajadas , Legaciones, Consulados, et­
c é t e r a . 

E l s e ñ o r O R T E G A Y G A S S E T " i n t e r ­
viene p a r a pedir que se a d m i t a su ante­
proyecto , po r el que se obtiene u n a 
reba ja de 273.000 pesetas. 

E s rechazada esta enmienda, a s í co­
m o o t ras que t iene presentadas a l cap i ­
tu lo , y é s t e queda aprobado. 

Se pasa a d i s c u t i r l a t o t a l i dad del 
c a p í t u l o quin to , que se refiere a los 
gastos imprev is tos , subvenciones a cen­
t ros bené f i cos , repat r iac iones y gastos 
diversos. 

E l s e ñ o r E S C A N D E L L pide que se 
a t ienda con a l g u n a can t idad a l a expan­
s i ó n c u l t u r a l de E s p a ñ a en A m é r i c a . 

E l s e ñ o r R O M A R U B I E S , po r l a Co­
m i s i ó n , s e ñ a l a l a impos ib i l i dad e c o n ó ­
m i c a de i n c r e m e n t a r can t idad a lguna 
p a r a esta e n s e ñ a n z a . 

E l m i n i s t r o de H A C I E N D A sube a 
l a t r i b u n a de secretarios y lee u n p r o ­
yecto de ley, que pasa a l a C o m i s i ó n 
correspondiente. 

Prosigue l a d i s c u s i ó n de los presu­
puestos. 

E l s e ñ o r O R T E G A Y G A S S E T pide 
oue se suspenda l a d i s c u s i ó n po r ha ­
l larse m u y fa t igado , pero l a pres iden­
c ia no accede. 

C o n t i n ú a defendiendo sus enmiendas, 
que son rechazadas por l a C á m a r a . 

Se aorueba el c a p í t u l o q u i n t o y se 
suspende l a d i s c u s i ó n . 

L A I N T E R P E L A C I O N D E L A 
T E L E F O N I C A 

P r o s i g u e l a i n t e r p e l a c i ó n sobre % 
C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a . 

E l s e ñ o r A L B E R G A M O N T O Y A I n ­
t e r v i e n e b revemen te , c e n s u r a n d o el 
c o n t r a t o de l a T e l e f ó n i c a y p i d i e n d o 
a l G o b i e r n o que cuan to antes lo de­
r o g u e . 

Rec t i f i c a e l s e ñ o r G O . M A R I Z , i n s i s -
t i n e d o en sus m a n i f e s t a c i o n e s a n t e r i o ­
res sobre e l p a r t i c u l a r . 

E l s e ñ o r B A L B O N T I N dice que le 
parece grotesco que e l m i n i s t r o de l a 
G o b e r n a c i ó n , a l hace r prese i t e l a 
o p i n i ó n del Gob ie rno , le h a y a bas ta­
do con d e c i r que no se p o n d r á n i n g u ­
n a t r a b a a l p r o y e c t o p r e s e n t a d o p o r 
e l s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o s , c u a n d o 
t a m b i é n d i jo a r a í z de los sucesos o c u ­
r r i d o s en Z o r i t a , que e l G o b i e r n o no 
p o d í a c o n s e n t i r que se s i g u i e r a n co­
m e t i e n d o robos . N o v o y a p r o p o n e r 
que a l a G o m p a ñ í a se le a p l i q u e e l 
m i s m o cas t igo que a aque l los campe­
s inos , es dec i r : que l a G u a r d i a c i v i l 
d i s p a r e c o n t r a los acc ion i s t a s y d i ­
rec to res ; p e r o s í d i g o que debe p o n e r ­
se c u a n t o antes fin a l l a t r o c i n i o de l a 
C o m p a ñ í a . D i r i g e acres censu ras con­
t r a l a C o m p a ñ í a , e spec ia lmente p o r 
su a c t i t u d d u r a n t e l a h u e l g a ú l t i m a . 

Se suspende esta i n t e r p e l a c i ó n y se 
l e v a n t a l a s e s i ó n a las nueve m e n o s 
c inco m i n u t o s de l a noche . 

E n e r g í a . . . S a l u d . . . A l e g r í a 
obtiene con el poderoso tóni.,8* 
i J fortificante V I N o ONA ' ! 

M A N I F E S T A C I O N E S D E l «& 

era 

I N F O R M A C I O N DE PASILLOS DESPUES DE 
LA SESION 

C O N T I N U A R O N L O S C O M E N - m a ñ a n a se p o d r í a empezar , a d i s -

T A R I O S 
A Z A Ñ A 

A L D I S C U R S O D E 

E n l o s p a s i l l o s d e l C o n g r e s o c o n ­
t i n u a r o n d u r a n t e l a t a r d e d e h o y 
l o s c o m e n t a r i o s a l o s d i s c u r s o s 
p r o n u n c i a d o s e n l a s e s i ó n de a y e r 
p o r e l s e ñ o r A z a ñ a . 

A l g u n o s d i p u t a d o s h a c í a n n o t a r 
que c u a n d o e l G o b i e r n o d e l s e ñ o r 
S á n c h e z G u e r r a , l o s s e ñ o r e s B e s ­
t e i r o , P r i e t o y o t r o s q u e f o r m a b a n 
e n l a o p o s i c i ó n , p i d i e r o n e l expe ­
d i e n t e P i c a s s o , q u e n o se l e s n e g ó , 
h a c i e n d o t a m b i é n o b s e r v a r o t r o s 
d i p u t a d o s q u e e l p r e s i d e n t e , e n a l ­
g u n o s p á r r a f o s de s u d i s c u r s o , p a ­
r e c í a r e c l a m a r l o s v o t o s de l o s r í -
p u b l i c a n o s , h a c i é n d o s e v e r q u e e n 
es te s e n t i d o l a v o t a c i ó n n o f u é f a ­
v o r a b l e a l G o b i e r n o , p u e s c o n t a n d o 
de u n l a d o l o s s o c i a l i s t a s y de o t r o 
l o s a g r a r i o s y l o s v a s c o n a v a r r o s , 
s o n e n t o t a l 03 v o t o s c o n t r a 2 1 á 
f a v o r . 

T a m b i é n se h a c í a o b s e r v a r q u e 
a n t e s de a d v e n i r l a R e p ú b l i c a , l a 
p r o p a g a n d a se b a s a b a e n e l r e s t a ­
b l e c i m i e n t o de l a l i b e r t a d . Se des ­
t a c ó a s i m i s m o e n t r e l o s c o m e n t a ­
r i o s l a a c t i t u d de a l g u n a s figuras 
p r e s t i g i o s a s d e l P a r l a m e n t o , t a l e s 
c o m o lo s s e ñ o r e s U n a m u n o , S á n ­
chez R o m á n y O r t e g a G'asset . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E J . S E ­
ÑOR B E S T E I R O 

E l p r e s i d e n t e d e la' C á m a r a , al 
t e r m i n a r l a s e s i ó n "de Hoy. r e c i b i ó , 
c o m o t i e n e p o r c o s f u m b r e . a l o s 
p e r i o d i s t a s , a l o s c u a l e s d i j o que 
m a ñ a n a c o m e n z a r á la s e s i ó n c o r í 
l o s p r e s u p u e s t o s de E s t a d o , t o d a 
vez que f a l t a n a ú n c u a t r o c a p í t u ­
los. C r e í a el señor B e s t e i r o que 

c u t i r e l de J u s t i c i a . 
C o n e s t a n u e v a m o d a l i d a d e n l a 

d i s c u s i ó n se e v i t a r á n l a s s e s i o n e s 
e x t r a o r d i n a r i a s y se a v a n z a r á m u ­
c h o . 

L A SITUACION D E L O S MA-
R I N F B O S D E T E N I D O S E N 
BAYONA 

E l d ipu tado r ad i ca l po r G u i p ú z c o a , 
s e ñ o r Usobiaga, h a b l ó hoy en el Con­
greso con el m i n i s t r o de Es tado acerca 
de l a s i t u a c i ó n de los t res mar ine ros 

e s p a ñ o l e s del "Mac M a h ó n " que fueron 
detenidos ú l t i m a m e n t e en Bayona . E l 
s e ñ o r Z u l u e t a m a n i f e s t ó que desde e l 
p r i m e r momen to el Gobierno se h a ocu­
pado del asunto y que h o y o m a ñ a n a 
s e r á n entregados dichos mar ine ros a 
las autor idades e s p a ñ o l a s que s e r á n Tas 
que j u z g a r á n en v i s t a de los in fo rmes 
que se han recibido. 

E L P R O Y E C T O D E CONSTI­
TUCION D E L A F E D E R A ­
CION D E IZQUIERDAS 

E l ponente de l a F e d e r a c i ó n de I z ­
quierdas, s e ñ o r Galarza , « n t r e g ó hoy a 
sus c o m p a ñ e r o s de ponencia e l p royec­
t o de c o n s t i t u c i ó n de l a F e d e r a c i ó n de 
izquierdas en el que i nc luyen las leyes 
complementar ias a aprobar po r las Cor ­
tes. Es te proyec to se l l e v a r á a l pleno 
que se r e u n i r á l a semana p r ó x i m a . 

L A MINORIA D E ACCION 
R E P U B L I C A N A 

L a m i n o r í a de A c c i ó n republ icana se 
r e u n i ó designando a var ios de sus 
m i e m b r o s p a r a t o m a r p a r t e en d i s t i n ­
tos actos de p ropaganda que se cele­
b r a r á n en provinc ias . ' 

Í Í O R B U J E D A 

Pregun tado el s e ñ o r Bujeda si 
c i e r to que iba a hab i l i t a r se el paiacer 
de la M o n c l o a p a r a que pueda sor 
t ado p o r u n a personal idad de la i w " 
bl ica , d i jo que l o c i e r t o es que, ¿0L" 
a lgunos e d i ñ c l o s de l Pa t rona to se ha 
l i a n en m a l estado, la C o m i s i ó n de pa" 
t r o n a t o a c o r d ó r ea l i za r obras en vario-»" 
ent re ellos en el palacete aludido, con 
objeto de r e s t i t u i r l e su va lo r hlstftri¿¿ 
A g r e g ó que I g u a l acuerdo se tomó con 
respecto a a lgunos bienes Inmueble? ^ 
L a Granja , E l E s c o r i a l y Aranjuez. 

T e r m i n ó man i fes t ando que el Patro. 
na to a c o r d ó d i r i g i r s e al ministro dé 
Hac ienda en so l i c i tud de que a las viu. 
das y h u é r f a n o s de fa l lecidos que per. 
tenecleron a la ex rea l casa les sigan 
siendo abonadas las pensiones de que 
d i s f ru t aban . 

LA C O M I S I O N D E H\ 
C I E N D A 

L a C o m i s i ó n de Hac ienda se ha re­
unido, i n f o r m a n d o favorablemente el 
p royec to de r e o r g a n i z a c i ó n de los ser. 
v ic ios de Hacienda . 

E L S U M A R I O P O R LOS SU­
CESOS D E J A C A 

M a ñ a n a q u e d a r á t e rminado probable-
mente el s umar io p o r los sucesos de 
Jaca. L a C o m i s i ó n de Responsabilida­
des p o d r á comenzar su a c t u a c i ó n sobre 
el proceso m u y en breve. 

E L E X P E D I E N T E PICASSO 

E n los pasi l los de l Congreso se decía, 
esta t a rde po r a lgunos diputados que 
el expediente Picasso, al parecer, co­
b r a r á den t ro de breves d í a s un gran 
I n t e r é s y has ta es posible que no sea 
necesario efectuar el v i a j e a Marruecos 
que se pensaba, po r e x i s t i r ya sobrados 
documentos y pruebas que fundamen­
t a n u n a sentencia. P o r la importancia 
del asunto, en t i e m p o oportuno la Cc-
m i s i ó n de Responsabilidades facilitará 
u n a n o t a oficiosa. 
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I N F O R M A C I O N D E L P A I S VASCO 

«LA G A C E T A DEL 
TE», R E C O G I D A 

B I L B A O . — H a sido recogida la últi­
ma e d i c i ó n de " L a Gaceta del Norte" 
po r la p u b l i c a c i ó n de un ar t ículo con­
t r a r i o al Pa r l amen to . 

U L T I M A S N O T I C I A S DEPORTIVAS 

E L E Q U I P O D E L B A R C E L O N A 
Q U E J U G A R A E L D O M I N G O 

E N S A N S E B A S T I A N 

B A R C E L O N A . - E l equipo del Barce­
lona F . C , que j u g a r á el domingo pró­
x i m o en San S e b a s t i á n contra el Do-
n o s t í a , es el s iguiente: 

N o g u é s , Rafa, Alcor iza , Martin, Font, 
Pedrol , Piera, Goiburu , Arocha, Ramón 
y Parera . 

I N F O R M A C I O N DE ANDALUCIA 

A G R E S I O N C O N T R A EL SE­
C R E T A R I O D E U N A Y U N T A ­

M I E N T O 

E N BENAMEJ! 

C O R D O B A . — E n B e n a m e j í , el con­
c e j a l r a d i c a l s e ñ o r Riaza les dispa­
r ó u n t i r o d e p i s t o l a con t r a e! se­
c r e t a r i o d e l A y u n t a m i e n t o , que, por 
f o r t u n a , r e s u l t ó i l e s o . 

E l a g r e s o r f u é d e t e n i d o y condu­
c i d o a l a c á r c e l , i n t e n t a n d o el pue* 
b l o l i b e r t a r l o . 

P U E B L O S A OSCURAS 

H U E L V A . — D u r a n t e l a noche úl­
t i m a , r e p e n t i n a m e n t e quedaron 1 
o s c u r a s l o s p u e b l o s d e Moguer, Pa­
l o s y S a n J u a n d e l P u e r t o . 

L a G u a r d i a c i v i l r e a l i z a gestión'1' 
p a r a a v e r i g u a r a q u é se debió «l 
h e c h o . 

I N F O R M A C I O N D E BARCELONA 

E X P L O S I O N D E U N A BOMBA 
E N I G U A L A D A 

UN TELEGRAMA AL MJJI5' 
TRO DE LA GOBERNACI^ 

B A R C E L O N A . — L a Asociación ^ 
Empresas p e r i o d í s t i c a s de Catalufi» 
d i r i g i d o un t e l eg rama al niinist1"0 
la G o b e r n a c i ó n , en el que dicen q ^ 
en v i s t a de las manifestaciones & . 
vas a la supuesta i m p o r t a c i ó n de P y 
t i enen que cons ignar su m á s en re 
y respetuosa protes ta . 

E X P L O S I O N DE U N A BOM* 

Comunican de I g u a l a d a que e" ^ 
de las ventanas del Sindicato a( 
C o n s t r u c c i ó n e s t a l l ó hoy una ^ 
que c a u s ó g r a n a l a r m a entre e ^ 
dar io , aunque, po r fo r tuna , 0 ° D 
l a m e n t a r v í c t i m a s . . eSplo' 

L o s d a ñ o s producidos por ^ 
s i ón son bas tante considerab-e-- igas 

La B e n e m é r i t a pract ica j o ­
p a r a detener a los autores ae 
c a c i ó n del p e t a r d o . / ^ 

, B E R L I N . 
\ ^ ha 

fe' jefe 
ff í i la f( 
m cuent 
' i i r i a . 

h "ree 

íta que : 

V,sn-ne 
^ ?ecre 

Ha 

fe' 
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P O R T E L E F O N O , T E L E Q 

DE L A I N T E N T O N A 

n i S T R I B U C l O N D E C R E D I T O S 
A F U N C I O N A R I O S 

U A D B I D - — S e ha hecho l a d i s t r i b u 
•AÜ de c r é d i t o s consignados p a r a pre 

^ ja r a los func ionar ios que se d i s t i n ­
t i e r o n con m o t i v o de los sucesos de 

agosto. 
Es l a s igu ien te : 
j t i l pesetas a cada uno de los f u n d o 

parios de l a D i r e c c i ó n de Segur idad y 
¿e la T e l e f ó n i c a que pres taban servicio 
anuella aoche. 

Á los funcionar ios de T e l é g r a f o s de 
cevilla,! diez m i l pesetas a cada u n o de 
les qué m a n t u v i e r o n c o m u n i c a c i ó n con 
¿l Gobierno, y 15.000 pesetas pa ra re-
_art ir entre los restantes. 

A ios funcionar los de T e l é g r a f o s de 
Madrid que se ha l l aban de g u a r d i a du­
rante l a noche en l a Cen t ra l , 10.000 pe­
setas para r e p a r t i r . 

E N E L C I R C U L O D E E S T U D I O S 
F E M E N I N O S 

UNA C O N F E R E N C I A 
DEL DIPUTADO LAMA-

MIE DE C L A I R A C 
M A D R I D - — E n el C í r c u l o de Estudios 

Femeninos d a r á m a ñ a n a una conferen­
cia el diputado agra r io s e ñ o r L a m a m i é 
de Clairac. 
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EL V I A J E D E T R O T S K I 

EN E S B E R G F U E R E C I B I D O 

C O N M A N I F E S T A C I O N E S 

H O S T I L E S 

COPENHAGUE.—Trotsk i ha desembar­
cado en Esberg, siendo acogido con m u ­
chos silbidos y manifestaciones hostiles. 
Inmediatamente o c u p ó u n v a g ó n que te­
nia reservado y l legó a Copenhague por 
ia noche, a las once. 

Los estudiantes de l a Unive r s idad de 
Land, de SUecia, t ienen l a i n t e n c i ó n de 
invitar a T r o t s k i pa ra que d é una con­
ferencia. 

U N P R I N C I P E Q U E P R O ­
T E S T A 

Copenhague.—El p r í n c i p e Ange l , de D i ­
namarca, ha enviado una nota a la P ren-
ja protestando con t r a l a v i s i t a de T r o t s k i . 
Dice el p r í n c i p e en su no ta que la em­
peratriz, sus hi jos y sus nietos, fueron 
asesinados por orden de un Gobierno 
del que fo rmaba par te T r o t s k i . 
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EL P R O B L E M A D E L A S D E U D A S 

P A R E C E Q U E H O O V E R S E N E ­
G A R A A C O N C E D E R N U E V O S 

P L A Z O S 

W A S H I N G T O N . — E l s e ñ o r Hoover 
ha declarado t e r m i n a n t e m e n t e que se 
opondrá a l a e x t e n s i ó n del plazo de las 
deudas de g u e r r a ; pero no obstante h a 
üicho que r e c o m e n d a r á a l Congreso que 

designe u n a C o m i s i ó n de inves t iga ­
ción para da r u n a s o l u c i ó n a este p ro ­
blema. 

I N G L A T E R R A N O B U S C A 
U N C R E D I T O B A N C A R I O 

N U E V A Y O R K . — E l « N e w Y o r k T i ­
mes) declara que t iene poco fundamen-
'o el r umor s e g ú n el cua l e l Gobierno 
británico busca u n c r é d i t o bancario con 
un depós i to oro en Londres p a r a efec­
tuar el 15 de d ic iembre el pago de no­
venta y cinco mi l lones y medio de d ó l a -
K*, si no se accede a l a m o r a t o r i a . 

L A V I S T A DE L A C A U S A POR EL G O L P E DE ESTADO 

L O S G E N E R A L E S S A R O 
I N F O R M A N 

A N T E EL 
MARTINEZ DE V E L A S C O Y G I L ROBLES, DEFENSORES D 
ñ O Z C O B O Y DE LOS 

RIO, RESPECTIVAMENTE. - INCIDENTES EN LA C A L L E 
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P O L I T I C A A L E M A N A 

H S N D E N B U R G E N C A R G A D E 
U F O R M A C I O N D E L G O B I E R ­

N O A M O N S E ñ O R K A A S 

C O N T E S T A R A P O R N O T A 

B E R L I N . — H i n d e n b u r g h a dec id ido 
j10 celebrar e n t r e v i s t a a l g u n a con H i t -

Se l i m i t a r á , pues, e l m a r i s c a l , a 
Enviarle u n a n o t a acusando rec ibo de 
Su c o m u n i c a c i ó n con respecto a l a s 
Jíegociaciones r e a l i z a d a s p a r a l a cons-
' '•uciún de u n Gob ie rno con m a y o r í a 
•Parlamentaria. 

Parece que e l enca rgo hecho a v o n 
Fapen es do c o n s t i t u i r u n Gob ie rno 
Presidencialista y a u t o r i t a r i o . 

H 8 N D E N B U R G E N C A R G A L A 
F O R I V I A C I O N D E G O B I E R N O 
A M O N S E Ñ O R K A A S 

B E R L I N . — E l P r e s i d e n t e H i n d e n -
J^o ha e n c a r g a d o a m o n s e ñ o r 
s ?^ , j e f e d e l c e n t r o c a t ó l i c o , que 
' " i i e i i oe a r e a l i z a r n e g o c i a c i o n e s 

I'1:1 !a f o r m a c i ó n de u n G o b i e r n o 
fori Uente c o n : m a y 0 r í a p a r l a m e n -

toí? COnt^sLado m o n s e ñ o r K a a s 
S n fHee 10 m á s P o s ¡ b l e l a f o r m a -
Ista u n ^ o b Í G r n o p r e s i d e n c i a -
u ' ^ sea b i e n v i s t o p o r e l P a r -
' JJ^nto . r 

8 ^ n s f t ñ o r K a a s c o m e n z a r á m a ñ a -
j,,8115 n e g o c i a c i o n e s , 

no,' ^ c r e , a r i o de l P r e s i d e n t e , M e i t -

C O N T I N U A L A V I S T A 

M A D R I D . — A las diez y med ia de l a 
m a ñ a n a c o n t i n u ó hoy en e l Palacio del 
Senado l a v i s t a de l a causa seguida 
c o n t r a los encartados por el golpe de 
Es t ado de 1923. 

Cons t i tu ido e l T r i b u n a l en l a m i s m a 
f o r m a que en d í a s anter iores , el p res i ­
dente del m i s m o concede l a pa l ab ra a 

D O N L E O P O L D O S A R O 

Es te comienza su i n f o r m e en e l que 
dice que se le acusa de haber p a r t i c i ­
pado en las conversaciones del c a p i t á n 
genera l de M a d r i d con P r i m o de R i v e ­
ra, y es t ima que ello no s igni f ica de l i ­
to , toda vez que a las mismas acudie­
r o n o t ros dos generales que no se en­
cuen t ran procesados. Se me acusa t a m ­
b i é n — d i c e — d e haber pa r t i c ipado en l a 
f o r m a c i ó n del p r i m e r D i r e c t o r i o , cuan­
do no pudo ser ve rdad esto, puesto que 
has ta el 15 de sept iembre el genera l 
P r i m o de R ive ra , no d e t e r m i n ó las per­
sonas que h a b r í a n de colaborar con é) . 

A g r e g a que el ex rey, d e s p u é s de 
aceptar l a f o r m a c i ó n del Gobierno P r i ­
m o de R ive ra , es j u s t o que so l i c i t a r a 
de los generales de las d e m á s regiones 
l a d i sc ip l ina necesaria pa ra ayuda r s i 
m o v i m i e n t o . 

N i e g a que él se ha l le cempromet ido 
en el de l i to de a l t a t r a i c i ó n y en el de 
secuestro de l a s o b e r a n í a nacional . 

E L G E N E R A L C A V A L C A N T I 

A c o n t i n u a c i ó n el genera l Cava lcan t i 
lee el i n fo rme de su defensa y dice en 
sus p r imeras pa labras aue el a r ranque 
del general P r i m o de R i v e r a le j u z g ó 
como salvador. 

Que no c u m p l i ó el general P r i m o de 
R i v e r a lo p rome t ido en su manifiesto, 
y o m i s m o pude comprobar lo en el mes 
de septiembre, y los s e ñ o r e s A l c a l á Za­
mora , L e r r o u x . S á n c h e z Guer ra , M a r a -
fión, el presidente de l a C o m i s i ó n de 
Responsabilidades y otros, p o d r á n ates­
t i g u a r m i s diverg-encias con el d i c t a ­
dor y m i o p o s i c i ó n a l a conducta del 
Gobierno de l a D i c t a d u r a , y p o r cuya 
conducta tuve aue s u f r i r ar res to . 

D ice que entre l a i m p l a n t a c i ó n de 
l a i n i c i a t i v a de P r i m o de R l v e m desde 
Barce lona y l a conducta del Gobierno 
de M a d r i d , media ron sólo a lgunas ho­
ras, y los generales Berenguer , D a b á n , 
Saro y y o t e n í a m o s orden del c a p i t á n 
general de M a d r i d pa ra t o m a r pa r t e en 
aquello que se d ió en l l a m a r D i r e c t o r i o 
m i l i t a r . 

A g r e g a que le parece in jus to e l p ro ­
cesamiento c o n t r a el c a p i t á n genera l 
de M a d r i d , y es t ima que P r i m o de R i ­
vera , a l p romover el golpe de Es tado , 
c r e y ó c u m p l i r con los altos fines que l a 
P a t r i a p e d í a , y t e r m i n a diciendo aue 
d e s e a r í a que el T r i b u n a l , a l j uzga r l s , 
t u v i e r a en cuenta su p á g i n a m i l i t a r . 

r a s u de fend ido , a l e g a n d o p a r a e l lo 
l a s do lo rosas h o r a s s u f r i d a s en aque­
l los m o m e n t o s . 

L A D E F E N S A D E L G E N E ­
R A L M U Ñ O Z COBOS 

E l s e ñ o r G ó m e z Maturana , defensor del 
general M u ñ o z Cobos, niega que é s t e t u ­
v ie ra p a r t i c i p a c i ó n a lguna en el m o v i ­
mien to preparado por P r i m o de Rivera . 
Re la ta los hechos sucedidos, y dice que 
nadie puede acusar a su defendido de 
haber pa r t i c ipado en el mov imien to m i ­
l i t a r . 

Agrega que poco d e s p u é s de l levado 
a cabo el golpe de Estado, su defendido 
p a s ó a l a reserva y se r e t i r ó de toda l a 
a c c i ó n realizada por el D i r ec to r io . 

A ñ a d e que las acusaciones hechas con­
t r a el general M u ñ o z Cobos t ienen cua­
t r o apreciaciones dist intas. E x a m i n a l a 
hecha por el fiscal, por el s e ñ o r P e ñ a l v a 
y por el s e ñ o r Royo Vi l l anova , y dice 
que a u n anciano m i l i t a r de ochenta 
a ñ o s y con l a b r i l l an te p á g i n a de su v i d a 
y con las comprobaciones de no haber 
colaborado con P r i m o de Rivera , no se 
le puede acusar de los delitos s e ñ a l a ­
dos. 

T e r m i n a excitando a l a concordia a l 
t iempo de dictarse l a sentencia y p id ien­
do l a a b s o l u c i ó n de su defendido. 

Magaz p r o n u n c i ó u n discurso, en el cual 
m a n i f e s t ó que era nu la l a i n t e r v e n c i ó n 
de los min i s t ros en los asuntos de l Go­
bierno. Cuando se i n t e n t ó organizar un 
nuevo minis te r io , los generales procesa­
dos a q u í vo lv ie ron a sus puestos s in el 
menor ascenso n i lucro . 

S e ñ a l a que con el acatamiento que 
pres taron a l Gobierno del general P r i ­
mo de R i v e r a pres taron u n g r a n servi­
cio a l a R e p ú b l i c a . 

Sol ic i ta l a l i be r t ad de sus pat rocina­
dos, a ñ a d i e n d o que n inguno de ellos es 

E N R U M A N I A 

S E S U S P E N D E N L A S N E 
G O C I A C I O N E S D E L P A C T O 

C O N L O S S O V 8 E T S 

B U C A R E S T . — E n l a C á m a r a de D i ­
putados, el s e ñ o r T i tu lesco ha hecho 
u n a e x p o s i c i ó n sobre l a p o l í t i c a exte­
r i o r de Ruman ia . 

H a declarado que las negociaciones 
d i rec tas de R u m a n i a con los Soviets 
p a r a l a c o n c l u s i ó n de u n pac to de no 
a g r e s i ó n no p o d í a n proseguirse, pues 
los Soviets ex igen l a i n t r o d u c c i ó n de 
u n a c l á u s u l a que h a r í a reconocer de he­
cho a R u m a n i a l a exis tencia ac tua l ­
mente de u n l i t i g i o acerca de Besarab ia 
con e l Gobierno r u m a n o . 

T e r m i n ó diciendo que por ahora h a y 
que atenerse a l Pac to K e l l o g g . 

H A C I A L A A B O L I C I O N D E 
L A L E Y S E C A 

E L G O B E R N A D O R D E C A L I -

F O R N J A A D O P T A M E D I D A S 

E L O C U E N T E S 

S A C R A M E N T O ( C a l i f o r n i a ) . - S e han autor de delito alguno^ de rebelión mi- istrado al hechos dictado di. 
litar v mucho mftno?; aun ñc. dfílito o.nn-' , . . . . 

I N F O R M E D E L 
R O B L E S 

S E Ñ O R G I L 

Pronunc ia a c o n t i n u a c i ó n su in fo rme 
el s e ñ o r G i l Robles, defensor, como se 
sabe, de los generales del segundo D i ­
rector io . 

Comienza pidiendo l a a b s o l u c i ó n de 
sus defendidos. Ruega luego a l T r i b u n a l 
que abandone todos los prejuicios po­
l í t i cos y coloque a l proceso dentro del 
te r reno j u r í d i c o . 

N iega a c o n t i n u a c i ó n l a i n t e r v e n c i ó n 
de sus defendidos en los hechos del iS 
de septiembre, diciendo que el general 
P r i m o de R i v e r a era el ú n i c o que t e n í a 
el Poder, siendo de no ta r que el segun­
do D i r e c t o r i o no de jó n inguna s e ñ a l en 
la "Gaceta". Agrega que el m a r q u é s de 

l i t a r y mucho menos a ú n de del i to con 
t inuado. T e r m i n a diciendo que espera 
que se dic te es tr ic ta jus t ic ia . 

Se l e v a n t ó l a s e s ión a l a una y media 
de l a tarde, para con t inua r l a m a ñ a n a . 

A L A S A L I D A D E L O S P R O ­
C E S A D O S S E P R O D U C E U N 
P E Q U E Ñ O I N C I D E N T E 

T e r m i n a d a l a s e s i ó n , los p rocesados 
a b a n d o n a r o n el Senado, t o m a n d o los 
a u t o m ó v i l e s , que se h a l l a b a n a c o r d o ­
nados , p a r a ser t r a s l a d a d o s a P r i s i o ­
nes m i l i t a r e s . 

E n t r e los g r u p o s de cu r io sos que 
c o n t e m p l a b a n s u s a l i d a , se s i g n i f i c ó 
u n o compues to p o r dos caba l l e ros y 
c i n c o moza lbe tes b i e n ves t idos , los 
cuales , d e s c u b r i é n d o s e a l paso de los 
enca r t ados , c o m e n z a r o n a a p l a u d i r ­
les. 

E l res to de los g rupos , que en f o r ­
m a s i l enc iosa y c o r r e c t a c o n t e m p l a b a 
l a s a l i d a de los procesados , se i n s o ­
l e n t ó c o n t r a los que a p l a u d í a n , s i l- ' 
b á n d o l e s e s t r ep i tosamente . 

A n t e l a p ro t e s t a de l p ú b l i c o , los que 
d e m o s t r a r o n su s i m p a t í a p o r los p r o ­
cesados, o p t a r o n p o r r e t i r a r s e , s ien­
do pe r segu idos p o r los g r u p o s y re­
c i b i e n d o - a l g u n o s golpes . | 

U n o de los j ó v e n e s se v l ó o b l i g a d o 
a ' t e f u g i í i T s e en u n p o r t a l , i m p i d i e n d o 
l a p r o n t a l l egada de fuerzas de A s a l ­
to que f u e r a m a l t r a t a d o p o r los que 
c o m p o n í a n e l g r u p o que le p e r s e g u í a . 

versas medidas que demuestran que l a 
ley de p r o h i b i c i ó n v a a desaparecer a l 
m i s m o t iempo que l a preponderancia de 
los republicanos. 

P o r ejemplo, se asegura que el gober­
nador del Estado de Ca l i fo rn ia t iene l a 
i n t e n c i ó n de perdonar a m i l personas 
que e s t á n detenidas a consecuencia de 
haber vulnerado l a ley de p r o h i b i c i ó n . 

A d e m á s , las autoridades de numero­
sas poblaciones de Ca l i fo rn ia han anun­
ciado el p r o p ó s i t o de " a b r i r l a p r o h i b i ­
c ión 

D E G I N E B R A 

LA R E U N I O N DE LAS 

G I N E B R A . — E n t r e las ent revis tas 
pa r t i cu la res que han cont inuado hoy 
sobre l a c u e s t i ó n del desarme, las m á s 
impor t an t e s son las celebradas entre 
P a u l Boncour , S i r J o h n S i m ó n y Von 
N e u r a t h . 

Se a d m i t e l a pos ib i l idad de u n a re­
u n i ó n de cua t ro o cinco potencias d u ­
r an t e l a semana p r ó x i m a , en cuyo ca­
so, V o n N e u r a t h , que d e b í a sa l i r el s á ­
bado, como se sabe, p a r a B e r l í n , r e t r a ­
s a r í a su m a r c h a a lgunos d í a s o vo lve ­
r í a m u y p ron to con m o t i v o de l a re­
u n i ó n del C o m i t é de los 18 y de l a 
A s a m b l e a ex t r ao rd ina r i a . 

Estas conversaciones no suponen, por 
o t r a parte, que las potencias m á s in te ­
resadas hub ie ran modificado sus puntos 
de v i s t a en lo re la t ivo a l a c u e s t i ó n de 
la igualdad de derechos, sino que per­
m i t i r í a n sencillamente un cambio gene­
r a l de opiniones, h a c i é n d o s e todas las 
reservas acerca del resultado. 
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E S T A D O S U N I D O S 

EL P R O G R A M A DE 

SAIZ A N T O M I L 
— M E D I C O — 

A P . D I G E S T I V O , N U T R I C I O N 
Y G L A N D U L A S E N D O C R I N A S 

De 11 a 1 y 4 a 6. 

M U E L L E , 84. T e l é f o n o 1819. 
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L A C U E S T I O N D E L D E S A R M E 

C O N T I N U A N PRACTI­
CANDOSE G E S T I O N E S 

L O S C O N F L I C T O S S O C S A L E S 

N O SE C O N O C E EL F U N D A M E N T O 

E L I N F O R M E 
M A R T I N E Z D E 

D E l . S E Ñ O R 
V E L A S C O 

ion 
ha f o n f o r o n c i a d o e s t a t a r d s 

naii.,08 '1"effts fle l o s P a r t i d o s n a c i o -
ls-a V. P o p u l i s t a . - — ~ - - - - s , 

E l defensor d e l g e n e r a l A i z p u r u , 
s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco , dice q u a 
s u defend ido n o t u v o n o t i c i a s de lo 
que se t r a m a b a p o r e l g e n e r a l P r i m o 
de R i v e r a , ha s t a e l 12 de sep t i embre , 
e n que u n o de sus of ic ia les le d i ó cuen­
t a de que en B a r c e l o n a i b a a esta­
l l a r u n m o v i m i e n t o m i l i t a r . 

E l g e n e r a l A i z p u r u t r a t ó de i m p e ­
d i r l o p o r todos los med ios , c a l i f i c a n d o 
l a p r e t e n s i ó n de P r i m o de R i v e r a co­
m o u n a b a r b a r i d a d . 

A ñ a d e que s u de fend ido , a l t e n e r 
n o t i c i a s de lo que se t r a m a b a , d i r i g i ó 
u n a c i r c u l a r a los genera les de l a s 
g u a r n i c i o n e s , n o ob t en i endo contes ta­
c i ó n de n i n g u n o de ellos. 

E l fiscal sostiene que a q u e l Gobier ­
n o d e l 13 de s ep t i embre c o m e t i ó u n a 
f a l t a a l a b a n d o n a r el Pode r c i v i l , i n ­
c u r r i e n d o c o n ello en u n de l i t o de a l ­
t a t r a i c i ó n ; y con tes t ando a P e ñ a l b a , 
d ice e l s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco , 
que a l acusa r a l g e n e r a l A i z p u r u d e l 
de l i t o de secuestro de l a s o b e r a n í a 
n a c i o n a l , é l e s t i m a que e l ú n i c o se­
cues t rado f u é s u de fend ido , a l d i c t a r 
ó r d e n e s y n o verse aca tado . 

Se le acusa de n o habe r de ten ido a 
los genera les que p a r t i c i p a r o n e n e l 
m o v i m i e n t o , y n o s o t r o s n o podemos 
c u l p a r l e en su ca rgo , s i c u a n d o d a 
ó r d e n e s u n s u p e r i o r , a q u é l l a s n o son 
c u m p l i d a s . 

T e r m i n a p i d i e n d o l a a b s o l u c i ó n pa -

L A F U E R Z A P U B L S C A P A T R U L L O P O R L A S C A L L E S , V i 
G i L A N D O E S P E C I A L M E N T E L O S B A N C O S Y L O S C E N 

T R O S P U B L I C O S O F I C I A L E S 

L A H U E L G A E N S A N SE­

B A S T I A N 

José Luis Rubira Mata 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 

M E D I C I N A G E N E R A L 

Velasco, 17, 2 . ° . — D e 12 a 2 y 4 a 6 
Gra t i s pobres: 

mar t e s y viernes, seis ta rde . 

S A N S E B A S T I A N . — L e s guard ias de 
asal to h a n dado hoy var ias cargas, 
p rac t icando algunas detenciones Je 
huelguis tas . H a n sido enviados a l a 
c á r c e l de Tolosa t r e i n t a y seis de teni ­
dos. Los guard ias han salido p a r a Pa­
sajes con objeto de e v i t a r coacciones 
en d icho punto . U n a c o m i s i ó n de hue l ­
guis tas h a v i s i t ado a l gobernador c i ­
v i l a quien man i f e s t a ron que d a r í a n por 
t e r m i n a d a l a hue lga a las doce de ] a 
noche s i p o n í a en l i b e r t a d a los dete­
nidos. E l gobernador les c o n t e s t ó que 
p r i m e r a m e n t e se r e i n t e g r a r a n a l t r a ­
bajo y que luego p o n d r í a en l i b e r t a d a 
los detenidos. 

E N C O R D O B A 

C O R D O B A . — E l gobernador c i v i l , 
a c o m p a ñ a d o de u n ingeniero a g r ó n o m o , 
se ha t ras ladado a Pozr^blanco pa ra 
resolver las bases de t raba jo . 

P R E C A U C I O N E S E N G I J O N 

GIJON.—Inop inadamen te se han to­
mado hoy en é s t a grandes precaucio­
nes por las autor idades. L a Guard ia 
c i v i l y de Segur idad p a t r u l l a n po r las 
calles con tercerola, especialmente en 
las inmediaciones de los Bancos y de 
los edificios p ú b l i c o s . 

E l hecho h a causado g r a n e x t r a ñ e z a , 
pues no exis te en l a ac tua l idad n i n g ú u 
confl icto n i anuncio de ellos s iquiera . 

T A M B I E N E N B A R C E L O N A 
S E T O M A N P R E C A U C I O N E S 

B A R C E L O N A . — D u r a n t e l a n o c h e 
ú l t i m a , l a s a u t o r i d a d e s l i a n t o m a ­
do g r a n d e s p r e c á u c i o n e s , e s p e c i a l ­
m e n t e en l o s B a n c o s y e d i f i c i o s p ú ­
b l i c o s . 

L a G u a r d i a c i v i l y l a de S e g u r i ­
d a d p r e s t a n s e r v i c i o c o n t e r c e r o l a s . 

s e rv ib l e el a l t o h o r n o y l a s e c c i ó n de 
cock. H a n s ido r e t i r a d o s los e n c a r g a ­
dos de los pasos a n i v e l . Se t eme que 
e l con f l i c to h u e l g u í s t i c o se e x t i e n d a a 
l a C o o p e r a t i v a e l é c t r i c a . 

T a m b i é n c o n t i n ú a el conf l ic to en e l 
m i s m o estado en l a m i n a « E l F o n ­
d ó n " , p a r o é s t e q u e a f e c t a a m i l 
d o s c i e n t o s o b r e r o s . 

E N V A L E N C I A 

V A L E N C I A . — C o n t i n ú a en e l m i s ­
m o e s t a d o l a h u e l g a de a l b a ñ i l e s 
de S a g u n t o . 

T a m b i é n s i g u e e n é l m i s m o es ta ­
do e l c o n f l i c t o a g r í c o l a e n C u l l e r a , 
s i n q u e se h a y a n p r o d u c i d o i n c i ­
d e n t e s n i e n u n o n i e n o t r o l u ­
g a r . 

Se h a n p r a c t i c a d o a l g u n a s d e t e n ­
c i o n e s p o r e j e r c e r c o a c c i ó m 

G I N E B R A . — E n t r e l a s e n t r e v i s t a s 
p a r t i c u l a r e s que h a n c o n t i n u a d o h o y 
sobre l a c u e s t i ó n de l desa rme , l a s 
m á s i m p o r t a n t e s son las ce l eb radas 
en t r e los s e ñ o r e s P a ú l B a n c o u r , s i r 
J o h n S i m ó n y v o n N e u r a t h . 

Se a d m i t e l a p o s i b i l i d a d de u n a re­
u n i ó n de c u a t r o o c inco p o t e n c i a s 
d u r a n t e l a s e m a n a p r ó x i m a , e n c u y o 
caso, v o n N e u r a t h , que d e b í a s a l i r e l 
s á b a d o , como se sabe, p a r a B e r l í n , 
r e t r a s a r í a s u m a r c h a a l g u n o s d í a s o 
v o l v e r í a m u y p r o n t o c o n m o t i v o de l a 
r e u n i ó n del C o m i t é de l o s d i ec inueve , 
y de l a A s a m b l e a e x t r a o r d i n a r i a . 

Esas conversac iones n o s u p o n e n , 
p o r o t r a pa r t e , que l a s po tenc ias m á s 
i n t e r e sadas h u b i e r a n m o d i f i c a d o sus 
p u n t o s de v i s t a en lo r e l a t i v o a. l a 
c u e s t i ó n de l a i g u a l d a d de derechos , 
s ino que p e r m i t i r í a n s e n c i l l a m e n t e u n 
c a m b i o g e n e r a l de o p i n i o n e s , ' a c i é n -
dose todas las r e se rvas acerca: de l re ­
s u l t a d o . 

P O L I T I C A F R A N C E S A 

E L S E ñ O R P A I N L E V E S U F R E 
E N L A C A M A R A U N D E S V A ­

N E C I M I E N T O 

PARIS .—Duran te u n a i n t e r v e n c i ó n en 
la C á m a r a , al discut irse e l asunto de l a 
Aeropostale, el m i n i s t r o de l a Guerra , 
P a i n l e v é , se s i n t i ó repent inamente en­
fermo, sufriendo u n desvanecimiento 
cuando se d i r i g í a a l bufet . 

Parece ser que su estado no es a lar­
mante . 

N U E V A Y O R K . — E l p r o g r a m a ex­
p u e s t o p o r e l s e ñ o r R o o s e v e l t a n ­
te v a r i o s j e f e s d e m ó c r a t a s p a r a l a 
p r ó x i m a r e u n i ó n d e l C o n g r e s o c o m ­
p r e n d e l o s s i g u i e n t e s p u n t o s : 

L e g i s l a c i ó n s o b r e a y u d a a l a 
a g r i c u l t u r a , i m p o r t a n t e s r e d u c c i o ­
nes en l o s g a s t o s d e l G o b i e r n o y, 
p r o y e c t o de l e y s o b r e l a s t a r i f a s 
p a r a l a q e r v e z a . 

A l g u n o s " j e f e s d e m ó c r a t a s se h a n 
m o s t r a d o s u m a m e n t e i m p r e s i o n a ­
dos a n t e l a g r a v e d a d de l a s i t u a ­
c i ó n . 

Se e s t i m a p o s i b l e que se l l e g u e 
á u n a c u e r d o e n l o que se r e f i e r e 
a l a s n e g o c i a c i o n e s s o b r e l a s d e u ­
d a s c o n l a s n a c i o n e s e u r o p e a s , a u n ­
que l i a b r á q u e v e n c e r u n a g ' r á n 
o p o s i c i ó n d e l P a r l a m e n t o . 

Se c r ee a d e m á s que m i e n t r a s r ío 
se p r o c e d a a u n n u e v o e s t u d i o do 
l a s d e u d a s n o es p o s i b l e u n n u e v o 
a p l a z a m i e n t o de l o s p a g o s . 

E L D E N U N G I A N N T E D E L . 
S U P U E S T O A T E N T A D O C O N ­
T R A H O O V E R 

S A N F R A N C I C O . — E l g ú á r d a v í a s 
que e l d í a de l a s elecciones p r e s i d e n ­
c ia les d e n u n c i ó e l a t e n t a d o p r e p a r a ­
do p a r a h a c e r s a l t a r e l t r e n d e l P r e ­
s idente H o o v e r h a confesado que to ­
do f u é i n v e n c i ó n s u y a p a r a que se 
hablara" de é l . 

A. 

O V I E D O . — C o n t i n ú a 

E N O V I E D O 

l a h u e l g a en 

E L C O N S E J O D E M I N I S T R O S D E A Y E R 

M A D R I D . — E s t a m a ñ a n a , a las once 
y media, en el Palacio Nac iona l y bajo 
l a presidencia del Jefe del Estado, se 
c e l e b r ó Consejo de minis t ros , a l cual acu­
dieron todos los consejeros, a e x c e p c i ó n 
del de Mar ina , que c o n t i n ú a enfermo. 

A l a salida, el jefe del Gobierno fué 
abordado por los periodistas, a quienes 
dijo que en la r e u n i ó n h a b í a in fo rmado 
al Presidente de l a R e p ú b l i c a acerca 
de l a s i t u a c i ó n i n t e r i o r y de l a labor 
pa r lamenta r ia de las Cortes. 

E l m i n i s t r o de Estado ha dado cuen­
ta de los trabajos de nuest ra represen­
t a c i ó n en Ginebra en la Conferencia del 
Desarme. 

E l rento del Consejo se ha l imi tado 
a la firma, que por cier to ha sido m u y 
numerosa y casi toda ella sobre nom-

Preguntado si en el Consejo de m a ñ a ­
na se l l e v a r í a u l t i m a d o el proyecto so­
bre l a c o n s t i t u c i ó n del T r i b u n a l de Ga­
r a n t í a s , el jefe del Gobierno c o n t e s t ó 
en tonos af irmativos. 
»AVVVVVA/\.'VV-VVV\X\A,\,VV\'V.'VVVVVVV\V1.A.'\\T.\A,A,V^,V\\» 

D E E L C A B O A L O N D R E S E N A V I O N 

M E D I C O 
N e u r o l o g í a . — E n f e r m e d a d e s mea* 

tales y de n u t r i c i ó n . 

Consu l t a de 11 a 12 y de 4 a 8. 

Juan de l a Cosa, 35, l . 0 ~ T e l . 3.764 

E N B E L G R A D O 

EL CLUB DE LOS G O R ­
D O S 

B E L G R A D O . — L o s hombres gordos 
de B e l g r a d o h a n acordado uni rse p a r a 
defender sus intereses. Con este objeto 
h a n cons t i tu ido u n Club, pa ra ser so­
cio del cua l es preciso pesar m á s de 
ciento ve in t i c inco k i l o s . 

E l C l u b de los gordos se r e ú n e t e m ­
pora lmente , m ien t r a s no posean u n ed i ­
ficio apropiado, en u n c a f é famoso p o r 
sus buenas comidas y bebidas. 
vva^avv^xvvvvvvvv\vvtvvrvvvvAAAvv\vvvvw\.f 

L A S A U T O R I D A D E S A D O P T A N 
P R E C A U C I O N E S 

E L K R A K A T O A C O N T I N U A 

E N E R U P C I O N 

B A T A V I A . — E l v o l c á n K r a k a t o a s i ­
gue dando mues t ras de a c t i v i d a d . 

L a s erupciones se s iguen produc ien­
do a i n t e rva los casi regulares , l anzan­
do g r a n can t idad de piedras y u n a co­
l u m n a de h u m o que a lcanza a g r a n 
a l t u r a . 

L a s autor idades de l a i s la h a n disr 
puesto que se s i t ú e u n observador en 
el l u g a r denominado L o n g I s l and , con 
objeto de tener t i e m p o suficiente p a r a 
poder av i sa r a l a p o b l a c i ó n en caso d « 
pe l ig ro i nmed ia to . 

l a D u r o F e l g u e r a . De n o s o l u f i o n a r s e bramientos de personal, pero careciendo 
esta s emana e l con f l i c to , q u e d a r á i n - de i n t e r é s . ' ' " " " " \ 

A V I Ñ O N . — E l av iador sura f r icano 
S m i t h , que hace el v i a j e E l Cabo-Lon­
dres, ha a te r r izado en A v i ñ ó n a conse­
cuencia de l a niebla. 

L a s escalas precedentes fueron O r á o 
y P e r p i ñ á n . 

M a ñ a n a c o n t i n u a r á el viaje a L o n 
dres s in escala,-^" \ 

DE 
S E V E N D E S O L A ­

M E N T E E N L O S 

: : K I O S C O S D E : : 

A L C A L A , 2 2 

(frente ai Alkazar) 
Y 

A L C A L A 

(frente a Us PnlaVavas) 
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L A S C I U D A D E S Y V I L L A S D E C A N T A B R I A 

E n e! valí© de C a b u é r n i g a se 
h a i n i c i a d a u n a susoripcion a 
beneficio de l a f a m i l i a del obre­
ro A m a l l o G a r c í a , ahogado en 
el S a j a . 

— E l vec indar io de Potes ve 
con disgusto que habiendo des­
cendido notablemente el precio 
del ganado, sigue pagando c a r a 
l a carne . 

— L a escuela de los Tomases , 
en S a n Vicente de l a Barque­
r a , supone un lamentable caso 
de abandono. 

— E n Puente Viesgo se prepa-
r a u n a interesante ve lada a r t í s ­
t i ca de c a r á c t e r bené f i co . 

ANTONIO M J E I D l 
C I R U G I A G E N E R A L 

E s r v o H U s t a en par tos , enfermeda­
des de l a m u j e r y v í a s u r ina r i a s . 
Consul ta de 10 a 1 y de 3 a 5 
A m ó s Escalante , 10, l .o -Te l . 29-52 

R I V A M O N T A N 

C O N C E J O P U B L I C O 

S e g ú n c o n v o c a t o r i a , expuesta en los 
l u g a r e s c é n t r i c o s , e l p r ó x i m o d o m i n ­
go, d í a 27, en el s i t i o de cos tumbre , 
se e f e c t u a r á u n Concejo, a l c u a l se 
r u e g a as i s ta e l m a y o r n ú m e r o de ve­
cinos , d a d a l a i m p o r t a n c i a de los 
a sun tos a t r a t a r y c u y a s o l u c i ó n es 
i n a p l a z a b l e . 

F U N C I O N R E L I G I O S A 

E n n u e s t r a p a r r o q u i a se celebra­
r á n g r andes c u l t o s r e l i g io sos en ac­
c i ó n de desag rav io a l S a n t í s i m o , p o r 
e l a t en t ado de M o n t e . 

C O M E N T A R I O S 

H a n s ido m u c h o s y m u y v a r i a d o s y 
r e g o c i j a n t e s los hechos p o r l a aven­
t u r a c o r r i d a p o r n u e s t r o convec ino 
C a y e t a n o G u t i é r r e z Venero,1 e l c u a 
p r o b ó que, l e jos de ser t on to , como 
l o c r e y ó e l i n f e l i z t i m a d o r , . posee 
g randes dotes p o l i c í a c a s , pues, s e g ú n 
pos m a n i f i e s t a , desde e l p r i m e r m o ­
m e n t o lo « t a ñ ó » como p r o f e s i o n a l del 
t i m o ; y , p o r o t r a p a r t e , l a v i s h u m o ­
r í s t i c a que posee le h i zo pasa r u n 
r a t o f e l i z . — C . 

V A L L E DE 
C A B U E R N I G A 

D E L M U N I C I P I O 

E l m i é r c o l e s 23 se r e u n i ó e l A y u n ­
t amien to en s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a para 
t r a t a r sobre e l impues to de propios, 
que, como a los d e m á s A y u n t a m i e n ­
tos de l a p rov inc i a , r ec lama el m i n i s ­
t e r io de Hacienda , y como no existe 
can t idad a lguna en caja p a r a el pago 
de las 14.000 pesetas que se piden a 
este M u n i c i p i o , con toda urgenc ia t i e ­
ne que r e c u r r i r a l r e p a r t o vec ina l ex­
t r a o r d i n a r i o pa ra a r b i t r a r l a c i tada 
cant idad , que hace a ñ o s fué sup r imida 
por l a odiosa D i c t a d u r a y hoy puesto 
en v i g o r con c a r á c t e r r e t r o a c t i v o el 
in jus to impues to de propios . 

Se r e u n i ó l a J u n t a loca l de i n f o r m a ­
ciones a g r í c o l a s , bajo l a presidencia del 
ayudante a g r ó n o m o s e ñ o r O b r e g ó n , 
qu ien d e m o s t r ó g r a n i n t e r é s en cuanto 
a l a a g r i c u l t u r a y g a n a d e r í a se refiere. 

U N A S U S C R I P C I O N 

Con objeto de a l i v i a r en pa r t e l a s i ­
t u a c i ó n e c o n ó m i c a de l a v i u d a e h i jos 
del i n f o r t u n a d o obrero A m a l i o G a r c í a , 
del pueblo de S o p e ñ a , que p e r e c i ó aho­
gado en el r í o Saja, los ca r i t a t i vos ve­
cinos don Prudencio Puente, jefe de ce­
c ina del vapo r « H a b a n a » , y don Sabi­
no G o n z á l e z , maes t ro herrador , acom­
p a ñ a d o s por o t ros vecinos, han reco­
r r i d o los pueblos del Va l l e so l ic i tando 
u n modesto ó b o l o a todas aquellas per­
sonas, s in d i s t i n c i ó n de clases, que bue­
namente qu ie ran c o n t r i b u i r a obra t a n 
benéf ica . 

POTES 
Y D E L A S C A R N E S , ¿QUErí 

Pues v o y a c o n t á r s e l o a n u e s t r o 
a l ca lde o a l s e ñ o r g o b e r n a d o r de l a 
p r o v i n c i a . N u e s t r o s vendedores 'ie 
ca rnes a l m e n u d e o , v a n m u y agus-
to en en e l m a c h i t o , e s t á n c o m p r a n d o , 
hace y a meses, las reses de 8 a 10 pe­
setas m á s b a r a t a s en a r r o b a y no pue­
den o q u i e r e n b a j a r e l p r ec io del k i ­
lo , 35 o 40 c é n t i m o s , y o creo que es­
tos vendedores no h a n pensado que 
a u n h a c i e n d o esta r e b a j a s e g u i r á n 
g a n a n d o m u c h o d i n e r o , como les de­
m o s t r a r é s i se o b s t i n a n en s e g u i r ven­
d i e n d o a l p r e c i o que lo e s t á n hac ien ­
do; pe ro creo no s e r á necesar io . ¿ V e r ­
dad , s e ñ o r e s ca rn ice ros? .—C. 

E N L I E R G A N i S 
Se v e n d e n 700 c a r r o s p r a d o con dos 

c a b a ñ a s . P a r a i n f o r m e s : L u i s R a r o 
C a n t o l l a , en L i é r g a n e s , y S a t u r n i n o 
E n r i q u e Diez, agente de negocios , en 
Z a m o r a . 

S A N VICENTE DE L A B A R Q U E R A 
C E N T R O D E C O O P E R A C J O N 
P E D A G O G I C A D E L P A R T I ­
D O D E S A N V I C E N T E D E 
L A B A R Q U E R A 

C o n v o c a t o p i a . — P o r l a p r e s e n t e se 
c i t a a l o d o s l o s c o m p a ñ e r o s d e l 
p a r t i d o y e s p e c i a l m e n t e a l o s c o m ­
p o n e n t e s d e e s t e C e n t r o de coope ­
r a c i ó n p e d a g ó g i c a p a r a l a j u n a 
m e n s u a l , q u e es te m e s ha de ce le­
b r a r s e e n " L u e y " ( V a l de S a n V I -
c e n t e ) e l p r ó x i m o d o m i n g o , ¿ 7 ctei 
a c t u a l y h o r a de l a s l i e s de l a 

L a ' c o n f e r e n c i a p ú b l i c a , q u e v e r ­
s a r á s o b r e " A c c i ó n s o c i a l de l a es­
c u e l a " e s t a r á a c a r g o d e l c u l t o 
c o m p a ñ e r o d o n D a n L ó n C a n u t , y l a 
p r i v a d a , de m e t o d o l o g í a , l a d e s a r r o ­
l l a r á e l c o m p e t e n t e c o m p a n e r o d o n 
T o m á s S a n l i s , s o b r e e l l e m a i . s -
t u d i o g e n e r a l de l a e n s e ñ a n z a d e l 
l e n t r u a j e " . ; ¿ w • 

D a d o e l i n t e r é s q u e e n l a s a ldeas 
. i l e s p i e r t a n e s to s a c t o s de c u l l u i a , 
no d u d a m o s v e r n o s h o n r a d o s c r . n 
l a p r e s e n c i a de t o d o s l o s c o m p a n e ­
r o s y s i m p a t i z a n t e s . 

S a n V i c e n t e de l a B a r q u e r a , 24 de 
n o v i e m b r e de 1 9 3 2 . — E l s e c r e t a r i o , 
H a n t ó n C a n u t . — B . " V.0 E l p r e s i d e n ­
te. F a u s t i n o B e n i t o . 

Nota de! c o p r e s p o n s a l . — E s t e Cen­
t r o de c o o p e r a c i ó n p e d a g ó g i c a , f o r ­
m a d o p o r u n g r u p o de c a t o r c e 
m a e s t r o s j ó v e n e s y e n t u s i a s t a s do 
la p r o f e s i ó n , s o n diprnos do t o d a 
a l a b a n z a v e n c o m i o . E l l o s n o r e p a ­
r a n en g a s t o s , n i m o l e s t i a s , y t o ­
dos l o s m e s e s , c u a l v e r d a d e r o s m i ­
s i o n ó l o s c u l t ú r a l o s , v a n do p u o b l n 
on p u o b l o , de a l d e a en a ldea , d a n ­
do p o n f o i ' o m - i a s i n s l m o l i v a s y b a -
o i o n d o v e r a l a s g e n t e s l a i m p o r ­
t a n c i a de e s t o s a c t o s . 

TA d o m i n g o e n L u o y . el p a s a d o en 
A h a n i l l a s , e l o t r o en C . a n d a r i l l a . e t-
C é t e r a , f i e , e n t o d o s s i e m b r a n la 
s e m i l l a de l a i n s t r u c c i ó n y on l o ­
dos s o n a c o g i d o s c o n oso b o n o p l a -
c i t o v a f e c t o que l o s l u g a r e ñ o s r e -
o í b o n a l o s q u e u t i l i d a d y c o n o c i -
m i n n l o l o s p r o p o r c i o n a n . 

j - A d e l a n t e j m a e s t r o s o n l u s i a s t a s y 
I p ^ s t o l e s o u l t u r a l e s ! . que si d i r o c -
t a m o n t e n o r e c i b í s e l p r e m i o a ouo 
s n j í a c r e e d d r e s , n o p o r o l i o d e j á i s 
dn r e c i b i r l a g r a t i l n d do l o s pue ­
b l o s t jüe v i s i t á i s , d o l á n d o l o s u n r o -
c u e r d o que j a m á s se b o r r a r á de s u 
n io m o r í a . 

f O j a l á f u é s e i s p o r t o d o s i m i t a ­
d o s ! 

N O T A S L O C A L E S 

D e a c t u a l i d a d . — E l d o m i n g o pasa ­
do t u v o luc ra r on osfa v i l l a la i n a u -
p r u r a e l ó n de l s a l ó n do f i n o m a t ó a r a -

>fÓ " ( í í n e P o j í n " . p r o y o o t á n d o s o la 
p e l í c u l a e n o c h o p a r t e s , de c o s t u m ­

b r e s o r i e n t a l e s , t i t u l a d a '"La m u j e r 
d e l r a j á h " . T a n t o d e l l o c a l c o m o 
de l a p e l í c u l a , a u n q u e a l g o a n t i g u a , 
s a l i m o s s a t i s f e c b o s , y es de espe­
r a r que p r o y e c t á n d o s e p e l í c u l a s de 
a s u n t o s i n t e r e s a n t e s y m á s m o d e r ­
n a s , se v e a c o n c u r r i d o , a l i g u a l que 
e n l a s dos s e s i o n e s de l d o m i n g o . 

C o n t a l m o t i v o , s a l u d a m o s a l a 
e l e g a n t e y s i m p á t i c a p o l l i t a de B a ­
r r e d a A u r o r i t a G a r c í a , h e r m a n a de l 
e m p r e s a r i o y o p e r a d o r d e l e x p r e s a ­
d o c o l i s e o . 

A s u n t o s e s c o l a r e s . — L a s e m a n a 
p a s a d a f u é a t a r e a d í s i m a p a r a e s t e 
C o n s e j o l o c a l , e m p l e a d o e n l a c o n ­
f e c c i ó n de l a e s t a d í s t i c a e s c o l a r ; 
d a t o s que , s e g ú n m e e x p r e s a s u se­
c r e t a r i o , e l d i g n o y c u l t o d i r e c t o r 
de es ta e s c u e l a g r a d u a d a , d o n F a u s -
l i n o B e n i t o , h a n s i d o r e m i t i d o s ya 
a l C o n s e j o p r o v i n c i a l e n l a s e m a ­
n a p a s a d a . 

C e l o p r o b a d o . — L o s c u l t o s y e n ­
t u s i a s t a s m a e s t r o s de e s t a v i l l a , 
a t e n t o s s i e m p r e a t o d o a q u e l l o que 
p u e d e p r o p o r c i o n a r l o s c o n o c i m i e n ­
t o s p e d a g ó g i c o s m o d e r n o s , a s i s t i e ­
r o n e l s á b a d o p a s a d o a l a c o n f e r e n ­
c i a que e n C o m i l l a s d i ó M l l e . D e -
f í a n d , v i n i e n d o a l t a m e n t e a g r a d e c i ­
dos a l a s a t e n c i o n e s de l o s c o m p a ­
ñ e r o s de V a l d á l i g a y a l g u n o s de 
U d f a s . 

U n a v e r g ü e n z a — L á s t i m a da v 
p o n a s e n t i m o s a l r e c o r d a r e l e s ta ­
do e n que se e n c u e n t r a l a e s c u e l a 
do los T o m a s e s , d o n d e so h a l l a e o n i -
p l o l a m e n t e h a c i n a d o u n c e n t e n a r de 
a l u m n o s de a m b o s s exos , en u n l o ­
c a l que n i r e m o l a m o n l o r e ú n o ins 
cond ic iones b i g i á n i c o p e d a g ó g i c a s , s i n 
que las a u t o r i d a d e s so p r o o o n p e u 
de p o n e r r e m e d i o a u n m a l do p o r 
s í o r ó n i e o . a n n q u o n o s c o n s t a que 
e l i n t e r é s t o m a d o p o r el C o n s e j o 
l o c a l e n es te y o t r o s casos p o r el 
e s t i l o , so ve a n u l a d o p o r la a c t i t u d 
p a s i v a de q u i e n e s t á o b l i g a d o a vo­
l a r p o r la e n s e ñ a n z a n a r - i o n a l . ÉjtTe 
os a la que deben f a v o r e e o r . 

N e t a t r i s t e . — H a f a l l e c i d o , a la 
t e m p r a n a e d n d de t r e c e a ñ o s y 
c u a n d o o ra el e n c a n t o de c u a n t o s 
la e n n o e í a n . la n i ñ a J u l i l a C o r f a -
y i f a r t e Nor-ioc-a. 

A sus a f l i g i d o s p a d r e s . A n t o n i o y 
M a r c e l i n a : a b u e l o s y m u v o s p e o l n l -
r n o n l o a s u t í o L u i s , n u e s t r a m á s 
s o n l i d a c o n d o l e n c i a . — J . O . 

EL D I A E N T O R R E L A V E G A 
N o t a s m u n i c i p a l e s . — E l c o m e r c i o y l a c r i s i s d e t r a b a j o . - B o ­

d a d i s t i n g u i d a . - E c o s d e s o c i e d a d . — M e r c a d o s e m a n a l 

N O T A S M U N I C I P A L E S 

Pres id ida por e l alcalde don J o s é Ma,-
z ó n y coa asis tencia de numerosos re­
presentantes de los A y u n t a m i e n t o s de 
que consta este p a r t i d o j u d i c i a l se re­
u n i ó l a J u n t a carcelar ia , l a cual apro­
bó el presupuesto de ingresos y gastos 
pa ra e l a ñ o 1933; a s í como l a cuenta 
documentada del e jercicio de 1931. 

* * • 
Se r e u n i ó l a J u n t a de solares bajo l a 

presidencia del s í n d i c o don W l a d i m i r o 
Vi l legas , a c o r d á n d o s e l a f o r m a c i ó n d e í 
p a d r ó n en las adiciones regis t radas es­
te afio pa ra que una vez aprobado por 
el A y u n t a m i e n t o pueda precederse a l 
cobro del mismo. Dejando pa ra su es­
tud io y r e s o l u c i ó n las reclamaciones 
sobre i n c l u s i ó n y e x c l u s i ó n de i n m u e ­
bles. 

SSBHBEBBRHfiHRBBlHRHIHSfllBRRBBISI 

V e h í c u l o s i n d u s t r i a l e s 
C a r r o c e r í a y p i n t u r a 

G a r a j e M U N D I A L 
l O R R E L A V E G A 

E l . C O M E R C I O Y L A C R I S I S 
D E T R A B A J O 

Cont inuamos l a l i s t a de comerciantes 
e indus t r ia les que, po r m e d i a c i ó n de l a 
C á m a r a de Comerc io de Tor re lavega , 
han o f r e c i i o su concurso e c o n ó m i c o pa­
r a que—con i n t e r v e n c i ó n del A y u n t a ­
miento—puedan real izarse en esta c i u ­
dad t raba jos que consientan o c u p a c i ó n 
para los obreros necesitados. 

Como se nos dice en l a C á m a r a de 
Comerc io l a t a rdanza de alerunos co­
merciantes pa ra el e n v i ó de los bo l e t i ­
nes donde deben ind ica r l a can t idad 
que ceden pa ra l a s u s c r i p c i ó n ab ie r ta 
ñ o r dicha C o r p o r a c ' ó n , es de l^m^ritar 
esa ta rdanza , s iquiera en e v i t a c i ó n de 
tener que pasar po r los domic i l ios de 
los perezosos p a r a recoger ci tados ho-
let ines que u rge r e u n i r p a r a proceder 
s e g ú n los resultados de l a s u s c r i p c i ó n , 
y a que e l A y u n t a m i e n t o necesi ta con 
u reenc ia el apoyo ofrecido. 

Suma l a l i s t a de ayer, 4.352,70 pese­
tas. 

D o n L u i s F e r n á n d e z , 40 pesetas; do­
ñ a A s u n c i ó n Quin tana , 25; don J o a q u í n 
Her re ros , 50; G r a n j a Poch, 50; don A n ­
d r é s P é r e z (Ganzo) , 25; d o ñ a G lo r i a 
C a y ó n , 15; don M i g u e l Guerra , 76; Ca­
sa M u ñ o z , 25; don C ip r i ano Her r e ro , 
22.60; don A n g e l Ceballos ( B a r r e d a ) , 
25: don P r i m i t i v o Cas t i l lo , 15; don A u ­
re l io Ruiz , 10; don A d a l b e r t o Tapia , 15; 
don L u i s Cas t i l lo , 5; don Leandro Cue­
vas. 4; don S ix to Ruiz . 25; don A n d r é s 
S a n t i l l á n , 25; don Fernando "Cquina . 
15; don Inda lec io F e r n á n d e z , 5; don 
C á n d i d o U r q u i n a , 10. 

Suma y sifnie, 4.835,30 pesetas. 
( C o n t i n u a r á ) . 

illlO f. DI 18ÜÍI 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

A v e n i d a d e l C a n t á b r i c o , 3 

T O R R E L A V E G A 

José María Solís Cagigal 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

Enfermedades de la piel . Secretas 

A N C H A , 2, 1 . °—TORRKL A V E G A 

B O D A D I S T I N G U I D A 

E n el convento de los Padres D o m i ­
nicos de L a s Caldas de Besaya y ante 
el v i r t uoso p á r r o c o de Santa Ola l l a , 
don J o s é Palazuelos, se un ie ron ayer 
por l a m a ñ a n a con el indisoluble lazo 
del m a t r i m o n i o l a d i s t i n g u i d a y be l l í s i ­
m a s e ñ o r i t a de Santa Ola l la . T i n a A c h a 
G o n z á l e z y el joven y cu l to d i rec tor de 
l a Sucursa l del Banco de To r r e l avega 
en Mol ledo , don J o s é de los R í o s Ru-z 
A c t u a r o n de padr inos l a resnetable se­
ñ o r a d o ñ a M a r í a Ru i z . v iuda de R í o s , 
mad re del novio, y e l resnetahie s e ñ o r 
don J o s é A c h a P o r t i l l a , nadre de l a no­
via F i r m a r o n el acta m s t r i a j o n t a l ro-
mo test igos, po r pa r t e de l a novia, don 
F i e u t e r i o A c h a y don M a r i a n o Gowsft 
lez. y po r par te del novio , don R- 'mcn 
M i g u e l v don Carlos Pando, no t a r i o *e 
Pnmpl iega . 

T e r m i n a d a l a ceremonia rc l i e io^a . lo1? 
novios e inv i t ados se t r a s l ada ron a l 
G p á n H o t e l de L a s Caldas, donde les 
fué servido u n e s p l é n d i d o banquete c.nn 
a r r eg lo a l m e n ú s igu ien te : Entremese:-; 
va r iados : huevos a l T i m b a l i t o s ; so lomi­
l lo a l a P e r i g o r d : l angos ta salsa mavo-
nesa: pollos asados a l ius-o: postres; 
mantecado a l a v a i n i l l a , t a r t a s y pas­
t e l e r í a va r i ada . V i n o s : Diamant r : B l a n ­
co. Cosme Palacio. Bodegas B i l b a í n a s ; 
champagne Compte de L ' A i g l e , Car te 
Rose; c a f é , l icores y habanos. 

E n t r e los comensales que se senta­
ron a l a mesa recordamos a los s iguien­
tes: 

S e ñ o r a s : v i u d a de R í o s , d o ñ a Enca r ­
n a c i ó n G o n z á l e z de Acha . d o ñ a A n t o ­
n i a M a n g a s de R u i z de V i l l a , d o ñ a M a ­
r í a L u i s a Blanco de S á i n z , d o ñ a Joa-
au ina G a r c í a de F e r n á n d e z , d o ñ a C i -
r i aca Obeso, d o ñ a J u l i a n a L a v i z de 
P r i e to , d o ñ a F r anc i s ca G o n z á l e z de 
Acha , d o ñ a Rosa A d l o f f de K i r n . d o ñ a 
A d e l a A c h a de M a r t í n , d o ñ a E l o í n a 
R o d r í g u e z de G u t i é r r e z , v i u d a de Re-
bol l ido , d o ñ a Isabel A c h a de R í o s , d o ñ a 
E n c a r n i t a A c h a de G a r c í a d u a r t e , d o ñ a 
Is- ibel G u t i é r r e z de Bus t aman te . 

S e ñ o r i t a s : M a r í a C r i s t i n a y Susana 
R o d r í g u e z , Esperanza R u i z de V i l l a , 

Conch i t a Fombel l ida , M a r u j a G o n z á l e z , 
C u r r a F e r n á n d e z P e ñ a , J o s c ñ n a R o d r í ­
guez, Chelo F e r n á n d e z , T a n a A c h a , 
C a r m i n a A c h a , C i ó n Mona r , E l ena D e l ­
gado, L u z Acha , P i l a r í n Macho, E lena 
Verdeja , Cuca de l a L a s t r a , R ica rda 
F e r n á n d e z , P e p i t a San Pedro, M a r í a 
L u i s a de los R í o s y Tere Verdeja . 

S e ñ o r e s : don R a m ó n Bus tamante , 
d o n J o s é Palazuelos, don J o s é A c h a 
P o r t i l l a , don M a r i a n o G o n z á l e z , don 
A n g e l F e r n á n d e z R í o s , don J o s é L u i s 
Ceballos, don Fernando A c h a , don Ra-
m á n M i g u e l , don J o s é Reca, don Pedro 
L u i s Santos, don M a n u e l Le ra , don L u i s 
Collant.es. don N i c a n o r F e r n á n d e z , don 
A n d r é s F e r n á n d e z , don C r i s t i n o del 
Cast i l lo , don V i c t o r i a n o F e r n á n d e z , don 
Francisco C a l d e r ó n , don R a m i r o D í a z -
Cueto, don C é s a r He r r e ro , don L u i s 
Collantes P é r e z , don Ju l i o Verdeja , don 
J o a q u í n G o n z á l e z , don Dan ie l D í a z -
Cueto A i d a m a . don Vicen t e F o m b e l l i ­
da, don M a n u e l F e r n á n d e z , don R ica r ­
do P o r t i l l a , don J o s é Cuevas, don B a l -
domero Ouevedo. don A r t u r o F e r n á n ­
dez, d^n J ^ s é E d u a r d o Acha . don A r -
senio M a r t í n , don A l f r e d o Cuevas, don 
Ane-el Acha . don E l e u t e r i o Acha . don 
F n r i n n e de los R í o s y don D o m i n g o de 
los R í o s . 

E n el s a l ó n de fiestas, y amenizado 
p o r u n a notable orquesta, se ors -an izó 
un an imado hai 'e . nue d n r ó has ta las 
p r imeras horas de l a noche. 

Los nuevos s e ñ o r e s de R í o s - A cha sa­
l i e ron en v ia ie de novios a recor re r las 
pr inc ipales cani ta les de E s n a ñ a . 

Les enviamos nues t ra efusiva f e l ' c i -
t a c i ó n , que hacemos extens iva a sus dis­
t i ngu idas f ami l i a s . 

Calzados Paco C a y ó n . S iempre los 
mejores. 

E C O S D E S O C I E D A D 

H a salido p a r a M a d r i d , a pasar l a 
t emporada de inv ie rno , l a d i s t i ngu ida 
s e ñ o r a d o ñ a M a t i l d e P u i g de Ruiz . 

* * * 
Se ha l l a enfe rma de a lguna g rave­

dad l a respetable s e ñ o r a d o ñ a Sof í a 
S a n t i b á ñ e z . 

« » • 
H a dado a l uz u n a n i ñ a en S ie r ra -

pando d o ñ a L a u r a F e r n á n d e z Ba ra t ey , 
esposa de don M a r t í n G u t i é r r e z S á -
mano. 
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Los mejores calzados, Paco C a y ó n . 
Tor re lavega . 

F A L L E C I M I E N T O S 
A los t res a ñ o s de edad ha fal lecido 

en esta c iudad el n i ñ o M a n u e l G o n z á ­
lez Carranceja , h i jo de nuestros es t i ­
mados convecinos d o ñ a C o n c e p c i ó n y 
don Manue l , a quienes les enviamos 
nuest ro sent ido p é s a m e y les deseamos 
la suficiente r e s i g n a c i ó n p a r a sobrelle­
v a r t a n rudo golpe. 

« * • 
E n el pueblo de Sier rapando ha de­

j ado de e x i s t i r a los cuarenta y tres 
a ñ o s de edad don M a n u e l G u t i é r r e z 
G a r c í a . 

A su desconsolada esposa d o ñ a Con­
suelo Velasco Bus taman te , h i jos y de­
m á s f a m i l i a , les enviamos nuestro m á s 
sentido p é s a m e . 

L a mejor z a p a t e r í a de Tor re lavega , 
Paoo C a y ó n . E s t r e l l a , 4. 

M E R C A D O S E M A N A L 

A pesar de l a inc lemencia del t i e m ­
po, e l mercado semanal celebrado ayer, 
como jueves, es tuvo bastante animado, 
v i é n d o s e las plazas bien abastecidas 
y con numeroso p ú b l i c o , procedente de 
l a c ap i t a l y pueblos de l a p rov inc ia . 

Los precios no han va r i ado en rela­
c ión con el mercado an te r io r ; h a b i é n ­
dose cotizado las pa ta tas a 2,25 pese­
tas l a a r roba a l de t a l l ; a lubias , a 14, 
16 y 18 pesetas c e l e m í n , s e g ú n clase; 
c a s t a ñ a s , a 3,25 pesetas c e l e m í n ; hue­
vos, a 3,50 pesetas docena; gal l inas , a 
6 pesetas una ; pollos, a 8 y 9 pesetas 
par ; gallos, a 8 pesetas uno. 

Los puestos de ba ra t i j a s h ic ieron u n 
negocio regular , a j u z g a r por el poco 
p ú b l i c o que t u v i e r o n . 

^^WVVVVVVVVVVXOVVVVVVVWbVVVVVWlAAAAAAAMA.' 

Los calzados m á s elegantes, Paco 
C a y ó n . 

C O N F E R E N C I A D E L D O C ­
T O R C U E V A S 

H o y d a r á su anunciada conferencia 
en l a B ib l io t eca Popu la r el d i rec tor del 
Dispensar io An t i tube rcu loso , don A n g e l 
Cuevas, quien d i s e r t a r á sobre el in tere­
sante t ema c i en t í f i co : « Q u é es l a t u ­
berculosis, sus pel igros y medios de 
e v i t a r l a » . 

E l acto e m p e z a r á a las siete y me­
dia en punto . 

H a v e x t r a o r d i n a r i a e x p e c t a c i ó n por 
escuchar l a documentada pa labra del 
doctor Cuevas, mucho m á s a l tenerse 
en cuenta que q u i z á sea l a p r i m e r a vez 
one se da en Tor re laveea , desde hace 
a ñ o s , una conferencia de esta índo le . 

A . R . de V i l l a . 

L A V I D A S O C I A L EN L A PROVINCIA 
S A N T O S A 

R e g r e s ó de Santander, donde p a s ó 
u n a temporada, l a s e ñ o r i t a R o s a l í a Ez -
cu r r a . 

OARTES 
R e g r e s ó de Oviedo, donde p a s ó l a r g a 

temporada, l a b e l l í s i m a s e ñ o r i t a L u i s i -
na U r i a . • • • 

Hemos tenido e l gus to de saludar en 
esta v i l l a , de regreso de su viaje , a 
nuest ro querido a m i g o don J o s é T e r á n . 

L O S C O R R A L E S D E B U E L N A 

Se ha l l a enfe rma de gravedad l a d is ­
t i n g u i d a s e ñ o r i t a M a n u e l a L u c i o G . 
C a ñ a s . 

C o r d í a l m e n t e deseamos a l i v i o a su 
dolencia. 

B E R A N G A 

Se encuentra enfe rma desde hace 
d í a s y de bastante cuidado, d o ñ a M a ­
r í a San M i g u e l , esposa de nuest ro a m i ­
go don Pedro L a v í n . 

P r o n t a m e j o r í a le deseamos. 
L I J E N A 

A M a d r i d ha marchado l a j o v e n y 
s i m p á t i c a s e ñ o r i t a de San M i g u e l , 
E v a n g e l í n a Va rgas ; l a deseamos buen 
via je . 

• • • 
E n l a igles ia p a r r o q u i a l de esta v i ­

l l a y ante el celoso p á r r o c o de A m p u e -
ro don Isaac Te r r ad i l l o , un ie ron sus 
destinos con el indisoluble lazo del m a ­
t r i m o n i o los j ó v e n e s don Va le r i ano 
R u i z Cano, de Carasa, y l a s i m p á t i c a 
s e ñ o r i t a Angelines L a s é n Col ina , de 
A m p u e r o . 

D e s p u é s de l a ceremonia re l ig iosa el 
nuevo m a t r i m o n i o v todos los inv i t ados 
se t ras ladaron a l H o t e l R o y a l t y , donde 
les fué serv 'do un suculento banouete. 

N u e s t r a f e l i c i t a c i ó n a esta f e l i z p á ­
re la , a l a nue deseamos toda clase de 
prosperidades en su nuevo estado. 

L I M P I A S 
E n l a m a ñ a n a d e l s á b a d o t u v o 

la,-

C A R I E S 

L u i s R u i z Zorrilla 
M E D I C O 

Gargan ta , na r i z y oídos. 
Consul ta de 10 a 1 y de 3 1/2 a 5 

C i r u g í a de cabeza y cuel lo . 
M E N D E Z N U Ñ É Z , n ú m e r o 15 

H a causado genera l sen t imien to l a 
mue r t e de l a bondadosa s e ñ o r a d o ñ a 
A d e l a i d a F e r n á n d e z Acebo, quien d is ­
f r u t a b a en esta v i l l a de numerosas 
amistades, siendo u n a m a n i f e s t a c i ó n 
de duelo l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a 
su ú l t i m a morada ; desde estas l í n e a a 
enviamos nuest ro m á s sentido p é s a m e 
a l a f a m i l i a y p a r t i c u l a r m e n t e a su h i ­
j o el cu l t o profesor de las escuelas 
nues t ro amigo don M a r t í n del R í o . 

• » » 

Con m o t i v o del n o m b r a m i e n t o de 
maes t ro pa ra las escuelas de San t iago 
de Cartes, y en v i s t a de carecer de l o ­
cal en dicho pueblo l a J u n t a vec ina l 
del mismo, ha celebrado var ias reun io­
nes pa ra ver de solucionar d icha f a l ­
t a ; en estas reuniones, s e g ú n rumores 
llegados a nosotros, parece ser que se 
ha tomado el acuerdo de so l i c i t a r de 
l a p r i m e r a au to r idad de l a p r o v i n c i a y 
po r i n i c i a t i v a del s e ñ o r inspector de 
P r i m e r a E n s e ñ a n z a , el h a b i l i t a r p r o v i ­
s ionalmente l a capi l la de Sant iago, 
mien t r a s se r e ú n e n fondos pa ra t e r m i ­
n a r las obras del edificio escuela que 
y a e s t á n m u y adelantadas. 

A h o r a bien, respetando l a o p i n i ó n 
del s e ñ o r inspector y de l a J u n t a vec i ­
nal , ambas pa ra nosotros m u y v a l i o ­
sas; creemos, que p a r a poder h a b i l i t a r 
el loca l de l a cap i l l a pa ra escuela se 
necesitan algunas obras y estas obras 
cuestan pesetas, aunaue desde luego no 
creemos que é s t a s s u o o n d r á n mucho 
no s e r í a fáci l solucionar esto con los 
locales de las an t iguas escuelas de n i ­
ñ a s de esta v i l l a , aun pa r t i endo de l a 
bape ríe l a d is tanc ia que nos separa de 
Santiago, esta no es mucha , c e l e b r a r í a ­
mos se solucionase esto cuanto ante3 
y de l a m e j o r manera posible. 

PUENTE V I E S G O 
F U N C I O N T E A T R A L 

E l C u a d r o A r t í s t i c o i n f a n t i l , a d r a i -
r a b l e m e n i e d i r i g i d o p o r las s e ñ o r a s 
de C a n t e r o y Cobo, nos o b s e q u i a r á e l 
d o m i n g o , 27, n u e v a m e n t e en s u c o l i ­
seo, S a l ó n « L a T e r r a z a » , c o n dos bo­
n i t a s func iones . 

A las t res y m e d i a se p o n d r á en es­
c e n a e l j u g u e t e c ó m i c o , « E l i n c ó g n i ­
to de l a duquesa o e l h á b i t o hace a l 
m o n j e » , en l a que t o m a r á n p a r t e los 
n i ñ o s C a r m i n a Cobo, R o s i t a V e g a , 
E l o í s a S á n c h e z , Mercedes M o y a , L u i -
s i n a .Mazo, E l v i r a S a l i l l a r , M a r í a So­
ba, Mercedes S á n c h e z y C a r m i n a S á n ­
chez. S e g u i d a m e n t e se r e p r e s e n t a r á 
t a m b i é n el j u g u e t e t i t u l a d o « C o n c h i ­
t a l a r a m i l l e t e r a » , con e l s i g u i e n t e 
r e p a r t o : L a condesa, M a r i a c h o Cas­
t r o ; d o ñ a P e t r a , P a q u i t a S a m p e r i o ; 
E l i s a , M e r c e d i t a s L ó p ^ j ; C o n c h i t a , 
M a r í a C a r m e n Pon tones , y T o m a s a , 
J o a q u i n i t a Vega . 

N a d a neces i t amos d e c i r de l a i n t e r ­
p r e t a c i ó n de m e n c i o n a d a s obras , p o r 
ser l a s p e q u e ñ a s a r t i s t a s y a conoc i ­
das de todos , p u d i é n d o s e a s e g u r a r 
que é s t a s a l c a n z a r á n u n n u e v o t r i u n ­
fo p a r a u n i r l e a los m u c h o s y a a l ­
canzados en o t r a s i n t e r p r e t a c i o n e s . 

N o d u d a m o s p o r lo t a n t o , que e l 
S a l ó n « L a T e r r a z a » , m e n c i o n a d o d í a , 
se v e r á r ep l e to de pe r sonas dispues­
tas a pa sa r u n a ao radeb le t a r d e . 

R e c i b a n p o r a n t i c i p a d o , t a n t o l a s 
n i ñ a s como sus d i r e ^ t n r a s , n u e s t r a 
s i n c e r a f e l i c i t a c i ó n . — M i l o . ; 

l u g a r e n n u e s t r a p a r r o q u i a el 
t r i m o n i a l e n l a c e de l o s j ó v e n e s ác 
B e r n a r d o L a r r e a y l a s e ñ o r i t a M 
t r a S a n t i s t e b a n . b' 

F u e r o n a p a d r i n a d o s p o r d o n Ma 
t í n S a n l i s b e b a n y la, s e ñ o r i t a Ben'" 
t a L a r r e a , • • 

B e n d i j o l ia u n i ó n n u e s t r o vir tuo­
so p á r r o c o d o n G r e g o r i o Ungo . 

U n a vez t e r m i n a d a l a c e r e n i o n i i 
r e l i g i o s a , l o s r e c i é n casados y S 
m á s i n v i t a d o s se t r a s l a d a r o n al H j l 
t e l P a l a c i o , d o n d e l e s f u é servida" 
u n e s p l é n d i d o b a n q u e t e . 

D e s p u é s -del b a n q u e t e , e l nuevo 
m a t r i m o n i o s a l i ó a r e c o r r e r varlag 
p r o v i n c i a s d e E s p a ñ a . 

F e l i z v i a j e y b g í e n a l u n a de mioi 
les d e s e a m o s , 

A M P U E R o 

A y e r , m a r t e s , c o n t r a j e r o n ma'r i -
m o n i o e n í a i g l e s i a p a r r o q u i a l Ú 
l a v i l l a , a lias d i e z y m e d i a , los m 
v e n e s de B e r n a l e s S a l v a d o r Gi l \ ] A 
y B e l é n L a n d a l u c e U r i a r t e , siendo 
a p a d r i n a d o s p o r d o n A b e l a r d o Lan­
d a l u c e y d o n a M a r í a P é r e z , parip-i-
t es p r ó x i m o s d e l o s conlrfiyenfns 

D e s p u é s d e l a c e r e m o n i a mipoini" 
l o s n u m e r o s o s i n v i t a d o s fueroi l nh-
s e q u i a d o s dfbn u n a c o m i d a en casa 
de la n o v i a . 

L a f e l i z p a r e j a , a' q u i e n enviamns 
n u e s t r a c n l i o r a b u e n a , h a salido de 
v i a j e . • • • 

T a m b i é n t i n i e r o n sus diestinos nniq 
e l l a z o m a t r i m o n i a l , e n Limnias, 
a n t e e l S a n t í s i m o C r i s t o . la IHIJ 
s e ñ o r i t a A n g e l e s L a r é n Co l ina , bva 
de l l a u r e a d o c o m a n d a n t e dp la 
G u a r d i a c i v i l de es te p u e s t o , y dnn 
V a l e r i a n o Riu iz C a n o , a -quienp?; rip-
? c a m o s u n a i m u v v e n t u r o s a y dila­
t a d a l u n a dle m i e l . \ 

• m 9 
C o n e l n o í m b r e de M a r í a Amnarn. 

h a s ido regemerada c o n l a s aguas (j¿j 
J o r d á n u n a ' n i ñ a , h i j a de don Jp-
si'is G i l y d o ñ a L u i s a G n n d í n . 

P a r a l o s p a d r e s d e l r i ec i én nao¡-
do n u e s t r a f e l i c i t a c i ó n ^ i 

• • • 
H á r e g r e s a d o de s u v i a j e de re­

c r e o p o r a l g u n a s poblacdnnes espa­
ñ o l a s e l j o v o n d o n L u i s T o r r e . 

B i e n v e n i d o . • 
SUANGES 

A n t e e l a l t a r m a y o r de nuestra pa­
r r o q u i a c o n t r a j e r o n mat i r imonio Ins 
j ó v e n e s H e r m i n i o L e ó n Mart ínez v 
R o s a R u i z M i e r a , a c t u a n d o de pariri-
nos d o n A n g e l R u i z M i e r a , hermarm 
de l a n o v i a y d o ñ a P e t r a Martínez 
M a l a n d a , h e r m a n a de l n o v i o . 

T e r m i n a d a l a c e r e m o n i a relifñnsa 
p r i m e r o y d e s p u é s l a c i v i l , pasamn 
todos, n o v i o s e i n v i t a d o s , a la râ a 
de los p a d r e s de l a novia! , en la que 
se les s i r v i ó u n a c o m i d a , Asistiernn 
l a s j ó v e n e s E l i s a Send ino . Aurora Va-
l l e j o , A n t o n i a G o n z á l e z . Kamona Mfa 
r a . Ange l e s V a l l e j o , a s í domo las se­
ñ o r a s d o ñ a C a r m e n M i e r a , madre 
l a n o v i a . E n t r e los de l 'sexo fupr'p, 
se e n c o n t r a b a n , E m i l i o Ptendino. MÍ-
n u e l San tos y A n t o n i o R u i z y ofrns 
m á s cuyos n o m b r e s sentamos nn re­
c o r d a r . 

Los- n o v i o s , y en el rjnrreo de 'a 
t a rde , s a l i e r o n p a r a M a d r i d . Valen­
c i a v o t r a s p o b l a c i o n e s a disfrutar de 
l a l u n a de m i e l . 

• • • 
D e n t r o de breves d í a s s a l d r á •pata 

l a c a p i t a l de l a R e p ó b l i r a a m e ü ^ a 
n u e s t r o b u e n a m i g o don ' Ju l ián Ffr-
n á n d p z T o r r e , a c o m p a ñ a M o de ^ 
n e q u e f í o s b i i o s R o b e r t o , I s i d r o , Ame-, 
l i a v C a r m e n . 

L l e v e n b u e n v i a i e y mtic pronto 1M. 
v o l v a m o s á v e r en t re nosotros. 

V A L L E D E IGUÑA 
P a r a V i g o h a s a l i d o e l joven de es­

te p u e b l o d o n J o s é M a r í a Fernández, 
c o n m o t i v o de p a s a r u n o s meses en 
c o m p a ñ í a de sus t í o s . 

B u e n y i a j e l e deseamos^ 

R I B A M O N T A N A L MONTE 

E n l a Casa de S a l u d Valdeci l la , fué 
ope rado f e l i zmen te de apendicitis, | 
j o v e n A n t o n i o P é r e z L a v í i n , por cuya 
m e j o r í a hacemos vo tos . 

VIÜLAESCUSA 

E n l a i g l e s i a de L a Comcha y Pnr 
e l p á r r o c o d o n V a l e r i a n o Benito, ha 
s ido b a u t i z a d o u n n i ñ o h i j o de nues­
t r o s buenos a m i g o s d o n J o s é P é r ^ • 
de s u b u e n a esposa d o ñ a " Inés Bian' 
cho. 

A l r e v o l t o s i l l o i n f a n t e le fué impu65' 
to e l n o m b r e de J o s é . . j 

De p a d r i n o s a c t u a r o n d o ñ a Isap 
P é r e z y e l b i sabue lo d e l nene, aou 
A n t o n i o Sa lc ines . J 

Con t a n faus to m o t i v o , los vete^ 
nos p a d r i n o s s e m b r a r o n el largo 
yec to que c o m p r e n d e desde el t^iuP 
a l a finca en que h a b i t a n los paP 
d e l n u e v o c r i s t i a n o , de variadas ^ 
los inas , y en c u y a m o n a d a se sir 
a sus í n t i m o s u n de l i c ado luncn-

F e l i c i d a d e s . 
• • • ¡a 

S i n n o v e d a d h a dado ' a luz en^á. 
C o n c h a u n a h e r m o s a n i ñ a ^ " ^ p s -
r í a , j o v e n y c a r i ñ o s a esposa de ^ 
t r o d i l i g e n t e a m i g o dom Antonio 
vas . 

E n h o r a b u e n a . 

• • « Se h a l l a m u y me jo ra tda de ^ 
í e r m e d a d que le h a trete/uoo 
d í a s en cama, d o ñ a l i r t i a f i a ? ^ 
dez, esposa del g u a r d i a 0 
l i x Pereda* 
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fiEOOION D E A N U N C I O S P O P U L A R 

Venta3 
PACO. — Felpas, Ri-

Astracan. P a ñ o s fan-
lisos. Hábitos, Man-

.¿ñería cabaUero. Com-

%jt 
< ¡ ^ \ c h e v T o l e U cuatro 
: J o s . toda prueba. Ga-Guerra. 

««RATOS DE RADIO, fo-
ípAT0Sl discos. Repara-

- por especiailistas. 
''"tado Y plazos. Lealtad, 

Casa M u s i c a t o r . 

brasero de ríRBON para 
c L sin tufo; antracita, 
f J'rarbón de piña. Infor-
"¡J;'Limón. Teléfono 13-67. 

mo, vuelvo fracs, smoking, 
uniformes, trincheras. Que­
dan nuevas. Moret, 12, 2.° 

E . S A L C I N E S DE LA RIVA. 
Máquinas de escribir «Un-
derwood», reparaciones, al­
quiler, lecciones y escritos. 
Blanca, 6. Teléfono 35-99. 

pljRT,D0 D E L P U E N T E 
Ldación miles bolsos y 

leras, en piel buena 
tlsse, con gran descuento. 

.MplSTERlA D E MODA, 
Blanca, 19. En sus esca-
Luiea se exhiben precio-
tMariPS- Vea los artículos, 
fnmpare precios. 

CASA 5ALAT—Ultramari ­
nos en general. Colón, 12. 
Comprando pn esta tienda, 
os ahorraréis muchísimo 
dinero. 

C O N T R A T I S TAS D E 
OBRAS E n los talleres 
«Bustamante» encontraréií 
toda clase de carpintería 
en Inmejorables condicio­
nes. Especialidad en esca­
leras. Detalles: Luis Herre­
ros. Torrelavega. 

DINERO.—Botas de agua, 
muy fuertes, para caballe­
ro, U y 15 pesetas. Zapate­
ría aEÍ Cafión», Santa Cla­
ra, 5. 

T A B L E R O S contrachapea­
dos, cinco milímetros, ta­
maño 200 por 100, a seis 
pesetas uno. Casa Maté, 
Primera Alameda, 28. 

ngSDE 15 P E S E T A S vuel­
vo trajes, gabanes; refor-

Prensas para uva 
>y manzana desdo 70 Fie, 

Estrujadoras para uva 
Machacadoras para manzanal 

Pida ca tá logo a Víctor 
GRUBER y Cía., Lda. 
Ap. 450, Bilbao, o su re-
represpnfanfe, José M.' Bar­
bosa, Fernandez de Isla, 

9, 4.° Santander. 

WVl'WV/VVV'V A.VVV/v WWWWWVVWVAA 

A l a u i l e r < ? s 
S E A L Q U I L A piso de cha­
let, soleado, baño , termo, 
y parte de j a rd ín . Infor­
mes, 

0,35 p t a s . . 

0,65 „ . 

0.95 „ . 

7 palabras 

15 

25 

E N S A N T A N D E R . Se 
arrienda Qoca propia j a r a 
granja avícola, g a n a d e r í a , 
etc, y vivienda. Informes, 
Adminis l rac ioi i . 

ALQUILAN pisos soleados, 
subida Barrio Obrero; ter­
mo, ins ta lac ión luz y gas, 
90 pesetas. Informan, en-
irente, n ú m . 8. 

Adminis t rac ión . 

PISOS C E N T R I C O S , solea 
dos, termosifón, baños , se 
a lqu i l án cien pesetas. In ­
formes: Madrazo, 12, «La 
Auro ra» (tie-ida). 

PARA CONSULTORIO ME­
DICO cedo habi tac ión muy 
cént r ica , con todos servi­
cios y mobil iar io propina 
profesión. I n f o r m a r á n , Ad­
min i s t r ac ión . 

PISO amplio, con sol, cuar­
to de baño, próximo Muelle, 
se alquila. 

EN S O L A R E S , en lo m á s 
céntr ico del pueblo, lindan­
do con la carretera de Mu-
riedas a Bilbao, arriendo 
casa con negocio estableci­
do de cafe y bi l lar , con 
muy buena clientela. Infor­
mes: Manuel Casar, en d i ­
cho pueblo, o Fo togra f í a 
«Vittaphot» (debajo del 
Puente), Santander. 

A L Q U I L O , en Guarnizo, 
barrio Escuelas, vivienda 
económica, cinco habitacio­
nes y cuadra, huerta con 
frutales. Informes, Admi­
n i s t r ac ión . 

E n s e ñ a n z a 
B A I L E S . — Academia Lum­
breras; distinguida, seria, 
garantizada e n s e ñ a nza. 
Plaza Vieja, .8, 3.' 

L E C C I O N E S corte, confec­
ción, señoras, s eño r i t a s . 
Profesora titulada, Tiez pe­
setas mensuales. E n s e ñ a n ­
za r á p i d a . Patrones perfec-
cionadfsimos. Concordia, 

30, primero. 
WVW» /WVVVWVWWVWWV > \A/V vw 

T r a s p a s o s 
TRASPASO a lmacén de v i ­
nos. Razón, Administra­
ción. 

URGENTE.—Traspaso co­
mercio, sitio céntr ico, po­
cos gastos. I n f o r m a r á n , en 
esta Admin i s t r ac ión . 
vvvvwvvvvwvxwvvwvvvvww-i •vv\ > 

C o l o c a c i o n e s 
COMISIONES, representa 
ciones, Victoriano Guzóu; 
Shulz. 5. Oviedo. 

P r o f e s o r a s e n p a r t o s 
VISITACION F , TOLOSA, 
Profesora en par toi , masa­
jista. Hospedaje embaraza­
das. Florida, 7, 4.° 

AMA SECA. — Se necesita 
para n i ñ a sola, que haya 
ejercido el cargo anterior­
mente y conociendo hien 
su ohl i rar iór i . I n f o r m a r á n , 
Admin i s t r ac ión . 

AURORA G. V A L B U E N A , 
Profesora en partos. Hospe­
daje embaraza ;as. Puente, 
¿; ten^ro. 
v v\ vvv v\ v wwvwwwwvwvwvwv* 

V a r i o s 
E L E C T R I C I S T A MARTI­
NEZ — Instalaciones y re 
paradones de luz y l i ia -
bres capital y pueblos; es­
pecialidad en insialacioned 
ocultas. Bombillas, a 1,30. 
Atarazanas, 6. Teléfono, 
27,13. 

ENCU A DER NACION.—Pas­
tas e spaño las y d e m á s tra­
bajos. Venta de tarieias 
postales. Viuda de Mat ías 
Mar t ín . l ea l t ad . 13. 

P E R R O «SETTER» i r l an­
dés, color caoba, de dos 
años , perdido; se ruega en­
treguen en Cisneros, 16. 2.° 
izquierda, señor Ganza. 
donde se gra t i f icará . 

OJOS A R T I F I C I A L E S lla­
go r la medida, color igua l 

M natural . 
Ribera, 5. 

Ortega, v.ptico, 

C E R T I F I C A D O S de Pena 
les, ú l t ima voluntad. Obras 
púb l i cas , presentac ión de 
documentos, informes, ex­
pedientes, legalización fin­
cas, gestiones todo j én t ro . 
Agencia Gil , J aén , 7. Ma­
dr id . 

G R A T U I T A M E N T E demos­
tramos que «Cantan» es lo 
mejor para l impiar cera de 
pisos, pinturas, mármoles , 
alfombras, etc. De venta, en 
d roguer ías . Depósito: Mo­
ret, 3. Teléfono. 18-21. 

C A L L I S T A - MASAJISTA — 
Balbás , San Francisco, 21, 
secrundo. Tratamiento mo­
dern ís imo especial, indolo­
ro, para pies delirados. Re­
sultados práct icos . 

PERDIDA de un metro de 
gasa azul marino con una 
tarjeta con s^ñas persona­
les dentro. Se ruesra 'a 
entrega en rosa de don Pe­
dro S a n t a m a r í a . 

I N S T A L A C I O N motores 
bobinaie: toda cla^e de re­
paraciones. D. Campoco-
sío. Llamad teléfono 19-06. 

m He i i i i u s e s le b s t n - M e s i 

i M e r y ' 

HORARIO de salidas, desde el 10 de 
abril de 1932 con la autorización de 
la Dirección de Comunicaciones y 
Transportes por Carretera, transi­

toriamente 
Castro a Santander, a las 7.15 y 11,30. 
Santander a Castro, a las 8,30 y 17. 

Laredo a Treto, a las 7,80, 8,45, 15. 17,45 y 18,45. 
Treto a Laredo, a las 8,10, 10,40, 16,40, 18,20 y 19,80. 

Santofia a Gama, a las 8,10, 10.40, 14,50, 18 y 19. 
Gama a Santoña, a las 10, 11, 17, 18,30 y 19,30. S« 

Santofta a Santander, a las 8,10 y 14,60. 
(y llega a Santander a las 10 y a las 17). 

Santander a Santoña, a las 8,30 y 17. 
(y llega a Santoña a las 10,30 y 19, combinando en Gama). 

r o y a l t y J 
Gran Hotel-Ca/é-Restaurant 1 

JULIAN G U T I E R R E Z J 
i CASA E S P E C I A L I Z A D A E N J 

BANQUETES, LUNCHS Y T E S 
con servicio moderno del más 

refinado gusta 
RESTAUKAN'l RENOMBRADO 

Plato del día: Tournedos R o * 
sini. w 

A U T O LUZ 
L U M I N O S O S N E U R Y A 

ISAAC SANTIAGO 
ALFONSO VIII, 2 (DETRAS DE CORREOS) 

T e l é f o n o 2 8 - 4 3 
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F R I O 

Se vende la instalación doble de 
dos comprensores «Lebrun» de 
180.000 frigorias hora cada uno, 
con sus correspondientes motores, 
transformadores, etc., que funcio­
nó muy poco tiempo en el ((Pala­
cio de Hielo», de Madrid. Dirigir­
se a BONIFACIO L O P E Z , Alame-
: da Recaído, 17. B I L B A O . ¡ 

L A N A S 
( 
( 

L A S C A L I D A D E S M A S N U E V A S 

L O S C O L O R E S D E M A S M O D A 

L A C A S A M E J O R S U R T I D A 

Marca B . A . reconocida como la mejor clase. Todos los colores y mezclas 
P i e l e s en todos los colores y calidades, Muy económicas 

I n t e r i o r e s en punto inglés y afelpado. Gran surtido 
P a r a g u a s , verdaderas fantasías. Más barato que en fábrica 

B O T O N E S - B R O C H E S - H E B I L L A S preciosos y nuevos modelos 
VENTAS AL POR MAYOR Y MENOR ALMACENES DE MERCERIA Y NOVEDADES 

San Francisco, núm. 29 : : Teléfono 34-92 L A P A R I S I E N 

El 

in.presoB en la 
EDITORIAL MONTAÑESA 

San José, 19. Teléfono 15-56. 

movimien to se demuest ra andando. 
y la bara tura con precios 

i i n 

C E R V E Z A S 
• • J 
LA BEBIDA HIGIENICA POR E X C E ­
LENCIA. ALGUNOS ENTUSIASTAS 
LLEGAN A L L A M A R L A EL PAN 

LIQUIDO 
NADA MEJOR, NI MAS A G R A D A ­
BLE, CUANDO ES SERVIDA FRES­
CA; NINGUNA OTRA BEBIDA FOR­
TALECE Y ALIMENTA C O M O UNA 

BUENA CERVEZA 

S. I 
ELABORA EN TODAS SUS FABRI­
CAS LAS SELECTAS CLASES «DO-
BLE-BOCK» «IMPERIAL ALEMANA» 
Y ESTILO «MUNICH». LA EXQUISI­
TA CERVEZA DE BARRIL SE SIRVE 
EN TODOS LOS CAFES Y BARES 

DE SANTANDER 

R E S I E 

C h e c o s n i ñ o 9 p f a s . 

C h e p o s h o m b r e 1 6 

T r i n c h e r a s 1 3 

G a b á n n i ñ o 1 4 

G a b á n h o m b r e ( n o v e d a d ) . 4 0 

G a b a r d i n a s c h e s t e r 5 5 

I m p e r m e a b l e s 1 0 IB 

A l m a c e n e s L A B A T A L L A 
A T / V R A J Z A N A S ' 4 y 6 - T e l é f . 2 6 - 5 0 

A n ú n c i e s e e n " L a V o z d e C a n t a b r i a " 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a j ! 
VAPORES CORREOS ESPAÑOLES 

L I N E A D E L CANTABRICO A 
CUBA Y MEJICO 

Servic ios r á p i d o s y regulares p a r a pasai'e y 

c a r g a entre E s p a ñ a y U l t r a m a r 
S E R V I C I O S D E L M E D I T E R R A N E O 
A CUBA Y MEJICO Y D E L MEDI­
T E R R A N E O A NEW-YORK, CUBA 

Y C E N T R O A M E R I C A Doce expediciones anuales, saliendo 
de Bilbao y Santander el 25, de Gi-
jón el 26 y de Coruña el 27 de cada 

mes, para Habana y Venwruz. 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A 
P U E R T O RICO, V E N E Z U E L A - C O ­

LOMBIA Y PANAMA 

Doce expediciones anuales, saliendo 
de Barcelona el 20, de Valencia el 
21, de Málaga el 22 y de Cádiz el 
24 de cada mes, para Canarias, San 
Juan de Puerto Rico, Santo Domingo 
(fac.). L a Guayra, Puerto Cabello, 

Curacao, Puerto Colombia 
y Cristóbal. 

S E R V I C I O TIPO GRAN H O T E L . - T . S .H . -RADIOTELEFONIA. -ORQUKSTA & 
Las comodidades y trato de que disfruta el pasaje se mantienen a la altu­
ra tradicional de la Compañía.—También tiene establecida esta Compañía 
una red de servicios combinados pan. los principales puertos del mundo, 

servidos por líneas regulares. 
Para informes, en las oficinas de la Compañía, Plaza de Me-

dlnaceli, 8. Barcelona, y a sus Agentes. 

Una expedición cada dos meses, sa­
liendo de Barcelona el 16, de Tarra­
gona (fac.) el 16, de Valencia el 17, 
de Alicante (fac.) el 17, de Málaga 
el 18 y de Cádiz el 20, para Bilbao, 
Santander, Gijón, Coruña, Habana 

y Veracmz. 

A L T E R N A D A CON 
Una expedición cada dos meses, sa­
liendo de Barcelona el 19, de Tarra­
gona (fac.) el 16, de Valencia el 17, 
de Alicante (fac.) el 18, de Málaga 
el 19, de Cádiz el 20 y de Vigo (fac.) 
el 22, para New-York, Habana, Puer­
to Barrios, Puerto Limón y Cristóbal. 

Cuide del contenido de su petaca..., pero tam­
bién de la petaca. Las mejores, más bonitas y 
más varoniles, 

G. RODRIGUEZ PRIETO 
Especialista de las industrias del cuero 

BOLSOS - CARTERAS • MARROQUINERIA 

Visite usted nuestra exposición permanente 

Puerta la Sierra, A SANTANDER 

V a p o r e s C o r r e o s E s p a ñ o l e s d e l a 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a | 
L I N E A D E CUBA Y MEJICO 

S A L I D A S F I J A S D E SANTANDER (SALVO CON­
T I N G E N C I A S ) 

Vapor «HABANA», el día 25 de noviembre. 
Vapor «CRISTOBAL COLON:», el día 25 de diciembre. 

Admitiendo pasajeros de todas clases y carga con destino a HABANA y 
V E R A C R U Z . Estos buques disponen de camarotes de cuatro literas y co­

medores para emigrantes. 
P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A C L A S E ORDINARIA 

Para HABANA Ptas. 535, mau 30-50 de impuestos Total, 562-50 
Para V E R A C R U Z Ptas. 585, mas 17-50 de impuestos.—Total, 602-50 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O RICO, 
V E N E Z U E L A y COLOMBIA 

E l vapor «MAGALLANES» saldrá de Barcelona el día 21 y de Cádiz ¿ 
!¡ ,1 27 de noviembre, admitiendo pasajeros de todas clases y carga con des-
e tino a SAN JUAN D E P U E R T O RICO, L A GUAYRA, P U E R T O C A B E - ? 

L L O , CURACAO. P U E R T O COLOMBIA y CRISTOBAL. 
Las condiciones y trato de que disfruta el pasaje se mantienen a la altura 

tradicional de la Compañía. 
También tiene establecida esta Compañía una red de servicios combinados 

para los principales puertos del mundo, servidos por lineas regulares. 
Para más informes y condiciones, dirigirse a sus Aerentes en SANTANDER: 

SEÑORES HIJO D E A N G E L P E R E Z Y COMPAÑIA 
Paseo de Pereda, número 86.—Telegramas y telefonemas: «GELPEREZ» 



REDACCIÓN, ADMINISTRACION Y TALLERES, 
CALLE DE MARCOS LINAZASORO, NÚM. 19. 
APARTADO POSTAL 6 2 . TELÉFONO 15-55 

M A N T E N E M O S COMUNICACIÓN] TEI ^ 
NICA DIRECTA C O N N U E S T R A ^ K ¡ ^ ^ 

ID, HASTA LAS 4 DE L A M A h R y ^ ^ 

LA SESION MUNICIPAL DE AYER 

A L G U N O S C O N C E J A L E S D I S C R E P A N 

Celebró ayer sesión ordinaria el Ayun­
tamiento, bajo la presidencia del alcal­
de y con asistencia de los concejales 
señores Campano, Sáiz, Lastra, Rivero, 
Herbón, Castillo, Vayas, Ruiz, Ramos,' 
Villegas. Leiza, Ontavilla, Conde. Ver-
gara, Ringelke, González (don H. y don 
C ) , Bustamante (don V. y don H) , Pa­
lacio, Jerez, Méndez y Falagán. 

Por el secretario, señor Bustamante. 
se lee el acta de la sesión anterior, que 
es aprobada. 

L A IMPORTACION D E GA­
NADO A'A CUNO 

E l señor Lastra, refiriéndose a su 
Intervención en la última sesión, en la 
que trató del problema que plantea a 
la provincia de Santander la importa­
ción de ganado vacuno, dice que le in­
teresa aclarar que quizá por falta de 
expresión o de interpretación se ha di­
cho que el ganado llegado a nuestro 
puerto era de desecho, cuando lo que 
pretendió dejar sentado fué el que se 
podían aprovechar estas importaciones 
para traer ganado que no reuniera las 
debidas condiciones. Insiste sobre la ne­
cesidad de defender la riqueza gana­
dera de la Montaña y explica el alcan­
ce del Decreto de 1929 y que tencha a 
proteger y beneficiar aquella ganadería. 
Dicho Decreto quedó en suspenso el 
pasado verano, y al amoaro de esa sus­
pensión se pudo adquirir en el Extran­
jero ganado sin los requisitos que ga­
rantizaban la bondad del mismo. E n el 
mes de noviembre en curso se ha dic­
tado una ley que restringe la impor­
tación y exige las cartas de origen pa- una solución. 

E S T A B I E N , P E R O . . . 

E l señor Bustamante Ereña dice que 
no tiene nada que reprochar a la Co­
misión municipal, pero lamenta que és­
ta no llevara un criterio definido y que 
desde el primer momento debió haber 
un perfecto acuerdo entre el Ayunta­
miento y las fuerzas vivas, ya que es-
*as últimas en todo momento han es­
tado bien dispuestas para laborar y 
transigir. Dice que aunque partidario 
de una solución amplia, como monta­
ñés, sin embargo, dándose cuenta de la 
realidad, estima que no puede exigirse 
al contribuyente un sacrificio mayor 
que el que espontáneamente se ha brin­
dado a soportar. Añade que la décima 
estatutuaria por diez años la acepfa'i 
en su escrito los contribuyentes y que 
seria va exigente el pedirles el sacri­
ficio durante treinta años. Aboga por 
que se mantengan relaciones de cordia­
lidad, por encima de toda pasión mi­
núscula y con el corazón y el pensa­
miento puestos pn el norvenir y en la 
prospcr'dad de Santander. 

E l señor Ramos dice que las fuerzas 
vivas so han limitado a ofrecer genero­
samente lo que podía exipirseles. Cuan­
do el Ayuntamiento les dio a conocer 
sus proyectos de empréstito de cinco mi­
llones y medio, anunciaron que se opon­
drían por todos los medios legales de 
que dispusieran. Por lo que respecta a 
los acreedores, dice que actualmente se 
les está pagando el cupón, y por lo que 
se refiero a la amortización, anuncia aue 
tiene un proyecto que algún día dará a 
conocer y que, a su juicio, puecli ser 

P A N N E C O M V E N I D A 

ra todo el ganado que se traiga a la 
Península. Y termina pidiendo que. en 
vez de cursar una protesta al ministro 
de AeTicultura. se recaben del mismo 
lao órdenes pertinentes pam vigilar la 
importación de ganado, porque ello 
afecta muv directamente a la riqueza 
ganadera de nuestra región, gracias a 
la cual se ha incrementado el bienes­
tar de teda la provincia. 

E l señor Vavas dice que no todas las 
Teses que han llegado a este puerto tie-
ñen certificado de orieen. y que aun­
que ello, en parte, está justificado por 
haberse adoulrido en los momentos en 
nue estaba derogado p\ decreto nuo res­
tringía, la importación, se debe pedir 
al ministro de Agricultura nue sea cum­
plida con toda rigurosidad la ley dic­
tada a principios de este mes. 

Así se acuerda por unanimidad. 

L A S G E S T I O N E S D E TAS 
F U E R Z A S VIVAS E N MA­

DRID 
E l alcalde da cuenta del resultado de 

las gestiones llevadas a efecto en Ma­
drid en unión de las fuerzas vivas y 
que ya conocen sobradamente nuestros 
lectores. 

E l señor Ramos muestra su satisfac­
ción por ello, pero pregunta a la presi­
dencia (por no haber hecho referencia 
a ello) en qué estado se encuentran las 
gestiones del empréstito de los cinco 
millones y medio de pesetas que ha de 
acometerse con cargo a la décima es­
tatutuaria. 

E l señor Jerez explica lo ocurrido en 
la reunión previa que concejales, dipu­
tados y representaciones de Santander 
celebraron en la Casa de la Montaña 
en la que las entidades mantuvieron su 
punto de vista en relación con el em­
préstito de dos millones y medio. Dice 
que él sostuvo el criterio de que se ges­
tionase el de cinco y medio, pero se 
quedó solo. 

E l señor Lastra lamenta que no se 
haya ido de acuerdo en las gestiones y 
que ahora se presente el presupuesto 
extraordinario como una nebulosa. Las 
fuerzas vivas recaban el de dos millo­
nes con cargo a la décima del paro que 
solamente se concede por una sola vez 
y que sería preciso una autorización 
especial para obtener la prórroga du­
rante les ocho años siguientes. Estima 
que lo conveniente para poder dar un 
impulso a la ciudad, es seguir las ges­
tiones del Ayuntamiento para poder 
conseguir los cinco millones. 

E l alcalde amplia las manifestacio­
nes del señor Jerez y dice que ellos sos­
layaron en Madrid este asunto para 
evitar que aparecieran divergencias en­
tre los comisionados. Habla de un es­
crito de protesta presentado al Ayun­
tamiento contra el proyecto de los cin­
co millones por los acreedores y tene­
dores de la deuda y dice que el Ayun­
tamiento no hará caso de amenazas y 
seguirá el camino que crea más con­
veniente. 

E l señor Rivero estima que se ha co­
metido un grave error formando ta 
una comisión en la que había elemen­
tos opuestos a lo que pretendía el Ayun­
tamiento con relación al empréstito y 
dice que después del programa mínimo 
que se acordó en el Gobierno civil de' 
gestionar el empréstito de dos millo­
nes, la actuación en este asunto de la 
representación municipal solamente po­
día ser a manera de figura decorativa 
y amplia las manifestaciones del alcai­
de relacionadas con otros problemas 
gestionados en Madrid. Señala que el 
expediente del pasadizo de la Aduana 
ha desaparecido del ministerio de Ha-
Cienda porque todavía en aquellos cen-
t? 3 se deja rentir la influencia de los 
fuccicnarioa cavernícolas. 

Sostiene que a toda costa hay que 
transformar Santander y que el Munici­
pio debe seguir inexorablemente su ca­
mino sin mediatizaciones de nadie. 

E l automóvil de Mery Carlisle, la estrella de Metro Goldwyii Mayer, 
ha tenido la poca gaiantaría de pararse, sin duda en solicitud de vaya 
usted a saber qué reividiucaciones de clase. Pero Mery ha tomado sus 
precauciones. Se ha encapillado una «tenue» muy del caso, que ha 
adaptado a la necesidad inaplazable de mostrar sus bellas pantorri-
llas; ha requerido esa aceitera colosal; se ha encaramado sobre el para­
golpes... y ha esperado la llegada del fotógrafo. ¿Qué iba a hacer la 

pobre. "v-

A U D I E N C I A D E S A N ­
T A N D E R 

V I S T A S D E P L E I T O S 

Ayer tuvo lugar la vista del plei-
Lo contencioso administrativo segui­
do por don Garlos Garcíá Somonte 
y otros, contra reso luc ión del Ayun-
Uiinienlo de Anipuero de fecha 2 7 
de noviembre de 1930, sobre conce­
s ión a don Moisés Aguilera y don 
Lui s Arteaga del permiso para ve­
rificar obras en sus casas de la pla­
za de la Const i tuc ión y calle de la 
Cruz, respectivamente. 

E n representac ión del recurren­
te in formó e! procurador señor As-
train; >p nombre de la Administra­
ción el fiscal, s eñor Orbe. ( R . ) , y 
como coadyuvante el s eñor Ortiz 
Dou., 

• • • 
Seguidamente se vió el promovido 

por don Alfredo Ezquerra Riva, mé­
dico, contra reso luc ión del Ayuntd-
tnlento de Astillero, fecha 29 de 
septiembre de 1931, desestimando 
una rec lamación del recurrente opo-
niéndose a que los f a r m a c é u t i c o s 
de aquel t érmino despachen fórmu-
"ns a individuos comprendidos en 
a lista de Beneficencia, autoriza­

dos por cualquier médico de la lo­
calidad. 

Informaron en nombre del recu­
rrente el s eñor García Lago y en 
representac ión de la Adminis trac ión 
el s eñor Orbe ( R . ) . 

Ambos pleitos quedaron conclu­
sos para sentencia, 
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A T E N E O D E S A N ­
T A N D E R 
SECCION D E C I E N C I A S 
M O R A L E S Y P O L I T I C A S 

Hoy viernes, día 25, a las siete y me­
dia de la tarde, aceptando la invitación 
que le fué hecha por esta Sección, ocu­
pará la tribuna del Ateneo el notable 
periodista don José del Río Sáinz, quien 
disertará acerca de "Cantabria y Cas­
tilla". , 

Q R A N c i n e m a flOY 

E L SEÑOR 
C R E P A 

E l señor Castillo 

CASTILLO, DIS-

V I E R N E S - M O D A BRI6ITTC M E L M 

U N A O B R A D E A R T E 

E J E M P L A R U N I C O 

DEBIDO AL GENIO DE 

G . W . 

S E N S A C I O N A L E S T R E N O 

l A T L A N T I D A I . . . 
l A N T I N E A I . . . 
¿Qué misterios encierran y 

quién s e r á capaz de descu­

brirlos ahora? 

Nteo f i in 

dice que es preciso 
que el Ayuntamiento recobre su mayo­
ría de edad y abandone la nodriza que 
quiere acompañarle en todos sus actos. 
Afirma que le sonrojó el saber que al­
gunos individuos de las fuerzas vivas 
habían sOFtenido públicamente su triun­
fo sobre el Ayuntamiento. Sostiene la 
ventaja del empréstito y pide que la Cor­
poración le mantenga. 

Se duele de que desde que ha venido 
la República se pretenda ejercer una 
tutoría sobre ellos, y hay que decirles a 
todos, y especialmente al gobernador ci­
vil, que aquí, en el Ayuntamiento, nos 
sentamos hombres capacitados que no 
queremos nada con las llamadas fuerzas 
vivas, que ya en otra ocasión califiqué 
de cadáveres insepidtos, a los que sim­
plemente hay que enterrar. 

Declara que ya no son revolucionarios, 
pero que conservan detrás de ellos a to-

S A R O 
Consulta de 10 a 1 y de 4 a 

WAD-RAS, 5, SEGUNDO 

M A N U E L 6 . M E S O N E S 
E S P E C I A L I S T A . — P I E L Y 
S E C R E T A S . — R A D I O L O G O 

CONSULTA D E D I E Z A UNA 
Y D E CUATRO A S E I S 

E D I F I C I O D E L GRAN CINEMA 
T E L E F O N O 26-48 

do un pueblo que no admite limosnas 
que les impele cada día de manera más 
fuerte a actuar sin contcmplacionos. 

NO HAY ACUERDO 

E l señor Leiza defiende el empréstito 
de cinco millones y dice que el Ayunta­
miento no debe modificar en este aspec­
to su conducta, pase lo que pasé. 

E l señor Campano se muestra de acuer­
do con el ¿eñor Castillo, y estima que la 
República no ha destruido lo que pri­
mero debió destruir: las leyes arcaicas 
que impiden el desenvolvimiento d<- los 
Municipios y exigen un número excesivo 
de concejales para aprobar un emprés­
tito. 

Rectifican los señores Lastra y Jerez, 
que se muestran de acuerdo con el se­
ñor Castillo, y el señor Bustamante, in­
vitando nuevamente a la concordia a to­
dos, y se da por terminado el debate sin 
que recayera acuerdo alguno. 

DESPACHO ORDINARIO 

Se acuerda coadyuvar' en el recurso 
promovido por don Néstor Mejia; so con­
ceden las licencias y vacaciones regla­
mentarias y se aprueba el presupuesto 
extraordinario para la construcción de 
dos grupos escolares. 

COMISION D E HACIENDA. -- Se 
aprueban las liquidaciones practicadas 
por la Administración de Rentas públi­
cas a las S. A. Tranvía de Miranda, Ban­
cos Mercantil y de Santander y otras. 

COMISION D E OBRAS. -Se autoriza: 
a doña Tabita Pineda, para construir 
una casa en Cisncros, 27; se desestima 
el conceder una faja de terreno a don 
Leopoldo Paz Falagán y don Lino So­
lano. 

Varios concejales formulan ruegos, que 
son tomados en consideración por la 
presidencia, y se levanta la sesión a las 
diez de la noche. 

T E A T R O S 

T E A T R O P E R E D A «g^, 
jador sin cartera». a-

Film de la Fox, interpretado p0r G 
ta Nissen, Margueritte Churchili w!¡¡ 
Rogers y Ted Alexander, secm^'1', 
por otros escogidos elementos, y hai 
la dirección de San Taylor, es una era 
ciosa comedia caricaturesca que t¡e^' 
por argumento las intrigas de un re:! 
no imaginario. 

E l rey de Sylvania ha sido destrona, 
do, ocupando el trono su hijo, nifi0 ^ ' 
bajo la regencia de su madre, y e 
tado arbitrario y despótico de un 
sejero, dueño de los resortes dej0 C0D" 
personal y que se está enriqueciendo*1. 

CUESTIONES SOCIALES 

R E S O L U C I O N D E A S U N T O S P E N ­
D I E N T E S 

En el Jurado mixto de la Construc­
ción se celebró ayer por la m a ñ a n a 
un juicio de conciliación entre el Sin­
dicato Cerámico y la Tejería Trascue­
lo, conviniéndose la conduela a seguir 
para lograr que sea atendida la re­
damac ión íonnulada por unos obre­
ros que, al amparo de unas bases de 
trabajo, solicitan ser aprovisionados 
de ropa y calzado para ejercer su 
profesión. 

» • • 
También por la mañana continuo 

F R A N Z L E H A R 
el msgo de la música moderna, el for­
midable compositor de "La viuda ale-
(;re" y "El conde de Luxemburgo", ha 
compuesto, a juicio de los críticos mu­
sicales, su mejor paríituia. para la ope­

reta cinematográfica 

7 E A l P E R E D A 

E M B A J A D O R S I N C A R T E R A 

Hoy, viernes 25 * A las S I E T E tarde y D I E Z Y M E D I A noche 
DOS HORAS D E R I S A CONTINUA CON WTLL. R O G E R S 

c-n la graoiona y origi­
nal producción «FOX», 

GRAN E X I T O COMICO 
PRECIOS REDUCIDOS.—Butaca, tarde, 1,50 ptas. Noche, L General, 0,40. 

S A L O N H O L L Y W O O D 
a les cinco y m e d i a y n u e v e y m e d i a B A R p r e c i e s c o r r i e n t e s 

en la que se ha revelado como actriz 
y cantante verdaderamente excepcional 

E G G E R T H 

E S T R E N O 
sábado, 26, en ei 

T E A T R O P R E E D A 

sus deliberadones el Jurado mixto del 
Vidrio, examinando el contrato de 
trabajo para la Vidriera Mecánica 
del Norte. Después de una discusión 
amplísima, por el voto dirimente del 
presidente, se acordó el aumento si­
guiente, en los jornales que hoy exis­
ten: Jornales cuya cuantía oscila en­
tre seis y nueve pesetas por día de 
trabajo, aumento del 15 por 100; entre 
nueve y once, el 10 por 100; entre on­
ce y catorce, el 8 por 100, y los jorna­
les superiores a catorce pesetas, el 5 
por 1(K). Éste Jurado mixto s iguió sus 
deliberaciones, desde las diez de la 
noche hasta la madrugada. 

• • • 
Por la tarde, a las cuatro, se re­

unió el Jurado mixto de Minas y Can­
teras, respondiendo al veredicto en 
reclamación de horas formulada por 
varios obreros contra don bosé Bil­
bao. E ! juicio quedó concluso para 
sentencia. 

• • • 
A las seis se reunió el de Industrias 

de la Construcción para hacer la de­
signación de Ponencias para actuar 
en los juicios. Se formó con tres vo­
cales obreros y tres patronos y la 
duración será de tres meses. E l mis­
mo Jurado, constituido en Tribunal, 
contestó a l veredicto en la demanda 
de Carlos1 Escalante contra la Ibero 
Tauagra, quedando pendiente de sen­
tencia; se enteró del resultado de la 
investigación realizada el • día ante­
rior en dicha industria í*ara resolver 
la demanda de Jaime Sánchez, que 
quedó pendiente de veredicto,- estado 
en que se aplazó también, después de 
vista la causa, la formulada, también 
contra la Ibero Tanagra, por la ope-
rr ia Primorosa Puente. 

costa de 1« nación. »us manejos in T 
paren al rey destronado, haciéndY 
también pasar por marido infiel. 

Las luchas intestinas, luchas revolu 
clonarías, se suceden con frecuencia 
Sylvania, a cuya embajada de Estad611 
Uñidos llega el nuevo embajador, hom3 
bre poco entendido en protocolos, calí" 
pechano y todo franaueza. Su hahiiidJ 
comercial le ha valido el encardo d 
gestionar un ventajoso tratado con Sv]6 
vania. 

E l embajador es presentado en ]a 
corte, donde pronto su llaneza y su! 
bondades le captan las simpatías del 
rey nifio y de la reina. Lo^ra introdu. 
cir Juegos americanos en el pais, ea(a] 
blecer un campamento de exolorádore*' 
sacar al rey nifio de la vida protom. 
laría de discursos y recepcionfs a i* 
vida de aire libre y de sports. En um 
palabra, revolucionar las costumbres re. 
fdas. Y el eapiritu de bondad del Pmba' 
iador descubre la trama del censeiern" 
autor del destronamiento y se metp a 
arreglar la vida interna de la reina 
recomendándole las paces con p] ex re-., 
perseguido. Después de graciosas ind. 
dencias. alearas de ellas sentimentales, 
consifirue sus propósitos. 

Tiene todo el film un ambipnte de 
fina caricatura oue está muv bien re­
suelto, una espléndida presentación 
una buep" fotcprraffa. L a estimable 1*. 
bor de Will Rogers v de sus compafie-
ros de arte avpian la producción rego­
cijante de la «Fox». 

G R A N CINEMA.—Prueba pr¡. 
vada de «Atlántida». 

Invitados por la Empresa del Gran 
Cinema, hemos asistido a la prueba 
privada de esta colosal película, pro­
ducción de la Ñero Film, dirigida por, 
Pabst y basada en la célebre novela de' 
Fierre Benolt. 

Pabst ha llegado con «Atlántida» a 
donde no se ha llegado hasta ahora 
en ninguna película. Los parajes de 
fuerza dramática son insuperables e 
insuperable la labor de Brigitte Hela, 
protagonista de la obra. 

L a fotografía soberbia y el ritmo y 
la mecánica del film es el punto culmi­
nante de una época de oro en el cine 
sonoro. 

Tal es a grandes rasgos esta cinta 
que hoy se estrena en el Gran Cinema 
y cuya trama sigue fielmente al texto 
original, si bien en ciertos parajes fe 
aparta un poco de la novela, quizá para 
suavizar asperezas. 

H O M E N A J E E N PREPARACION 

EL BANQUETE A LOS DOCTO­
RES D O N DIEGO GARCIA 
ALONSO, D O N RAFAEL PITA 

Y D O N A D R I A N SEVA 

Para celebrar el brillante ésü0 
obtenido en las oposiciones a fln 
rectores de los Dispensarios Anlf 
tuberculosos Centrales por los doc 
lores don Diego García Alonso, F i 
fe del servicio de aparato respn* 
lorio de la Casa de Salud Valdeci-
Ha; don Rafael Pita y don Adi"1'"1 
Seva, m é d i c o s internos del mismo 
servicio, que han obtenido resPr , 
tivamente las plazas de Santandei.'| 
Cádiz y Vitoria, sus amigos y con" 
p a ñ e r o s les o f r e c e r á n un banqu^ 
homenaje, que tendrá lugar el 
hado día 26, a las nueve y medí* 
de la noche, en el salón rojo 
Royalty. 

L a s tarjetas pueden ser recogió1 
en el Hotel Royalty. 

vv\wvwvv«wvvvvvvvvvvvvvvw 

E S P E C T A C U L O S 
G R A N CINEMA 

A las 7 (moda) y a las 10,30: ReviJ' 
ta Paramount, «Viaje- al país del soi' 
y «Atlántida» (estreno). 

SALON VICTORIA 

A las 7: 
casa de la 

«El diablo 
discordia». 

del mar» y 

P O P U L A R VICTORIA 
de loS 

J o s é R u g a m a 
D E N T I S T A 

V E L A SCO, 5, SEGUNDO 

De 6,30 a 11,30: «El diablo 
mares» y «La casa de la discordia 

P A B E L L O N NARBON 

De 6,30 a 11,30: Revista 
«Viaje al país del Sol» y «Atw"1 

T E A T R O P E R E D A 

A las 7 y a las 10,30 (precios * 
cidos): «Embajador sin cartera». 
Hollywood, a las 5,30 y a las 9.3,,• 

SALON L I C E O 

A las 7 y 10,30 ífémina): '̂ tSf 
T R E L L A S D E L EDEN*, Por ' 
Liedke. 


